
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUARTA�FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2026

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 •assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 23.090 •  26 PÁGINAS • R$ 5,00

�� �• �Correio Braziliense �•��������������������������
�����
���
����	�	������ &�������

�������� ������������������

�����������������������
��������� ��� ���������

Poluição agrava problemas 

CARDIOVASCULARES
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•
ientistas canadenses des-

cobriram que, mesmo em 

níveis moderados, a expo-

sição à poluição do ar está 

associada a um quadro mais avan-

çado de doença arterial coronaria-

na. Segundo a pesquisa, publicada 

na revista Radiology, da Sociedade 

Radiológica da América do Nor-

te, pode não haver uma quantida-

de segura dessas impurezas para a 

saúde cardiovascular.

Conforme o trabalho, a polui-

ção atmosférica é o principal fator 

de risco ambiental para doenças 

cardiovasculares em todo o mun-

do, contribuindo para cerca de 2,5 

milhões de mortes anualmente. 

“Este é um dos maiores estu-

dos a utilizar tomografia com-

putadorizada cardíaca, para de-

monstrar que a contaminação 

do ar está ligada a doenças co-

ronárias mais avançadas”, disse a 

autora senior do estudo, Kate Han-

neman, vice-presidente e professo-

ra associada do Departamento de 

Imagem Médica da Universidade 

de Toronto, no Canadá.

Para a nova pesquisa, a equipe 

analisou dados de 11.128 adul-

tos que realizaram tomografias 

computadorizadas cardíacas en-

tre 2012 e 2023. Eles cruzaram os 

códigos postais residenciais dos 

pacientes com dados de qualida-

de do ar, para estimar a exposição 

média de cada pessoa à poluição 

atmosférica durante o período de 

10 anos anterior ao exame. Três 

marcadores de doença arterial co-

ronariana foram avaliados: quanti-

dade de cálcio, carga total de pla-

cas e estenose obstrutiva, que é o 

estreitamento arterial.

Os pesquisadores avaliaram a 

relação entre a exposição a longo 

prazo a dois poluentes comuns en-

contrados no ar urbano, as partí-

culas finas (PM 2,5 ) e dióxido de 

nitrogênio (NO2). Entre as fontes 

de PM 2,5 estão escapamentos de 

veículos, emissões industriais e 

fumaça de incêndios florestais. 

Com cerca de 30 vezes o tama-

nho de um fio de cabelo huma-

no, esses compostos podem pe-

netrar profundamente nos pul-

a corrente sanguínea. Já 

de combustíveis fósseis, usinas de 

energia e processos industriais.

Para cada aumento de 1 micro-

grama por metro cúbico na con-

centração de PM 2,5 a longo pra-

zo, houve uma elevação de 11% 

no acúmulo de cálcio nas arté-

rias coronárias, 13% mais chan-

ces de maior formação de pla-

cas e um risco 23% maior de doen-

ça obstrutiva. A exposição ao dió-

xido de nitrogênio apresentou ten-

dências semelhantes, embora com 

efeitos menores.

“A imagem médica está se con-

solidando como uma ferramenta 

poderosa para a pesquisa em saú-

de ambiental. Ao visualizar dire-

tamente a aterosclerose coroná-

ria, a tomografia computadoriza-

da cardíaca nos permite detectar 

e quantificar os efeitos cardiovas-

culares da exposição prolongada à 

poluição do ar de maneira que vão 

além dos fatores de risco tradicio-

nais”, explica Hanneman.
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Os resultados mostram que 

mesmo níveis de poluição atmos-

férica abaixo ou próximos dos pa-

drões regulamentares e exposições 

urbanas típicas estão associados a 

sinais precoces de doenças cardía-

cas, muitas vezes antes do apareci-

mento dos sintomas. Diante desse 

cenário, os cientistas reforçam a 

importância de melhorar a quali-

dade do ar para reduzir o risco de 

doenças cardiovasculares.

Ricardo Cals, cardiologista do 

Hospital Santa Lúcia Norte, em 

Brasília, detalha que as pequenas 

partículas poluentes atingem os al-

véolos pulmonares, que são as por-

ções finais dos pulmões. “Elas in-

teragem com células locais que li-

beram substâncias capazes de pro-

vocar inflamação nos vasos sanguí-

neos de todo o organismo. Existe 

também a hipótese de que essas 

substâncias atravessam a barrei-

ra pulmonar e entram diretamen-

te na corrente sanguínea, cau-

sando toxicidade direta ao cora-

ção e ao cérebro. Elas podem in-

fluenciar o sistema nervoso autô-

nomo, elevando a pressão arterial, 

favorecendo episódios de isquemia 

miocárdica e contribuindo para di-

ersos outros problemas.”
mos detectar 
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um sinal mensurável de ateroscle-

rose coronária nesses níveis sugere 

que pode não haver um limiar cla-

ro e seguro para danos cardiovas-

culares causados pela poluição do 

ar, e que mesmo populações em 

países com ar relativamente lim-

po enfrentam riscos significativos 

devido à exposição ambiental”, dis-

se a autora senior do estudo.

Conforme Marcelo Bergamo, 

cardiologista e responsável téc-

nico da Coreclin, em São Pau-

lo, os grupos mais vulneráveis 

são idosos, pacientes com hi-

pertensão, diabetes, colesterol 

elevado, obesidade, doença co-

ronária já diagnosticada, insufi-

ciência cardíaca e doenças pul-

monares crônicas. “Gestantes e 

crianças também merecem aten-

ção especial, pois os efeitos da 

poluição podem impactar a saú-

de a longo prazo. Como medidas 
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Um dos aspectos mais relevantes 

do estudo é demonstrar que os danos 

cardiovasculares associados à polui-

ção atmosférica podem ocorrer mes-

mo em locais considerados relativa-

mente limpos e dentro dos padrões 

regulatórios atuais. Isso reforça a ne-

cessidade de revisar continuamente 

os limites considerados seguros para 

a qualidade do ar e amplia a com-

preensão de que a saúde não depen-

de apenas de fatores individuais, mas 

também das condições ambientais 

às quais a população está exposta 

diariamente. O trabalho também 

evidencia que ações para melhorar 

a qualidade do ar podem gerar be-

nefícios simultâneos para a saúde 

pública e para o enfrentamento das 

mudanças climáticas.
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preventivas, orientamos acompa-

nhar os índices de qualidade do 

ar quando possível, evitar ativi-

dades físicas intensas em locais e 

horários de maior concentração 

de poluentes, preferir ambientes 

mais ventilados e arborizados e 

manter rigoroso controle dos fa-

tores de risco cardiovasculares.”

A pesquisa também destaca a 

necessidade de prevenção, que, 

para o cardiologista intervencio-

nista do Hospital Anchieta em Bra-

sília, Raphael Lanza Passos, inclui 

estratégias de saúde cardiovas-

cular em múltiplos níveis. “Esse 

cuidado vai desde políticas pú-

blicas de controle de emissões, 

intervenções clínicas individua-

lizadas até ações pessoais de prote-

ção. Dado que não existe um nível 

totalmente seguro de exposição, 

a abordagem mais eficaz combi-

na redução nas fontes desses po-

luentes com proteção de popula-

ções vulneráveis.”

Denise Rothenburg / Fim da 6x1 tem força no Senado. PÁGINA 4 

Samanta Sallum / Comércio muda horário em dia de Seleção. PÁGINA 16

Ana Maria Campos / MDB ensaia conciliação entre grupos. PÁGINA 15

Perigos da

poluição

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vai 
propor ao Conselho Nacional de Política 
Energética elevar para 32% a quantidade 

de etanol na mistura com a gasolina 
comercializada no país. O argumento é 

buscar a autossuficiência, com a redução da 
importação de combustíveis fósseis.

Polícia prende integrantes de um grupo que 
invadiu sete farmácias em menos de dois meses. 

Criminosos buscavam medicamentos de alto 
custo, como as canetas emagrecedoras. PÁGINA 16

Sob as ordens de Trump, forças 
americanas bombardeiam o Irã, após 

derrubada de helicóptero Apache. Israel 
mantém ofensiva no Líbano. PÁGINA 9

Ao CB.Poder, Rafael Ramalho, secretário de Meio 
Ambiente do DF, explicou como será o funcionamento de 

câmeras em quatro parques urbanos. PÁGINA 15

Parques serão monitorados

Investigadores da Polícia Federal e da Procuradoria-Geral da 
República tendem a rejeitar nova proposta de delação premiada 

por Daniel Vorcaro. A avaliação é de que as informações prestadas 
até aqui pelo banqueiro são superficiais e nada acrescentam ao 
inquérito. Novas etapas da Operação Compliance Zero devem 
esvaziar a colaboração do principal nome do escândalo Master. 

Em votação apertada, a Câmara Legislativa do Distrito Federal 
aprovou o projeto de lei, enviado pelo Executivo, que autoriza 
o Banco de Brasília (BRB) a contrair um empréstimo de R$ 6,6 
bilhões junto ao Fundo Garantidor de Crédito (FGC). Foram 
11 votos favoráveis ao texto, nove contrários e uma absten-
ção. Em nota, a governadora Celina Leão agradeceu aos par-
lamentares que referendaram o acordo firmado entre o GDF 
e a União. “A decisão da Câmara Legislativa é histórica porque 
garante a manutenção do Banco de Brasília nas mãos dos bra-
silienses”, afirmou. O destino do BRB mobilizou a cidade desde 
cedo. Do lado de fora da CLDF, servidores do banco pressio-
navam os distritais (foto). Mais cedo, o presidente da institui-
ção, Nelson de Souza, prestou esclarecimentos a senadores.       

PÁGINA 8 

PÁGINA 5

PÁGINA 5

PÁGINA 2 

Governo quer 
mais álcool 
na gasolina

Roubo de canetas na 
mira de quadrilhas 

Envolvidos com PCC são presos 
por plano para matar promotor

Cármen Lúcia critica perdão a 
Monique, mãe de Henry  Borel

Vorcaro mais 
longe da delação

EUA retaliam 
ataque iraniano

Distritais aprovam acordo que 
autoriza empréstimo ao BRB  

PÁGINAS 3, 13 E 14

PÁGINA 12

Nelson de Souza no Senado: BRB vai 
à Justiça contra ex-administradores 

MARCOS PAULO LIMA      ENVIADO ESPECIAL 

Colômbia — Presidente Gustavo 
Petro é alvo de duas investigações da 
Câmara dos Deputados por suposta 
intervenção nas eleições. PÁGINA 9

Exposição ao ar 
poluído agrava 

quadro de doença 
arterial coronariana. 

PÁGINA 12

Viajantes
rumo à Lua

A Nasa, agência espacial dos 
EUA, anunciou os  tripulantes 
da Artemis III: Randy Bresnik, 
Andre Douglas, Frank Rubio e 
o italiano Luca Parmitano.

Ed Alves/CB/D.A Press

Ronaldo Schemidt/AFP

Davi Pereira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Bola 
para 
Raphinha 
Camisa 11 busca reproduzir, 
na Seleção, o futebol apresentado no 
Barcelona. Ele é pilar de Ancelotti para não 
sobrecarregar Vinicius Junior.

PÁGINAS 19 E 20

Altura pode ser documento para 
acessar as fases mais agudas 
da Copa do Mundo de 2026, 
como mostra o levantamento do 
Correio . Com média de estatura 
de 1,82m, Seleção Brasileira 
de Carlo Ancelotti é a 24ª do 
torneio que será disputado por 
48 seleções. Bósnia, Noruega e 
Suécia puxam a fila. 

Um desafio de

alto nível
Marcação contra o Irã

Federação iraniana e torcedores protestam 
contra restrição de ingressos no Mundial. 
Time nacional só poderá permanecer por 
36 horas em território norte-americano. 

 Sarah Lai/AFP
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Proposta de delação 
de Vorcaro na berlinda

Dono do Banco Master teria apresentado informações que já são de conhecimento das autoridades responsáveis pelo caso e 
muitas, inclusive, publicadas pela imprensa. Com dados superficiais e parcas provas, colaboração deve ser rejeitada novamente 

A 
proposta de delação do 
dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, deve ser 
rejeitada novamente pe-

la Polícia Federal, de acordo com 
fontes da corporação ouvidas pelo 
Correio . Além disso, integrantes 
da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) que avaliam o caso no ór-
gão também dizem que existem di-
ficuldades para o acordo avançar. A 
decisão pode ser tomada hoje, em 
meio a intensas conversas entre a 
defesa e os integrantes da Opera-
ção Compliance Zero.

Não existe um limite de vezes 
para que uma tentativa de firmar 
delação seja apresentada. Porém, à 
medida que as investigações avan-
çam, a colaboração de Vorcaro e a 
outros envolvidos ficam mais dis-
tantes de serem aceitas, pois se tor-
nam cada vez mais desnecessárias.

Na avaliação de investigadores, 
Vorcaro está apresentando infor-
mações ainda superficiais e com 
poucas provas do que sustenta. 
Parte do problema teria sido por 
ele ter perdido acesso a documen-
tos importantes, em razão da pri-
são, e por não estar no controle da 
gestão das empresas.

Ele também poderia estar ten-
tando proteger pessoas próximas, 
na expectativa de que recebesse 
algum auxílio delas para se livrar 
de uma condenação mais pesada.

Na PGR, a avaliação é de que 
a delação será rejeitada, pois não 
contém elementos básicos pa-
ra auxiliar na condução do caso 
e não traz revelações importan-
tes. Vorcaro estaria apresentando 
praticamente relatos que são de 
conhecimento das autoridades e 
muitos dos quais já foram publi-
cados pela imprensa. Nos próxi-
mos dias, a PF deve lançar novas 
operações para aprofundar o fun-
cionamento do esquema.

Entre os nomes citados por Vor-
caro na nova proposta estão os se-
nadores Ciro Nogueira (PP-PI) e 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-can-
didato à Presidência.

Nogueira, presidente do PP, foi 

 � RENATO SOUZA

Conforme as investigações avançam, a colaboração de Daniel Vorcaro e a outros envolvidos ficam mais difíceis de serem aceitas

Reprodução

O caminho dos R$ 61 milhões para Dark Horse
Novos documentos revelados 

pelo site The Intercept, incluindo 
uma planilha de pagamentos e um 
comprovante de transferência in-
ternacional, detalham, segundo 
a publicação, parte do caminho 
percorrido por recursos destina-
dos ao financiamento do filme 
Dark Horse, sobre a história do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), e in-
dicam que ao menos US$ 10,6 mi-
lhões, cerca de R$ 61 milhões na co-
tação da época, foram destinados ao 
projeto até maio de 2025.

As informações ampliam as re-
velações anteriores sobre o caso. 
Em maio, o site divulgou um áu-
dio em que o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) e o ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro discutem um 
aporte de US$ 24 milhões para a 
produção do filme. O valor equi-
vale a aproximadamente R$ 134 
milhões na cotação do período. 
Os montantes mencionados cons-
tam nos documentos reunidos na 
investigação do caso Master.

Inicialmente, Flávio Bolsonaro 

negou o financiamento do filme 
por Vorcaro, mas depois acabou 
admitindo ter pedido os recursos e 
ter visitado o ex-banqueiro após a 
Justiça o colocar em liberdade com 
a aplicação de medidas cautelares.

Agora, segundo reportagem publi-
cada ontem, documentos permitem 
reconstruir parte do caminho percor-
rido pelos recursos enviados aos Es-
tados Unidos para financiar o filme. 
Entre eles está uma planilha que re-
gistra uma operação de quase US$ 24 
milhões e detalha os aportes previs-
tos e os valores efetivamente pagos.

De acordo com o site, o crono-
grama previa 14 desembolsos entre 
janeiro de 2025 e janeiro de 2026. 
Os registros indicam que, até maio 
daquele ano, haviam sido repassa-
dos US$ 10,6 milhões.

O Intercept afirma, porém, que 
a própria documentação sugere 
que o valor final pode ter sido su-
perior. Essa planilha foi encami-
nhada em agosto de 2025 pelo em-
presário Thiago Miranda a Vorca-
ro com a observação de que havia 

duas parcelas em atraso e uma ter-
ceira prestes a vencer. Em resposta, 
o ex-banqueiro escreveu: “Segunda 
fazemos duas”. A troca de mensa-
gens indica que novos desembol-
sos ainda estavam sendo discuti-
dos naquele momento.

Comprovante

A reportagem também divulgou 
um comprovante de transferência 
internacional emitido pelo sistema 
Swift, utilizado por instituições fi-
nanceiras para operações entre di-
ferentes países. O documento re-
gistra uma remessa de US$ 2 mi-
lhões realizada em 13 de fevereiro 
de 2025 para o Havengate Develo-
pment Fund LP, fundo sediado no 
Texas cujo agente legal é o escritório 
Law Offices of Paulo Calixto PLLC, 
de Paulo Calixto, advogado do de-
putado cassado Eduardo Bolsonaro.

Segundo o comprovante, a 
transferência teve como remeten-
te a Entre Investimentos, empre-
sa que aparece como responsável 

pelo envio dos recursos aos Esta-
dos Unidos. O dinheiro foi desti-
nado a uma conta do Havengate.

Embora a Entre Investimentos e 
Vorcaro neguem qualquer vínculo 
societário, documentos e investi-
gações apontam para uma possí-
vel conexão operacional entre o 
grupo e o ex-banqueiro.

Conforme os documentos di-
vulgados pelo The Intercept, a ope-
ração teria seguido o seguinte ca-
minho: os recursos saíram da Entre 
Investimentos, foram enviados ao 
Havengate, e tinham como destino 
final a Go Up Entertainment, em-
presa da produtora Karina Ferreira 
da Gama. Ela é a responsável pela 
produção do Dark Horse.

A Polícia Federal investiga se 
parte dos recursos destinados ao 
filme foi desviada para custear a 
permanência de Eduardo Bol-
sonaro nos Estados Unidos, já 
que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) havia bloqueado con-
tas e dificultado o recebimento 
de recursos nos EUA.Flávio Bolsonaro sustenta que investimento no filme foi privado

 AFP

alvo da quinta fase da Operação 
Compliance Zero, deflagrada no 
mês passado. As equipes policiais 
cumpriram mandados de busca e 
apreensão contra ele no Distrito 
Federal e no Piauí. As investiga-
ções apontam que o senador te-
ria atuado em favor do Master em 
troca de propina. Uma das suspei-
tas é de que ele apresentou uma 
emenda para ampliar a cobertu-
ra do Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC), chamada de Emen-
da Master, que atendia aos inte-
resses de Vorcaro. O parlamentar 
negou que tenha atuado no Con-
gresso em defesa do ex-banqueiro. 
As buscas contra Nogueira foram 

autorizadas pelo ministro André 
Mendonça, relator do caso no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Filme

Já Flávio Bolsonaro é citado na 
proposta de delação porque Vorca-
ro descreve os repasses que fez pa-
ra a produção do filme Dark Horse, 
sobre o ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Além disso, o ex-banqueiro con-
firmou os pedidos do senador por 
dinheiro para, supostamente, cus-
tear a cinebiografia.

As diligências apontam que 
Flávio pediu R$ 134 milhões e 
que pelo menos R$ 60 milhões 

foram, de fato, enviados. No en-
tanto, os investigadores suspei-
tam que parte dos recursos não 
foi para a produção do filme, mas 
para bancar o deputado cassa-
do Eduardo Bolsonaro, nos Es-
tados Unidos. Os investigadores 
avaliam, entretanto, que os fatos 
não são novos e, caso não ocor-
ra complemento, um contrato de 
colaboração com as autoridades 
está descartado. 

Homenagem

O ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
reuniu-se ontem com deputados 

distritais. O encontro ocorreu na 
sede da Corte e, na ocasião, o ma-
gistrado foi informado que os par-
lamentares do Distrito Federal 
querem conceder a ele o título de 
cidadão honorário de Brasília.

Mendonça conversou com os 
distritais Pastor Daniel de Cas-
tro (PP), Thiago Manzoni (PL) 
e Martins Machado (Republica-
nos). Natural de Santos (SP), ele 
soube que a concessão do título 
já está pronta para ser votada na 
Câmara Legislativa, com indica-
ção de que será aprovada.

Os parlamentares comentaram 
também sobre o Banco de Brasí-
lia (BRB), que está no centro do 

escândalo de corrupção envolven-
do o Banco Master. Os distritais 
afirmaram que o acordo para sal-
var a instituição, que autoriza em-
préstimo do Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC), é importante, mas 
que não pode ocorrer mediante a 
paralisação de outros serviços do 
Distrito Federal.

Antes da entrada no gabine-
te, os deputados aguardaram por 
cerca de uma hora e meia. O en-
contro foi rápido, e Mendonça 
não fez comentários sobre as de-
clarações em relação ao BRB. Ele 
apenas ouviu a avaliação da situa-
ção por parte dos parlamentares e 
agradeceu pela visita. 

O Fundo Único de 
Previdência Social do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Rioprevidência) divulgou, 
ontem, uma medida que 
destina recursos excedentes 
do fundo que custeia 
suas despesas para o 
pagamento de benefícios 
previdenciários. A autarquia 
também anunciou que 
adotará critérios mais 
conservadores em 
investimentos. O órgão é 
responsável por administrar 
e garantir o pagamento das 
aposentadorias e pensões 
dos servidores públicos 
estaduais do Rio de Janeiro 
e foi recentemente citado no 
caso Master pela suspeita 
de compra irregular de 
bilhões em letras de crédito. 
Segundo o Rioprevidência, 
com a nova regra, ao �nal 
de cada mês, os valores 
do Fundo Administrativo 
que superarem 150% das 
despesas da autarquia 
nos 12 meses anteriores 
serão revertidos para 
o pagamento de 
aposentadorias e pensões. 
(Agência Brasil)

 » Medida no 
Rioprevidência
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O que interessa nas 
delações do caso Master

Há meses o mundo político sofre calafrios com as possíveis 
revelações do maior escândalo financeiro de que se tem notí-
cia no Brasil. Desde a primeira prisão de Daniel Vorcaro, em 
novembro do ano passado, o país acompanha uma sequência 
de episódios, tal qual estivesse assistindo a uma maratona de 
uma série de streaming. Em meio a cifras bilionárias, festas na-
babescas, muita ostentação e uma teia de fraudes financeiras, 
personagens centrais do escândalo negociam com os investi-
gadores se obtêm o benefício de redução de pena por meio do 
instituto da delação premiada.

Daniel Vorcaro voltou à cadeia no início de março, preven-
tivamente, como parte de uma das etapas da Operação Com-
pliance Zero. Desde então, tenta apresentar informações que 
a Polícia Federal e a Procuradoria-Geral da República julguem 
úteis e inéditas para a investigação. Nesse caminho, o prota-
gonista do escândalo Master já trocou de advogado, mas os 
resultados ainda são obscuros. A demora nas tratativas suge-
re que o banqueiro enfrenta dificuldades para fornecer mate-
rial útil às investigações.

Problema semelhante parece ocorrer com Paulo Henrique 
Costa, ex-presidente do Banco de Brasília. O executivo que 
tramou com Daniel Vorcaro uma operação de R$ 12 bilhões 
entre o BRB e o Master, além de outras graves suspeitas, tam-
bém mudou a equipe de defesa. Mas corre sério risco de ver 
suas informações sobre o 
escândalo rejeitadas pe-
las autoridades à fren-
te do inquérito. No ca-
so do BRB, o ponto cen-
tral a ser esclarecido é o 
envolvimento do ex-go-
vernador Ibaneis Rocha. 
Uma delação premiada 
de PHC só teria chance 
de vingar se o ex-dirigen-
te do banco apresentasse 
provas de que obedecia a 
ordens de alguém.

Desde o início, boa 
parte do frisson em tor-
no do caso Master ocorre 
em razão da proximidade 
dos principais envolvidos 
com altas autoridades da 
República. Se no início 
do ano a pressão estava 
toda voltada contra mi-
nistros do Supremo Tri-
bunal Federal, a proxi-
midade das eleições di-
recionou o foco aos po-
líticos. O caso de Ibaneis 
Rocha é o mais evidente, 
a ponto de provocar um 
racha com a governadora Celina Leão, com reflexos no grupo 
político que sustentou os dois últimos governos no Distrito 
Federal. Uma possível delação de Paulo Henrique Costa é vis-
ta como a pá de cal para as pretensões de Ibaneis ao Senado. 
Quanto à atual chefe do Buriti, o sucesso nas urnas está dire-
tamente ligado ao que pode ocorrer com o BRB nos próximos 
meses, a partir do acordo homologado pelo ministro Luiz Fux 
no Supremo Tribunal Federal.

No atual momento, as delações de Vorcaro e Paulo Henrique 
Costa interessam porque podem levar as investigações, em primei-
ro lugar, a caminhos ainda desconhecidos da opinião pública. O 
ponto primordial a ser levantado é o caminho do dinheiro. Ainda 
carece de esclarecimento o tamanho da fortuna mantida por Vor-
caro e seus cúmplices, no Brasil e no exterior, resultante dos gol-
pes aplicados contra aposentados, investidores, clientes do BRB 
e outras vítimas da fraude Master.

Em segundo lugar, as revelações dos dois principais envol-
vidos no escândalo ganham relevância se tiverem implicações 
criminais para personagens importantes da República. Ibaneis 
Rocha está no olho do furacão, mas há outros nomes compro-
metidos, como o senador Ciro Nogueira, o ex-governador Cláu-
dio Castro e o entorno do Davi Alcolumbre. Nas últimas sema-
nas, quem se juntou ao grupo de alvos do escândalo foi o pré-
-candidato e senador Flávio Bolsonaro. O parlamentar ainda 
não conseguiu afastar as suspeitas sobre os repasses ao filme 
Dark Horse, e não resta dúvida de que o assunto será explora-
do à exaustão na campanha eleitoral.

Por fim, as declarações dos dois encarcerados de Brasília 
podem contribuir para um debate ainda pendente, motivado 
pelo escândalo Master: as falhas regulatórias que permitiram 
a formação de um esquema que provocou um rombo de R$ 60 
bilhões no sistema financeiro nacional. Para os governistas, o 
ovo da serpente se encontra no governo Bolsonaro, mais pre-
cisamente na gestão de Roberto Campos Neto à frente do Ban-
co Central. Mas há também críticas em relação à atuação da 
atual gestão da autoridade monetária, em particular na con-
dução do imbróglio entre BRB e Master. Persistem, ainda, sus-
peitas sobre a origem baiana do escândalo, com a adoção do 
CredCesta no governo de Rui Costa e posterior utilização em 
outras praças, como no Rio de Janeiro.

Daniel Vorcaro e Paulo Henrique Costa têm muito a explicar. 
Mas, pela magnitude do escândalo Master, só têm alguma chan-
ce de reduzir pena se comprovarem a cumplicidade de quem 
tem poder em Brasília. Do contrário, enfrentarão um bom perío-
do no cárcere.

DANIEL VORCARO 
E PAULO 
HENRIQUE COSTA 
SÓ TÊM ALGUMA 
CHANCE DE 
REDUZIR PENA SE 
COMPROVAREM A 
CUMPLICIDADE DE 
QUEM TEM PODER 
EM BRASÍLIA. 
DO CONTRÁRIO, 
ENFRENTARÃO 
UM BOM PERÍODO 
NO CÁRCERE

O 
presidente do Banco de 
Brasília (BRB), Nelson 
de Souza, afirmou que a 
instituição� vai ingressar 

com�ações de responsabilidade ci-
vil contra ex-administradores en-
volvidos nas operações com o Ban-
co Master. Segundo ele, o BRB já 
instaurou procedimentos de apu-
ração contra dirigentes, emprega-
dos e demais pessoas citadas na 
auditoria feita pelo escritório Ma-
chado Meyer e em outras inves-
tigações em andamento. As de-
clarações ocorreram em audiên-
cia pública da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Senado. 

Souza enfatizou que o BRB bus-
cará ressarcimento por danos cau-
sados ao patrimônio do banco. 
“Abrimos apurações para todos os 
dirigentes, empregados e qualquer 
um que foi citado dentro do relató-
rio da Machado Meyer ou de apu-
rações que venham a chegar”, fri-
sou. “Vamos ingressar com ação de 
responsabilidade civil contra todos 
os ex-administradores.”

Ao detalhar as medidas adota-
das, Souza informou que parte dos 
ativos ligados ao grupo de Daniel 
Vorcaro, dono do Master, já foi al-
vo de arresto judicial. Segundo ele, 
a atual administração conseguiu o 
bloqueio de 23,5% das ações que 
estavam sob controle de empresas 
ligadas ao empresário.

Questionado sobre a relação en-
tre Vorcaro e o BRB, o presidente 
afirmou não ter informações sobre 
quantas vezes o banqueiro este-
ve na instituição. “Não tenho real-
mente esses detalhes”, respondeu. 
O executivo ressaltou que os pro-
cessos relacionados ao caso estão 
sendo conduzidos tanto na Justiça 
quanto em corregedorias e órgãos 
responsáveis pela apuração de res-
ponsabilidades.

Souza também abordou a situa-
ção financeira do banco e o atraso 
na divulgação do balanço referente 
ao exercício de 2025. Segundo dis-
se, as demonstrações financeiras 
serão publicadas assim que forem 
concluídos os procedimentos de 
auditoria independente, validação 
contábil e tramitação regulatória 
exigidos pelos órgãos de controle. 

“O banco tem total interesse 
em divulgar o balanço. A quem 
mais interessa essa divulgação é ao 
próprio BRB, especialmente diante 
da corrida de liquidez que vem se 
acentuando pela ausência dessas 
demonstrações financeiras”, res-
saltou. De acordo com ele, a pu-
blicação ocorrerá imediatamente 
após a conclusão das etapas técni-
cas previstas pelas normas do sis-
tema financeiro.

Outro ponto central da audiên-
cia foi a defesa do acordo firmado 
entre o Governo do Distrito Fede-
ral, a União e o Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC), homologado 

 � ALÍCIA BERNARDES 
 Ed Alves/CB/D.A Press

BRB abrirá processo 
contra ex-gestores
Em audiência no Senado, o presidente do banco, Nelson de Souza, anuncia ações 
de responsabilidade civil contra ex-administradores ligados ao escândalo Master 

Nelson de Souza (E) disse não ter informações sobre quantas vezes Vorcaro foi ao Banco de Brasília

pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). Souza classificou como es-
sencial a aprovação, pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CL-
DF), do projeto de lei que formaliza 
a operação. O texto prevê um em-
préstimo de cerca de R$ 6,5 bilhões 
ao BRB, além de garantias ofereci-
das pelos maiores bancos do país. 
Para o presidente da instituição, a 
medida é decisiva para recompor 
a estrutura de capital e assegurar 
a continuidade das operações. “É 
um projeto de lei importantíssimo 
para o Banco de Brasília. A homo-
logação do acordo firmado no Su-
premo pela Câmara Legislativa é 
fundamental para a sobrevivên-
cia do banco”, declarou. O texto foi 
aprovado horas depois pela CLDF 
(leia reportagem na página 13). 

Na sessão, Souza procurou 
transmitir aos parlamentares a 
mensagem de que o BRB trabalha 
para superar os efeitos da crise. De 

acordo com ele, os aportes previs-
tos no acordo permitirão ao ban-
co voltar a atender todos os índices 
regulatórios exigidos pelo Banco 
Central. O executivo também de-
fendeu o papel dos bancos públi-
cos no sistema financeiro nacional, 
especialmente na execução de pro-
gramas sociais e no atendimento a 
regiões menos atraentes para a ini-
ciativa privada.

Tensão

A audiência foi marcada por 
momentos de forte tensão polí-
tica. Em um dos episódios mais 
acalorados da sessão, a senado-
ra Dra. Eudócia (PSDB-AL) ba-
teu boca com o presidente da co-
missão, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL). A parlamentar cobrou 
apoio à criação de uma comissão 
parlamentar de inquérito (CPI) 
para investigar o caso Master e 
acusou o senador de atuar em de-
fesa dos interesses da instituição 
financeira e de Vorcaro.

Dra. Eudócia saiu em defesa do 
filho, João Henrique Caldas, o JHC, 
ex-prefeito de Maceió, alvo de críti-
cas de Calheiros por causa das in-
vestigações envolvendo o Instituto 
de Previdência dos Servidores Pú-
blicos de Maceió (Iprev). Em um 
dos momentos mais tensos da au-
diência, a senadora reagiu às decla-
rações do colega de bancada e afir-
mou: “Eu nunca ensinei meu filho 
a roubar, diferente do senhor”, pro-
vocando reação imediata do pre-
sidente da comissão e elevando o 
tom do debate.

Calheiros respondeu que a CAE 
não permitiria que a audiência fos-
se usada para discutir assuntos 
alheios ao tema da sessão. 

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), es-
tabeleceu multa diária de 1% sobre 
o valor de emendas parlamentares 
recebidas por estados e municípios 
que não prestarem contas a respei-
to do uso dos recursos.

A medida atinge entes federa-
dos que receberam as chamadas 
“emendas Pix” destinadas a even-
tos entre 2020 e 2024 e que não 
apresentaram planos de traba-
lho, não complementaram dados 
cadastrais ou deixaram de enviar 
relatórios de gestão à plataforma 
Transferegov.br. O objetivo é ga-
rantir a rastreabilidade dos recur-
sos, especialmente aqueles ligados 
ao Programa Emergencial da Reto-
mada do Setor de Eventos (Perse), 
criado durante a pandemia.

Uma auditoria técnica identifi-
cou que empresas beneficiadas pe-
lo Perse também receberam recur-
sos de emendas parlamentares in-
dividuais. O cruzamento de dados 
revelou até o momento 126 Planos 
de Trabalho registrados no Minis-
tério do Turismo (MTur), dos quais 
72 foram aprovados e 54 aguardam 
complementação.

Além disso, em uma amostra de 
29 novos relatórios de gestão, em-
presas cadastradas no Perse fo-
ram localizadas em 11 documen-
tos, sendo o setor de produção mu-
sical a atividade econômica com 
maior volume de isenção fiscal.

Diante dos dados, o minis-
tro alertou para a gravidade do 
usufruto de incentivos fiscais por 
companhias envolvidas em pos-
síveis esquemas de desvio, clas-
sificando o cenário como uma 

distorção inadmissível na gestão 
de verbas públicas.

“A título ilustrativo, imagine-
mos a repugnante hipótese de 
uma empresa participar de ‘es-
quemas’ de desvio de dinheiro 
público destinado por emendas, e 
ainda ser beneficiada por incenti-
vos fiscais”, pontuou.

O Ministério do Turismo te-
rá prazo de 10 dias corridos para 
identificar e notificar os entes ina-
dimplentes sobre a aplicação de 
multas. Dino determinou que a 
sanção financeira incidirá diaria-
mente até a completa regulariza-
ção das pendências por parte dos 
estados e municípios.

Os valores arrecadados com 
essas sanções serão destinados 
ao financiamento de ações de 
controle, auditoria e transparên-
cia de emendas.

 � IAGO MAC CORD

Multa diária por falta de transparência
EMENDAS PARLAMENTARES

O ministro Flávio Dino fixou 
multa de 1% do valor da emenda 

Sophia Santos/STF

Calheiros volta 
à carga contra 
chefe do BC

O presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado, Renan Calheiros (MDB-
-AL), voltou a afirmar que o Ban-
co Central (BC) teria, sob a gestão 
de Gabriel Galípolo, solicitado um 
empréstimo para o Banco Master 
ao Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC). Galípolo já negou que esse 
pedido tenha ocorrido.

A declaração ocorreu ontem, 
na abertura da audiência na CAE 
que ouviu o presidente do Banco 
de Brasília, Nelson de Souza. “Tor-
nei públicas algumas informações 
que o próprio presidente do Ban-
co Central negou a existência; por 
exemplo, que o Banco Central, sob 
a gestão de Gabriel Galípolo, pediu 
empréstimo ao FGC para o Ban-
co Master, de R$ 11 bilhões”, dis-
se Calheiros.

Conforme o senador, como 
consequência desse pedido, o 
FGC teria liberado um emprésti-
mo de R$ 6,7 bilhões. Ele afirmou 
que há um documento que com-
prova essa informação.

Em maio, quando participou de 
audiência na CAE, Galípolo negou 
que o pedido tenha ocorrido. Na 
ocasião, Calheiros disse que o BC 
teria enviado, em 2025, um pedido 
de R$ 11 bilhões ao FGC para via-
bilizar a venda do Master ao Ban-
co de Brasília (BRB). “A informação 
está errada. Não há nenhuma carta 
com valor de R$ 11 bilhões. O Ban-
co Central jamais tentou viabilizar 
a venda”, enfatizou Galípolo.

carlosalexandre.df@dabr.com.br

NAS ENTRELINHAS
Por Carlos Alexandre de Souza

A quem mais interessa 
divulgar o balanço é 
o próprio BRB, tendo 
em vista a corrida de 
liquidez, que cada vez 
se acentua, tendo em 
vista a não divulgação 
desse balanço”

Nelson Antônio de Souza, 
presidente do BRB
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E o MDB do DF, hein?
O presidente do partido, deputado 

Baleia Rossi (SP), tem dito a amigos que a 
Executiva Nacional caminhará no sentido 
de pacificar seus integrantes no Distrito 
Federal. Hoje, essa pacificação seria mais 
sedimentada com o apoio à candidatura da 
governadora Celina Leão (PP) à reeleição. 
Porém, nada disso será definido agora.

Veja bem
O MDB não quer saber de ter que custear 

mais uma candidatura de governador. 
A prioridade aqui ainda é a eleição de 
deputados federais e de Ibaneis Rocha 
senador. Porém, muita gente diz que é 
preciso dar tempo ao tempo para que se 
saiba tudo sobre a relação BRB-Master. 
Assim como no Rio de Janeiro, onde Cláudio 
Castro foi obrigado a sair de cena para se 
defender, é necessário esperar para ver se 
algo semelhante ocorrerá no DF com os 
candidatos aos mais variados cargos.

Subiu o sarrafo para Vorcaro
A decisão da Justiça das Bahamas, que 

reconheceu a liquidação do Banco Master, 
deixa o ex-banqueiro Daniel Vorcaro 
um pouquinho mais distante da delação 
premiada. Até aqui, o principal ponto atrativo 
do acordo estava calcado na devolução de 
dinheiro. Com as autoridades brasileiras e 
a equipe de liquidação do banco podendo 
correr atrás dos recursos lá fora, oferecer 
esses recursos diminui de importância.

“Vamos aprovar”
Senadores ligados ao agronegócio 

afirmam que votam hoje a securitização 
das dívidas dos produtores rurais, com 
ou sem acordo. Em conversas reservadas, 
afirmam ter votos suficientes para aprová-la 
no Senado. E mais: derrubam um possível 
veto do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Esse foi, aliás, um dos assuntos comentados 
nos bastidores da festa junina da Frente 
Parlamentar do Agro.

Senado em dificuldades 
para segurar a 6 x 1

A contar pelo número de senadores que deseja 
aprovar o fim da escala 6 x 1, aqueles que pregam 
esperar mais para apreciar o texto terão problemas 
em fazer valer suas vontades. Muitos independentes 
já disseram que votam a favor e, para completar, as 
negociações para nomear logo um relator seguem 
quentes. Até aqui, o nome do líder do PSD no 
Senado, Omar Aziz (AM), tem sido considerado 
forte entre alguns parlamentares para relatar essa 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC). Aziz 
chegou a se reunir com o presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), Otto Alencar (PSD-

BA), e tinha uma reunião marcada com o presidente 
Davi Alcolumbre (União-AP).

 » » »
É ganha-ganha para Aziz/  O�senador pelo 
Amazonas ganharia muito com a relatoria, uma 
vez que é pré-candidato ao governo do estado�e 
amarraria os votos da bancada do partido de Gilberto 
Kassab em favor da proposta — diferentemente do 
que aconteceu na votação de Jorge Messias para o 
Supremo Tribunal Federal (STF).

CURTIDAS
Pauta de todos/ Com o fim gradual dos 
ICMS e ISS até 2032, quando a Reforma 
Tributária e as leis vinculadas a ela forem 
implementadas, deputados tentam construir 
apoio para aprovar mais uma PEC sobre 
o tema. A ideia é permitir que estados e 
municípios atualizem suas legislações de 
incentivo à cultura e ao esporte.

E para todos/  Atualmente, essas duas 
áreas recebem uma parte do ICMS e do ISS 
em várias unidades da Federação. E se não 
houver previsão legal para que isso seja 
mantido no Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), essa provisão acaba. A PEC conta 
com 171 assinaturas de partidos, como 
PT, PCdoB, PSol, PSD, PSB, PDT, Novo, 
Republicanos, PP, União Brasil e PL.

TCU e o Master/  No dia 17, o ministro 
Augusto Nardes (foto),�do Tribunal de Contas 
da União (TCU), participa do tradicional “Café 
com Autoridade”, promovido pela Associação 
Brasileira de Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig). Falará sobre 
governança e relações de poder em tempos 
de crise. O debate deve abordar o caso Master, 
marcado por problemas de governança, 
corrupção e da relação promíscua com o BRB.

Rodada de presidenciáveis/  A Frente 
Parlamentar do Empreendedorismo (FPE) 
pretende ouvir os pré-candidatos à Presidência 
nas próximas semanas. O primeiro será o 
ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado 
(PSD), que estará no almoço da�entidade no 
dia�16. O ex-governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), ainda está acertando a 
data. O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o 
presidente Lula também foram convidados, 
mas ainda não confirmaram presença.

Pedido de vista e crítica de Toffoli
Julgamento de liminar que suspendeu divulgação de pesquisa eleitoral é paralisado. Ministro defende que sondagens devem ser livres

O 
pedido de vista da minis-
tra Estela Aranha parali-
sou,� ontem, o julgamento 
no�Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) que analisa a suspensão 
da�pesquisa do instituto AtlasIntel, 
que apontava queda do pré-candi-
dato à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) nas intenções de voto.�Dessa 
forma, permanece em vigor a deci-
são do presidente da Corte, ministro 
Nunes Marques. Ainda não há da-
ta para a retomada do julgamento.

A análise do caso, porém, foi 
duramente criticada pelo ministro 
Dias Toiffoli. Ele questionou o jul-
gamento, dizendo que as pesqui-
sas deveriam ter livre-arbítrio. “Te-
nho dito sempre, especialmente ao 
mundo político e aos parlamenta-
res, que quanto mais proibições se 
colocam na lei, mais prejudica o 
eleitor. Eu deixaria as pesquisas li-
vres se fosse parlamentar”, afirmou.

Toffoli ressaltou que cabe ao ci-
dadão decidir e acompanhar quais 
institutos de pesquisa levar a sério. 
O ministro frisou que o�eleitor sabe 
identificar as sondagens de inten-
ção de voto mais confiáveis e as de 
menor credibilidade. “O povo de-
cide quais são os institutos sérios. 
Todos aqui temos em mente aque-
les que sabemos serem os mais 
confiáveis”, salientou.

Para o ministro, o julgamento da 
liminar dada por Nunes Marques 
pode servir de referência para futu-
ras decisões da Justiça Eleitoral. Se-
gundo ele, o desafio da Corte é es-
tabelecer parâmetros que possam 
ser aplicados de forma uniforme 
a todos os candidatos e institutos 
de pesquisa — sobretudo no que 
se refere ao uso de vídeos e áudios 

como estímulos aos entrevistados 
durante a coleta de dados.

“Esta pesquisa já é passado. O 
que decidiremos aqui é o futuro: 
a pesquisa pode tudo ou não po-
de nada? Não podemos decidir de 
uma forma para um candidato e de 
outra forma para outro”, ressaltou.

A ação que suspendeu a pesqui-
sa que aponta queda de cinco pon-
tos percentuais de Flávio Bolsona-
ro na intenção de voto foi apresen-
tada pelo PL. Isso porque a sonda-
gem da AtlasIntel� incluía�um áu-
dio do filho 01 do ex-presidente Jair 
Bolsonaro�enviado ao ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master. Nele, o pré-candidato co-
brava R$ 61 milhões para dar conti-
nuidade à produção do filme Dark 
Horse, uma cinebiografia do pai.

O advogado da AtlasIntel, Gual-
ter Rafael Maciel Bezerra, afirmou 
que�o instituto realizou pesquisas 
seguindo o mesmo padrão de per-
guntas. E lembrou a sondagem fei-
ta no caso do desfile da escola de 
samba Acadêmicos de Niterói, no 
carnaval carioca deste ano, que ho-
menageou o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Mas, para o PL, tal formato ado-
tado pelo AtlasIntel influencia a 
percepção dos entrevistados. A ad-
vogada do partido, Maria Cláudia 
Bucchianeri, criticou�a estrutura da 
pesquisa, pois, segundo ela, o le-
vantamento feito pela internet per-
mitia que o entrevistado relesse as 
perguntas várias vezes, o que não 
acontece em uma sondagem rea-
lizada por telefone, por exemplo.

“O que está escrito embaixo 
contamina o que está em cima e 
vice-versa — ao contrário do te-
lefone, onde você não pode des-
dizer”, disse.

Luiz Roberto/TSE

 � VANILSON OLIVEIRA

» IAGO MAC CORD

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
alertou ontem que o avanço da 
inteligência artificial (IA) e o abu-
so tecnológico ameaçam a auto-
nomia dos eleitores e a sobrevi-
vência da democracia. Na aber-
tura da 6ª edição do Congresso 
Brasileiro de Internet, realizado 
em Brasília, ela advertiu que as 
ferramentas de IA conseguem si-
mular cenários verossímeis, po-
rém falsos, e tornaram-se um fa-
tor de desestabilização que altera 

o comportamento das pessoas.
“Isso tudo feito por máquinas 

a partir das quais temos a mudan-
ça de comportamentos em detri-
mento das liberdades cívicas. E isso 
é gravíssimo e inédito”, salientou.

Ela detalhou o conceito da 
“Guerra dos Cinco Vs” — que sig-
nifica volume de dados; variedade 
de formatos; velocidade de propa-
gação; viralidade nas redes; e ve-
rossimilhança dos conteúdos — 
para sintetizar o desafio da Justiça 
Eleitoral contra a desinformação. 
Segundo Cármen Lúcia, a rapidez 
da disseminação digital impede 

que ações judiciais sejam tomadas 
a tempo. Isso porque assim que a 
pessoa prejudicada toma ciência 
da mentira e aciona a Justiça, o 
conteúdo falso se espalhou de for-
ma incontrolável.

A magistrada também chamou 
a atenção para o impacto da desin-
formação na participação feminina 
na política. Ela classifica os ataques 
virtuais às candidatas como cruéis 
e sexistas. Cármen observou que 
ofensas à honra e à vida privada 
são utilizadas para afastar as mu-
lheres dos espaços de poder.

“A violência, a virulência e a 

crueldade praticadas contra can-
didatas mulheres, em geral, é mui-
to maior, porque é desmoralizada, 
sexista”, lamentou.

Cármen Lúcia lembrou, porém, 
que o Brasil atingiu o índice de 
94% de confiança popular no sis-
tema eleitoral, patamar que pas-
sou a sofrer campanhas de des-
credibilização nos últimos anos. A 
ministra explicou que essas ações 
são direcionadas para descons-
tituir a percepção de segurança 
que a sociedade construiu sobre 
o processo eletrônico de votação, 
implantado em 1996.

Ministra adverte para efeito da IA sobre o eleitor

Tenho dito sempre 
que quanto mais 
proibições se colocam 
na lei, mais prejudica 
o eleitor. Eu deixaria 
as pesquisas livres se 
fosse parlamentar. O 
povo decide quais são 
os institutos sérios. 
Todos aqui temos em 
mente aqueles que 
sabemos serem os mais 
confiáveis”

Ministro Dias Toffoli

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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VIOLÊNCIA

Três presos por plano 
para matar promotor
Chefe dos inspetores de uma delegacia da Polícia Civil no interior paulista, ex-estagiário do Ministério Público e um 

ex-investigador seriam parte de esquema do PCC para assassinar integrante do Grupo de Combate ao Crime Organizado

U
ma operação do�Ministério 
Público de São Paulo�pren-
deu, ontem,�o chefe dos in-
vestigadores da Delegacia 

de Investigações Sobre Entorpecen-
tes (Dise) de Campinas�(SP), Mau-
rício Aparecido de Oliveira, o advo-
gado Gabriel Lira de Jesus — que 
foi�estagiário do MP-SP�— e o ex-in-
vestigador da Polícia Civil paulista 
Itamar Gomes da Silva. Todos fazem 
parte de um esquema de troca de 
informações e extorsões�que os li-
gam ao Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC). O trio é suspeito de envol-
vimento em um plano para assas-
sinar�o promotor de Justiça�Amauri 
Silveira Filho, do�Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) paulista.

Os três foram pegos na Opera-
ção Infiltrados.�Um vídeo, inclusi-
ve, mostra o encontro entre Mau-
rício e o empresário José Ricar-
do Ramos, responsável por levar 
adiante o�esquema para�a execu-
ção do promotor do MP-SP. O pla-
no, porém, não foi levado adian-
te. Ramos foi preso em agosto de 
2025, na Pronta Resposta.

Itamar é apontado como� res-
ponsável� por conectar Maurício 
ao empresário. Ele foi preso, on-
tem, em�um sítio na rodovia que li-
ga o município de Cardoso (SP)�ao 
distrito de São João do Marinheiro. 
O ex-policial tinha sido�preso em 
2008 e foi expulso da Polícia Civil 
paulista depois de ser condenado 
por extorsão — com� outros dois 

 � FABIO GRECCHI

Maurício (E) e José Ricardo. Os dois participavam do esquema para matar o promotor Gabriel teria estagiado na promotoria criminal para ter acesso a dados sensíveis

Reprodução de vídeo/MP-SP

policiais, Itamar prendeu uma mu-
lher investigada por tráfico e extor-
quiu o chefe da quadrilha a qual ela 
pertencia�para que fosse libertada.

Infiltração

Porém, o que chamou a atenção 
dos investigadores foi a infiltração 
de Gabriel Lira de Jesus. Meses an-
tes, ele prestou serviço em�uma das 
promotorias de Justiça Criminal de 

Campinas do MP-SP. Ali,� obteve 
acesso a�bancos de dados e a sis-
temas de pesquisa sobre o trâmite 
de vários processos. A partir daí, e 
com o auxílio de outros agentes e 
funcionários que estão sendo in-
vestigados, teria conseguido iden-
tificar criminosos�com alto poder 
econômico para vender as infor-
mações que obtinha.�

A suspeita é que Gabriel te-
nha entrado na promotoria com a 

intenção de levantar informações 
para vendê-las aos criminosos. Os 
investigadores chegaram ao ex-es-
tagiário do MP-SP�depois da que-
bra do sigilo do celular de Maurí-
cio Silveira Zambaldi, o Dragão�— 
que é apontado como o�financia-
dor do plano para matar o promo-
tor Amauri Silveira Filho.

Nesse aparelho, descobriu-se 
que Gabriel cobrava R$ 500 mil pa-
ra que informações sobre Maurício 

não fossem enviadas ao Gaeco, o 
que permitiria que o assassinato 
do integrante do MP-SP fosse leva-
do adiante. A partir dessa troca de 
mensagens é que os investigado-
res chegaram ao então estagiário.

A Operação Infiltrados é uma 
sequência de duas incursões de-
flagradas no ano passado. A�Pron-
ta Resposta apurou a atuação da 
quadrilha que planejava o atenta-
do contra Amauri Silveira Filho. A 

outra, a Off White, deflagrada em 30 
de outubro de 2025, tinha�por obje-
tivo desmantelar�o esquema de la-
vagem de dinheiro ligado a Sérgio 
Luiz de Freitas (o Mijão ou Xixi), 
integrante do PCC e considerado 
um dos maiores traficantes do país.

As defesas de Maurício, Itamar e 
Gabriel foram procuradas, mas não 
se manifestaram até o fechamento 
desta edição. (Colaborou Aman-
da S. Feitoza)

STJ nega liberdade a Deolane por unanimidade
A Quinta Turma do Superior Tri-

bunal de Justiça (STJ) negou, ontem, 
por unanimidade, pedido de habeas 
corpus à influenciadora Deolane Be-
zerra, presa desde 21 de maio�por en-
volvimento num suposto esquema 
de lavagem de dinheiro do Primei-
ro Comando da Capital (PCC). Os 
ministros Ribeiro Dantas, Joel Ilan 
Paciornik, Maria Marluce Caldas e 
Messod Azulay Neto entenderam 
que não caberia uma intervenção da 
Corte no caso, uma vez que outros 
pedidos de liberdade apresentados 

pela defesa ainda aguardam análise 
nas instâncias inferiores.

Os magistrados recomendaram, 
porém, que o Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) dê celeridade à 
análise dos recursos pendentes re-
lacionados ao caso. “As condições 
pessoais favoráveis, alegada ausên-
cia de risco de fuga e retorno espon-
tâneo ao Brasil, não são suficientes 
para afastar os elementos suficientes 
para afastar a necessidade da cus-
tódia quando presentes elementos 
objetivos que recomendam a ma-
nutenção nem autorização substi-
tuição por medidas alternativas em 
contexto de atuação organizada e 

risco de reiteração”, afirmou o relator 
Ribeiro Dantas em seu voto.

Reincidência

O subprocurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, defendeu a ma-
nutenção da prisão diante da pos-
sibilidade de Deolane reincidir no 
crime. “Sempre as organizações cri-
minosas usaram desde menores de 
idade a pessoas com algum grau de 
desequilíbrio emocional, loucura, 
ou mesmo mais recentemente mães 
de família sabendo que a sociedade 
tem a família o mais alto maior pa-
tamar de respeito e credibilidade. E 

por conta dessas situações, não po-
demos nos esquecer que uma coisa 
é a mãe praticar ato ilícito de uma 
vez, outra é de praticar de forma 
contínua e reiterada”, frisou.

Os advogados da influenciado-
ra argumentaram ao STJ que o caso 
dela não se enquadra nos requisi-
tos legais para uma prisão preven-
tiva. Para tanto, alegaram que Deo-
lane não representa risco à ordem 
pública, à instrução criminal ou à 
aplicação da lei penal.

Observaram, ainda, que as pro-
vas reunidas estão nos autos do 
processo.�Os defensores pleiteiam 
a substituição da prisão preventiva 

 � NATHALLIE LOPES 
 � MANNU LEONES

por domiciliar, sob o argumento de 
que ela é responsável pelos cuida-
dos da filha de�nove anos.�Para a 
defesa, medidas cautelares menos 
gravosas — como a retenção do 
passaporte, a proibição de deixar 
a cidade em que mora e a restrição 
de contato com outros investigados 
— seriam suficientes para garantir 
o andamento do processo.�

Presa na Operação Vérnix, Deo-
lane é investigada por suposta as-
sociação ao PCC�num esquema de 
lavagem de dinheiro. Segundo as 
investigações conduzidas pelo Mi-
nistério Público de São Paulo (MP-
-SP) e pela Polícia Civil paulista, a 

influenciadora teria movimentado 
cerca de R$ 13,6 milhões em contas 
pessoais e outros R$ 14 milhões em 
contas de empresas ligadas a ela, 
entre 2018 e 2022. Os investigado-
res também apontam a existência 
de firmas de fachada registradas em 
nome dela, no interior de São Paulo.

Procurado pelo Correio , o STJ 
informou que o processo de Deo-
lane tramita sob segredo de Jus-
tiça e, por esse motivo, não pode 
fornecer detalhes. A defesa da in-
fluenciadora nega qualquer envol-
vimento com facções criminosas, 
lavagem de dinheiro ou recursos 
de origem ilícita.

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
afirmou em entrevista ao podcast 
POD_i, da Globonews, que “gêne-
ro não é salvo-conduto para a prá-
tica de crime” ao criticar�o perdão 
judicial a Monique Medeiros, mãe 
do menino Henry Borel. Para a ma-
gistrada,�falta de clareza na funda-
mentação da decisão da juíza Eli-
zabeth Machado Louro, que presi-
diu o julgamento do assassinato do 
menino, morto em 2021 aos qua-
tro anos, depois de ser espancado.

“O perdão judicial existe nos ca-
sos previstos em lei. Não tem na-
da a ver com misoginia. Nada. Isso 

aqui é um crime, um crime sub-
metido a um júri, e o júri chegou a 
uma conclusão. Portanto, não tem 
nada a ver com o fato de ser ho-
mem ou mulher. Gênero não po-
de ser usado e não é uma garantia, 
um salvo-conduto, para a prática 
de crime ou de nenhum tipo de ato 
que não seja exatamente o que a lei 
exige”, frisou a ministra.

Segundo Cármen, decisões de 
grande repercussão social exi-
gem transparência e explicações 
claras à sociedade. Ela lembra 
que a responsabilização penal 
deve seguir a lei, independente-
mente de ser voltada ao homem 
ou à mulher. A magistrada obser-
vou que a decisão do julgamento 

 � IAGO MAC CORD

Cármen: perdão não 
se liga à misoginia

CASO HENRY BOREL
Luiz Silveira/STF

traz impactos para o Judiciário.
O perdão judicial�a Monique foi 

concedido depois de o Tribunal do 
Júri condenar a mãe de Henry Bo-
rel por omissão imprópria (ou tor-
tura por omissão). A juíza Eliza-
beth Louro alegando, ao perdoá-la, 

argumentou que Monique sofreu 
uma “reação social desproporcio-
nal e discriminatória”, influenciada 
por uma “cultura patriarcal” que 
exige a figura da “mãe perfeita”.

Cármen Lúcia rebateu essa 
posição e salientou que perdão 

judicial não tem relação com atos 
de misoginia. “O que não se po-
de usar é lutar pela igualdade de 
direitos com a visão equivocada 
que fica para a sociedade de que 
a defesa das mulheres leva a uma 
isenção para a prática de qual-
quer ilícito”, enfatizou.

O Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MP-RJ) e a defesa de Le-
niel Borel, pai de Henry, recorrerão 
da decisão, alegando que o perdão 
contraria a conclusão dos jurados.

O Tribunal do Júri�condenou Jai-
ro Souza Santos Júnior, o ex-verea-
dor e ex-médico Dr. Jairinho, a 43 
anos e� nove meses de prisão� por 
homicídio triplamente qualifica-
do, tortura, coação no curso do pro-
cesso, fraude processual e falsida-
de ideológica.�Monique recebeu a 
pena de um ano e quatro meses de 
detenção pelo crime de tortura por 
omissão, mas a juíza declarou a pu-
nição extinta devido ao período em 
que a mãe de Henry Borel perma-
neceu em prisão preventiva.

O perdão judicial existe 
nos casos previstos 
em lei. Não tem nada 
a ver com misoginia. 
Nada. Gênero não pode 
ser usado e não é uma 
garantia, um salvo-
conduto, para a prática 
de crime ou de nenhum 
tipo de ato que não seja 
exatamente o que  
a lei exige”

Ministra Cármen Lúcia,   
do Supremo Tribunal Federal
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,177
(-0,05% )

2/junho 5,009
3/junho 5,066
5/junho                                      5,157
8/junho                                      5,18

Bolsas
Na terça-feira

+0,68%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

4/6 5/6      8/6      9/6

137.001,58 169.813,15
+ 0,17%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,976

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,36% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,40%

CRISE GLOBAL

Gasolina com mais
etanol para frear preço
Proposta do governo de elevar a parcela de álcool anidro de 30% para 32% vai reduzir a importação de combustíveis fósseis

S
ob o argumento de buscar 
a autossuficiência, o gover-
no do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva vai propor 

ao Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) aumentar pa-
ra 32% a quantidade de etanol na 
mistura com a gasolina comercia-
lizada no país. A decisão foi toma-
da, ontem, após uma reunião entre 
Lula, o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, e represen-
tantes de associações de produto-
res de etanol e bioenergia.

Atualmente, a gasolina é ven-
dida a partir de uma mistura de 
30% de etanol. Um aumento da 
mistura para 32% de etanol, na 
avaliação do ministro, trará sobe-
rania no abastecimento de com-
bustíveis no Brasil, que também 
sofre as consequências da guerra 
no Oriente Médio.

“A ideia é aumentar ainda mais 
a mistura do etanol anidro na ga-
solina e poder, com isso, nos tor-
nar autossuficientes, deixando de 
ser necessária a importação de ga-
solina. E, assim, minimizar os im-
pactos também da guerra. Sabe-
mos que não é uma guerra nossa, 
é uma guerra que não depende de 
nós, mas são medidas necessárias 
para que a gente possa ter o menor 
impacto possível no Brasil”, disse 
Silveira, em conversa com jornalis-
tas, no Palácio do Planalto. 

Segundo o ministro, o aumen-
to da mistura deve representar 450 
milhões de litros a menos de gaso-
lina importada pelo Brasil.

“É segurança energética, é mo-
dicidade no preço do combustível, 
é descarbonização, é desenvolvi-
mento nacional, é mais plantio, é 
mais emprego, é mais renda. São 
políticas públicas focadas no de-
senvolvimento do país”, afirmou 
Silveira, destacando que a medida 
ainda minimiza as oscilações de 
preço dos combustíveis causadas 
por conflitos internacionais.

Embora o governo tenha bati-
do o martelo em propor ao CNPE 
esse percentual de aumento da 
concentração do etanol na gaso-
lina, Alexandre Silveira disse que 

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA 

 � PEDRO JOSÉ* 

Ministério de Minas e Energia estima uma redução de 450 milhões de litros em importações de gasolina com o aumento da mistura de etanol 

Ed Alves/CB/D.A Press

Herança maldita
Está difícil aparecer candi -

dato ao governo do Rio Grande 
do Norte por causa da péssima 
situação do Estado. Os dois 
mandatos da governadora Fáti -
ma Bezerra vão deixar para o 
sucessor dela o segundo maior 
passivo judicial entre os esta-
dos, dívida líquida superior 
a R$ 6 bilhões e uma folha de 
pagamento que consome mais 
da metade da receita líquida. 
E um terço da população está 
abaixo da linha de pobreza. 
No plano federal, a situação 
financeira está também assim, 
apenas com a diferença de que 

Lula corre o risco de ser seu 
próprio herdeiro, e os demais 
concorrentes estão dispostos a 
assumir os ônus do espólio.

A projeção de inflação é 
de 5,11% até o fim do ano. A 
meta era 3%. A dívida bru-
ta passou de R$ 10 trilhões, 
o crescimento não vai che -
gar a 2%; há desestímulo de 
investimento, a indústria está 
desatualizada, até os serviços 
sofrem, e Lula briga com o 
agro, que sustenta o balanço 
externo. Os juros não baixam 
e a população e as empresas 
estão endividadas. E o próxi-

mo presidente é que vai ter 
que pagar as bondades elei-
toreiras que estão viciando 
parte da população contra 
o trabalho, a única fonte de 
renda. Cada vez menos traba-
lham para sustentar cada vez 
mais programas ditos sociais 
que dão resultado às avessas 
— o Brasil é o único no mun -
do em que auxílios do governo 
aumentam a diferença de ren -
da, segundo a lista Gini.

O próximo presidente vai 
ter que corrigir truques que 
desequilibraram de novo as 
contas públicas, com gigantis -

mo do Estado, leniência com 
o crime organizado, degrada -
ção da projeção diplomáti -
ca, reforma tributária a atrapa -
lhar as empresas, créditos sub-
sidiados populistas, combustí -
veis subvencionados, descrédi-
to nas instituições, corrupção 
endógena do setor público nos 
Três Poderes. As bondades já 
chegam a R$ 215 bilhões para 
tentar se reeleger. A última foi 
uma medida provisória com 
R$ 30 bilhões de empréstimos 
para taxistas e motoristas de 
aplicativo, com recursos do 
Tesouro e do BNDES. Desses, 

uns R$ 200 bilhões não entram 
na conta da ficção chamada de 
Arcabouço Fiscal, que substi -
tuiu o sensato teto de gastos 
do governo Temer, truque que 
lembra as pedaladas que der-
rubaram Dilma. Como não há 
almoço grátis, a conta irá para 
o mandato seguinte.

Certamente Flávio ou Caia-
do ou Zema têm consciência 
dessa herança e, mesmo assim, 
continuam candidatos. Não 
vão poder reclamar depois. 
Devem saber que o Brasil tem 
um potencial tão grande que 
pode se recuperar em pouco 

tempo de boa gestão pública, 
desde que exista um “posto Ipi -
ranga”. Já Lula tem dois cami-
nhos. Se não for reeleito, deixa 
“ao vencedor, as batatas” e vai 
rir da situação difícil do novo 
presidente. Mas se for reelei-
to, tem Trump como desculpa, 
tal como faz o regime cuba -
no. Sempre é recurso culpar o 
adversário pelo próprio fracas -
so. Vai encontrar seguidores e 
desinformados que vão acre -
ditar. E todos vamos sofrer as 
consequências da falta de res-
ponsabilidade fiscal, turbinan -
do os problemas de hoje.

ALEXANDRE GARCIA

O PRÓXIMO PRESIDENTE É QUE VAI TER QUE PAGAR AS BONDADES ELEITOREIRAS QUE ESTÃO VICIANDO PARTE DA POPULAÇÃO CONTRA O TRABALHO, A 
ÚNICA FONTE DE RENDA. CADA VEZ MENOS TRABALHAM PARA SUSTENTAR CADA VEZ MAIS PROGRAMAS DITOS SOCIAIS QUE DÃO RESULTADO ÀS AVESSAS

seria possível elevar a mistura 
em até 35% de etanol. “Foi uma 
reivindicação trazida hoje pelo 
setor (de energia) e que vai ser 
submetida por determinação do 
presidente da República ao próxi-
mo Conselho Nacional de Política 
Energética, em reunião a ser mar-
cada nos próximos 15 dias, para 
que a gente possa debater sobre 
o tema”, disse Silveira.

Mercado 

A ideia de propor 32% na mis-
tura de etanol foi aprovada por se-
tores ligados à produção de cana. 
Para o presidente da União da In-
dústria de Cana-de-Açúcar e Bioe-
nergia (Unica), Evandro Gussi, a 
proposta reconhece o papel estra-
tégico do etanol para a transição 

energética do país e o abasteci-
mento da frota de automóveis em 
momentos como esse, em que os 
preços internacionais dispararam 
em função da guerra.

“Nós estamos aqui muito ani-
mados com essa consciência de 
que o Brasil pode reduzir o consu-
mo de gasolina importada, o con-
sumidor economizar no seu abas-
tecimento, garantindo mais sus-
tentabilidade e segurança ener-
gética”, acrescentou.

Para o representante do setor 
sucroalcooleiro, somente nos úl-
timos três meses — desde o iní-
cio do conflito no Irã —, a diferen-
ça de preço entre etanol e gasoli-
na gerou uma economia de cerca 
de R$ 2 bilhões aos consumidores 
brasileiros e evitou o gasto ao país 
de R$ 8 bilhões com importações 

de gasolina. “Hoje, o litro do eta-
nol custa, em média, R$ 2,40 me-
nos do que o litro da gasolina. Ou 
seja, um aumento da mistura de 2% 
vai trazer uma redução equivalen-
te a essa para o consumidor”, disse 
Gussi. Ele afirmou que a mudança 
não afetará, do ponto de vista téc-
nico, o desempenho dos motores.

Diante da ideia de que o au-
mento de etanol na mistura leva-
rá segurança energética ao país, o 
presidente da Siamig Bioenergia, 
Mário Campos, assegurou que o 
setor tem capacidade para suprir 
a demanda. “Neste ano, vamos ter 
um acréscimo de mais de 4 bilhões 
de litros de etanol na nossa produ-
ção. É uma oportunidade para o 
Brasil descarbonizar ainda mais a 
nossa matriz de transporte”, desta-
cou o executivo.

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, disse que o governo bra-
sileiro acompanha com preocupa-
ção as ameaças de sanções comer-
ciais dos Estados Unidos por causa 
do Pix, sistema de pagamentos ins-
tantâneos desenvolvido pelo Banco 
Central. Em entrevista ao Uol News, 
Durigan classificou a ferramenta co-
mo um símbolo da soberania finan-
ceira nacional.

“A nossa preocupação com Pix 
é porque o Pix virou o nosso sím-
bolo maior de soberania financei-
ra”, afirmou ele, que teme impac-
tos na percepção internacional so-
bre a economia brasileira, afetan-
do investimentos e avaliações de 
risco do país. “Nós não devería-
mos ter uma espécie de punição 
geral ao país. O que a gente deve-
ria afastar são grandes ameaças ao 
país como um todo.”

Durigan confirmou que uma re-
união com autoridades dos EUA de-
ve ocorrer de forma virtual nos pró-
ximos dias. O encontro tratará es-
pecificamente da questão das tari-
fas e contará com o ministro do De-
senvolvimento, Márcio Elias Rosa, e 
com o representante do Comércio 
dos Estados Unidos, Jamieson Greer.

Durigan ressaltou que a conver-
sa diplomática não pode ser preci-
pitada, pois exige a apresentação de 
diagnósticos claros sobre os reais im-
pactos econômicos de eventuais re-
taliações. O ministro detalhou ainda 
o que o Brasil está disposto a colocar 
na mesa de negociações, limitando 
o diálogo a demandas setoriais do 
agronegócio, da indústria aeronáu-
tica e de setores de serviços, infraes-
trutura, telecomunicações e tecno-
logia de nuvem. “Esse debate seto-
rial cabe porque é o debate civiliza-
do que se faz entre países que têm 
demandas pontuais em relação ao 
outro”, explicou.

*Estagiário sob a supervisão  
de Vinicius Doria

Ameaça ao Pix 
e à soberania

É segurança energética, 
é modicidade no preço 
do combustível, é 
descarbonização, 
é desenvolvimento 
nacional, é mais plantio, 
é mais emprego, é mais 
renda. São políticas 
públicas focadas no 
desenvolvimento do país”

Alexandre Silveira,  ministro 
de Minas e Energia
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EUA atacam o Irã após 
derrubada de helicóptero

Trump ordena bombardeios "proporcionais" depois de ofensiva contra aeronave Apache. Dois tripulantes foram  
resgatados na costa de Omã, no Estreito de Ormuz. Israel volta a lançar mísseis contra o sul do território libanês 

M
enos de 24 horas depois da 
derrubada de um helicóp-
tero americano Apache no 
Estreito de Ormuz, as forças 

dos Estados Unidos retaliaram com 
“ataques proporcionais” contra o Irã. 
“As forças americanas começaram 
a lançar ataques em legítima defesa 
contra o Irã, às 17h de hoje (18h em 
Brasília), por ordem do comandante 
em chefe, em resposta à derrubada 
de um helicóptero Apache do Exér-
cito dos EUA. A missão é uma res-
posta proporcional à agressão injus-
tificada do Irã”, afirma o comunicado 
do Comando Central dos EUA na re-
de social X. 

A agência semioficial de no-
tícias iraniana Mehr relatou que 
moradores de Sirik Port —�enclave 
portuário e centro logístico estraté-
gico localizado na costa do Golfo 
Pérsico, no sul do Irã — e de vilare-
jos próximos escutaram “múltiplas 
explosões” durante a noite. Tam-
bém foram ouvidos bombardeios 
em Bandar Abbas e em Qeshm, 
que fazem fronteira com o Estreito 
de Ormuz. Em outra frente, Israel 
voltou a atacar o sul do Líbano, em 
uma ofensiva contra o movimento 
fundamentalista xiita Hezbollah, 
aliado-chave do Irã.�

Enquanto os EUA atacavam o Irã, 
Trump�dava uma entrevista à emis-
sora ABC News. “Acho importante 
respondermos. Eles derrubaram um 
helicóptero e estamos respondendo, 
enquanto nos falamos. Acredito que a 
resposta deveria ser muito forte, mui-
to poderosa, e é exatamente isso que 
isto é”, declarou. O presidente ame-
ricano� tinha sinalizado a possível 
retaliação, em publicação na pró-
pria plataforma Truth Social, horas 
antes.�“Eu acabo de ser informado 
por nossas grandes Forças Arma-
das que, na noite passada, os ira-
nianos derrubaram um de nossos 
altamente sofisticados helicópteros 
Apache, enquanto patrulhava o Es-
treito de Ormuz”, escreveu o republi-
cano. “Houve dois pilotos envolvidos, 
ambos estão seguros e ilesos. No en-
tanto, os EUA devem, necessariamen-
te, responder a este ataque.”�

Uma autoridade do governo ame-
ricano informou ao site Axios que um 
drone iraniano Shahed atingiu o he-
licóptero. Os tripulantes do Apache 
foram resgatados às 19h30 de segun-
da-feira pelo horário local (20h30 em 

 � RODRIGO CRAVEIRO
Ahmad Gharabli/AFP

Brasília),�após a�aeronave ser abatida 
na costa do Omã. No domingo, o Irã 
voltou a disparar mísseis balísticos 
contra Israel, que retaliou em seguida 
com vários bombardeios. Ontem, as 
forças israelenses voltaram a realizar 
ataques aéreos contra o sul do Líbano.�

Sem citar diretamente a derru-
bada do helicóptero, o ministro das 
Relações Exteriores iraniano, Abbas 

Araghchi, exortou as forças estran-
geiras a abandonarem o Estreito de 
Ormuz ou “estarão sob risco cons-
tante”.� “As forças estrangeiras próxi-
mas ao nosso território correm risco 
constante devido a erros humanos, 
acidentes ou por potencialmente se-
rem apanhadas em fogo cruzado”,�es-
creveu na rede social X. “Para redu-
zir o risco, a melhor solução é que as 

forças estrangeiras se retirem, o mais 
rápido possível, de um ambiente que 
nunca será hospitaleiro a uma pre-
sença hostil”, acrescentou. Segun-
do o chanceler do Irã, o seu país 
prefere “a linguagem da diploma-
cia”, mas avisou: “Como os nossos 
corajosos guerreiros mostraram�ao 
mundo, sabemos como falar outras 
linguagens também”.�

Pouco antes da retaliação ame-
ricana, Barbara Slavin, professora 
de relações internacionais da� Uni-
versidade George Washington (em 
Washington D.C.) e pesquisadora se-
nior do instituto Stimson Center, ti-
nha previsto uma ação militar limita-
da por parte de Trump. “Ele não quer 
um retorno a uma guerra em larga 
escala.�O fato de nenhum americano 

A pouco mais de 10 dias do se-
gundo turno da eleição presiden-
cial, a Câmara dos Deputados da 
Colômbia abriu duas investigações 
contra o presidente Gustavo Petro por 
suposta intervenção no processo, a par-
tir de publicações em suas redes sociais. 
Por lei, o chefe de Estado não apenas 
está impedido de disputar um no-
vo mandato, mas é igualmente ve-
dado de interferir na disputa.

"Tendo em conta as publicações 
feitas nos dias 6, 7 e 8 de junho, na 
conta @petrogustavo, do presiden-
te da República, relacionadas com 
suposta participação política, diante 
das eleições presidenciais, esta Co-
missão Legal de Investigação e Acu-
sação se vê na obrigação legal de ini-
ciar uma investigação disciplinar cor-
respondente", diz o ofício protocola-
do pela deputada oposicionista Glo-
ria Elena Arizabaleta, autora de um 
dos pedidos acatados pela comissão.

Outra representação, apresen-
tada ontem, pede que Petro seja 

investigado pela mesma acusação, 
porém a partir de intervenções que 
fez em plataformas virtuais entre 
novembro de 2023 e outubro de 
2025. A denúncia alega que o pre-
sidente, em 15 publicações, teria 
"gerado interferência no processo 
partidário e eleitoral". Além de opi-
nar sobre a escolha do candidato à 
própria sucessão em seu partido, 
o Pacto Histórico, Petro teria "des-
qualificado decisões da Comissão 
Nacional Eleitoral (CNE). O pedi-
do de investigação inclui discursos, 
entrevistas e outras manifestações 
públicas de Petro.

A ofensiva da oposição contra 
o presidente coincide com a que-
da de braço entre os candidatos 
à presidência em torno da rea-
lização de um debate pela TV 
antes da votação decisiva, no 
domingo 21 de junho. Favorito 
nas pesquisas para o primei-
ro turno, o senador governis-
ta Iván Cepeda, do esquerdista 

Presidente sob investigação parlamentar
COLÔMBIA

Campanha nas ruas de Bogotá: país polarizado entre esquerda e direita

Esteban Vega La-Rota/AFP
Cepeda desafiou o adversário a 
debater, embora tivesse ele pró-
prio se recusado a participar de 
um confronto público na primei-
ra fase da disputa. De la Espriel-
la, que recebeu o apoio explícito 
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, condicio-
nou sua participação à presença, 
no debate, dos candidatos a vice 
— José Manuel Restrepo, em sua 
chapa, e Aída Quilcué, na dupla 
da esquerda. O candidato gover-
nista rejeitou a proposta.

"Em todas as democracias do 
mundo, e assim foi na Colômbia, 
historicamente, os debates foram 
travados entre os candidatos à pre-
sidência", argumentou Cepeda, em 
postagem na rede X. "São encon-
tros cara a cara entre quem se apre-
senta para conduzir os destinos da 
nação e responder aos cidadãos 
sobre suas ideias, suas propostas e 
suas decisões." Antes, o desafiante 
da ultradireita havia defendido que 

fossem ao debate "os quatro, para 
que se façam perguntas a nós, que 
disputamos a presidência, e aos 
nossos vices, pois o que é igualda-
de não representa vantagem para 
ninguém".

A equipe do candidato esquer-
dista propôs inicialmente a reali-
zação de três debates, nas emisso-
ras Caracol, RCN e RTTV. O campo 
opositor mencionou como organi-
zadora do encontro a revista Sema-
na. Até ontem, os assessores dos 
dois lados não tinham se sentado 
para discutir uma fórmula que pos-
sibilite aos eleitores assistir a um 
confronto direto entre os candida-
tos, em meio a uma campanha po-
larizada e radicalizada, conduzida 
com o pano de fundo da mais grave 
escalada de violência política des-
de o acordo de paz que resultou na 
desmobilização das Forças Arma-
das Revolucionárias da Colômbia 
(Farc), principal guerrilha de es-
querda, ativa desde 1964.

Pacto Histórico, saiu das urnas 
em segundo lugar, com 40,9% 
dos votos, atrás do ultradireitis-
ta Abelardo de la Espriella, um 

advogado sem experiência po-
lítica, que obteve 43,7% ds pre-
ferências.

Ainda na noite da votação, 

Destruição após bombardeio a prédio na cidade libanesa de Tiro Helicóptero Apache AH-64 pertencente à Força Aérea Israelense

Kawant Haju/AFP Jalaa Marey/AFP

ter morrido deveria permitir que ele 
tomasse medidas proporcionais que 
não agravem a situação além do pon-
to em que se encontra”, lembrou ao 
Correio . A especialista destaca que a 
aparente linha vermelha para os Es-
tados Unidos é um eventual bombar-
deio a Beirute. “Os contínuos ataques 
ao sul do Líbano aparentemente não 
estão incluídos na definição de ‘ces-
sar-fogo’ de Trump.”

Eyal Zisser, vice-reitor da Universi-
dade de Tel Aviv e professor de história 
do Oriente Médio, concorda com Bar-
bara Slavin. “Trump está interessado 
em evitar uma escalada. Ele sabe que 
o Hezbollah não está disposto a aceitar 
um novo acordo. Por isso, alguns com-
bates, de escala limitada, podem pros-
seguir no sul do Líbano. Não seria um 
problema, desde que Beirute fosse pou-
pada”, afirmou à reportagem.�

Líbano

Mais cedo, Israel lançou um ata-
que aéreo contra a cidade costeira 
de Tiro, às margens do Mediterrâ-
neo, depois de as Forças de Defesa 
de Israel (IDF) pedirem�a retirada 
dos moradores. Segundo a agên-
cia oficial de notícias libanesa NNA, 
mais de uma dezena de localida-
des do sul do país também sofre-
ram bombardeios. Pelo menos oi-
to pessoas morreram e 35 ficaram 
feridas.�Em el-Buss, cidade situa-
da no mesmo distrito de Tiro, três 
civis foram mortos. Segundo auto-
ridades libanesas, desde março, os 
bombardeios israelenses deixaram 
mais de 3.600 mortos e expulsaram 
1 milhão de libaneses de suas casas.�

Professor emérito do Departa-
mento de Relações Internacionais da 
Escola de Ciência Política da Univer-
sidade de Haifa (Israel), Uri Bar Jose-
ph disse ao Correio  que o Estado ju-
deu não tem condições de travar uma 
guerra prolongada sem ajuda ameri-
cana. “Há mais de 50�aeronaves ame-
ricanas de reabastecimento aéreo no 
Aeroporto Ben Gurion, essenciais pa-
ra as operações israelenses de longo 
alcance, mas provavelmente não se-
rão utilizadas. Mais importante ain-
da, os estoques de interceptores Ar-
row e David’s Sling, usados contra 
mísseis iranianos de longo alcance, 
foram esgotados. Sem a participação 
dos EUA na defesa aérea, os danos 
dos ataques do Irã serão mais graves. 
Netanyahu não pode embarcar em 
outro grande conflito”, explicou.

Morador de Jericó, em 
Israel, observa míssil 
iraniano parcialmente 
enterrado depois de cair 
perto da cidade
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A 
deportação sumária do árbi-
tro somali Omar Artan, eleito 
o melhor do continente africa-
no, no aeroporto de Miami é o 

símbolo de uma Copa do Mundo que 
começou a ser decidida nos guichês de 
imigração. Com visto válido no passa-
porte, Artan foi impedido de entrar nos 
Estados Unidos e cortado do torneio em 
uma decisão unilateral.

O episódio não é isolado. As últimas se-
manas acumulam constrangimentos diplo-
máticos: o interrogatório de sete horas im-
posto ao atacante iraquiano Aymen Hus-
sein em Chicago, a negação de vistos pa-
ra jornalistas africanos e asiáticos relatada 
pela Associação Internacional de Imprensa 
Esportiva. O que deveria ser um evento de 
integração global vai se transformando em 
um labirinto de vetos arbitrários.

O impacto dessa triagem compro-
mete a equidade da competição. O Irã, 
que já havia tido a entrada de seus diri-
gentes barrada no sorteio dos grupos, 
viu sua federação perder a cota oficial 
de ingressos por imposição das autori-
dades americanas. Torcedores que ha-
viam se planejado financeiramente pa-
ra a viagem estão sendo punidos exclu-
sivamente por sua nacionalidade. Hai-
ti e Irã, nações atingidas pelo veto mi-
gratório assinado na era Trump, veem 
a isenção prometida a atletas esbarrar 
na intransigência burocrática. O tor-
neio não oferece trégua: apenas espe-
lha os bloqueios do país-sede.

Sob qualquer ótica, é inadmissível 
que um evento dessa magnitude opere 

sob tamanha imprevisibilidade. A pos-
tura assumida pela Fifa diante do go-
verno estadunidense contrasta de for-
ma brutal com o histórico da entidade 
em outras sedes. Quando o torneio foi 
sediado no Brasil, na África do Sul ou 
no Catar, a federação exigiu mudanças 
em leis federais, impôs isenções fiscais 
bilionárias e estabeleceu exigências de 
acesso com mão de ferro, tudo sob o ar-
gumento de que as garantias da compe-
tição eram inegociáveis. Confrontada 
agora com o rigor unilateral das agên-
cias americanas, a mesma Fifa aceita 
que a política externa de Washington di-
te quem pode ou não pisar no gramado.

Não se discute o direito soberano de 
qualquer nação de proteger suas frontei-
ras. Contudo, ao pleitear e aceitar sediar o 
maior torneio do planeta, um Estado as-
sume o compromisso mínimo de garantir 
o livre trânsito de delegações, árbitros e 
imprensa credenciada. A indisposição de 
honrar esse compromisso esvazia o pro-
pósito do Mundial. Aceitar que a imigra-
ção atue como filtro de nacionalidades é 
chancelar um retrocesso na governança 
do esporte global.

O grande prejudicado não é o árbitro 
impedido de apitar nem o torcedor bar-
rado na fronteira — é o esporte. A Copa 
do Mundo existe porque, durante ao me-
nos 90 minutos, a origem de um jogador 
não deveria importar mais do que o que 
ele faz com a bola. Quando um carimbo 
de imigração decide quem entra em cam-
po, esse princípio deixa de ser ingenuida-
de para se tornar mentira.

Bola é barrada 
nos guichês 
de imigração

A régua moral dos EUA 

RODRIGO CRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Três incidentes envolvendo os Esta-
dos Unidos e nações africanas chama-
ram a atenção. Mais do que isso: causa-
ram repulsa, indignação, ojeriza. Para 
não ter que receber um cidadão ame-
ricano infectado com o vírus ebola, os 
EUA planejam criar instalações de qua-
rentena no Quênia. Detalhe 1: os cen-
tros de isolamento contemplarão tão 
somente aquelas pessoas nascidas nos 
Estados Unidos que apresentem sinto-
mas da doença. Detalhe 2: com 58 mi-
lhões de habitantes, o Quênia não tem 
um caso sequer de infecção pelo ebola.

O segundo incidente ocorreu duran-
te o desembarque da seleção senegale-
sa de futebol em solo norte-americano. 
Funcionários da Imigração inspeciona-
vam os atletas como se fossem crimino-
sos. Craques como Sadio Mane e Kali-
dou Koulibaly foram forçados a abrir os 
braços, tirar os tênis e passar por uma 
revista com detector de metal ainda na 
pista do aeroporto. Um tratamento de-
gradante, humilhante e vexatório. O ter-
ceiro caso foi o veto à entrada em ter-
ritório norte-americano de um árbitro 
de futebol da Somália. Outro episódio, 
que não envolveu um africano, foi não 
menos vergonhoso: a proibição de ven-
da de ingressos a cidadãos iranianos.�

Mais: os casos denotam a pretensa 
superioridade dos Estados Unidos e a 
discriminação racial e étnica absur-
da, típica do imperialismo colonialista 
que subjuga, oprime e explora. A ideia 
de enviar americanos infectados com 
o ebola para um país da África livre 
do surto, e não tratá-los em hospitais 
dentro dos Estados Unidos, é depri-
mente, ainda que nada surpreendente, 

ante a política de xenofobia do presi-
dente Donald Trump.

A recepção vergonhosa aos jogado-
res do Senegal para a Copa do Mun-
do, um evento que prega a união entre 
os povos e a harmonia entre as torci-
das, deveria merecer a máxima con-
denação da comunidade internacio-
nal e da Fifa, organizadora do prin-
cipal torneio de futebol do planeta. 
O mínimo que se deveria esperar era 
um pedido de desculpas contunden-
te da Casa Branca para o Senegal, a 
União Africana e a Fifa. Fosse no Bra-
sil, vexames assim não aconteceriam 
jamais. Somos uma nação que acolhe 
e abre os braços para visitantes de to-
do o mundo. Sem preconceito.�

Os incidentes citados acima apenas 
reforçam o antiamericanismo mundo 
afora e expõem a arrogância de um go-
verno que perdeu a mínima noção do 
que é régua moral e conduta ética. Em 
Nayuki, a 180km da capital queniana, 
Nairóbi, e local onde os Estados Unidos 
construirão a famigerada instalação de 
quarentena, centenas de pessoas saí-
ram às ruas para protestar. Foram re-
cebidas à bala, a golpes de cassetete e 
a gás lacrimogêneo. Um civil foi mor-
to durante o confronto com a polícia.�

Proponho um exercício mental: ima-
gine que, de repente, os Estados Uni-
dos queiram improvisar um centro de 
infectados por ebola em uma região 
administrativa do DF para enviar cida-
dãos contaminado. Ainda que houvesse 
um acordo entre o Palácio do Planalto 
e a Casa Branca, seria algo no mínimo 
questionável do ponto de vista ético e 
moral, não é?

» Sr. Redator
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Feira fechada

Mais uma vez, no último domingo, o GDF comete o 
absurdo de fechar a Feira da Torre de TV. Nós, artesãos, 
perdemos vendas e deixamos de entregar encomendas 
em razão do isolamento. Fecham-se todas as faixas dos 
Eixos Monumental Sul e Norte. Muitos artesãos trazem 
seus produtos, mas são impedidos de levar até seus bo-
xes. Será que os feirantes vão ter de fechar as referidas 
vias na hora das corridas? Temos o parque, o Eixão Sul e 
o Norte e outros locais, mas sempre somos prejudicados 
com corridas de pedestres, exposições de gatos, cachor-
ros, carros antigos e outros que em nada agregam aos ar-
tesãos e à feira. Peço, encarecidamente, que a atual go-
vernadora ajude-nos não isolando a Feira nesses eventos. 

 »José Monte Aragão  
Sobradinho

Inflação

A inflação acima da meta não é um fenômeno natural 
e inevitável. É descaso e falta de rumo. É a prova de que 
o país continua empurrando os problemas com a barri-
ga enquanto a população paga a conta no caixa do su-
permercado. E as decisões que poderiam aliviar o peso 
da inflação são adiadas, travadas, disputadas, pois o país 
parece mais preocupado em administrar as expectativas 
do mercado do que a vida real dos seus cidadãos. 

 »Paccelli M. Zahler 
Sudoeste

Regina Studart

É com pesar que registro nesta coluna — o Correio 
noticiou, com chamada de capa — o falecimento da 
grande cronista e poetisa Regina Stella Studart Quintas, 
às vésperas de completar 100 anos de idade. Nascida em 
Fortaleza, veio para Brasília em 1960 com o marido, o 
jornalista Expedicto Quintas, grande amigo do saudoso 
Ari Cunha, um dos fundadores e vice-presidente do Cor-
reio Braziliense . Devido a problemas decorrentes de 
uma recente cirurgia no pé direito, não pude comparecer 
ao velório. Convivi com Regina Stella por muitos anos, na 
Associação Nacional de Escritores (ANE), fundada por 
Almeida Fischer, Anderson Braga Horta e outros escri-
tores e hoje  presidida por Fabio de Sousa Coutinho. Sua 
simpatia, delicadeza e espírito participativo encantavam 
a todos que tivemos o privilégio de conhecê-la. Foi cola-
boradora do Correio Braziliense . De fato, ela transfor-
mou Brasília em personagem. A Casa do Ceará teve ne-
la uma grande benemérita. Deixou oito filhos, 16 netos e 
13 bisnetos. E muitas saudades. Segundo informa Napo-
leão Valadares, na 4ª edição de seu Dicionário de Escrito-
res de Brasília, Regina Stella foi presidente do Conselho 
da Ação Social do Planalto no Distrito Federal, teve livro 
adotado em colégios, foi premiada em concurso literá-
rio, colaborou em periódicos e participou das antologias 
Cronistas de Brasília (de Aglaia Souza), O prazer da lei-
tura (de Jacinto Guerra), bem como da Antologia do con-
to brasiliense e de Todas as gerações — o conto brasilien-
se contemporâneo, ambas organizadas por Ronaldo Ca-
giano. Regina Stella publicou os livros O reto e o oblíquo, 
Recado dos ipês e Ciranda do tempo.

 »Danilo  Gomes
Lago Norte

Políticos brasileiros apoiando 
tarifaço americano contra o Brasil 

é algo muito sem noção!
Marcos Paulino — Vicente Pires

TSE suspende divulgação de pesquisa 
que registrou queda de Flávio Bolsonaro. 
Chega de pretinho básico! Está na hora 

de lançarem togas verde e amarelas.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

EUA cancelaram ingressos de torcedores 
do Irã que iam para a Copa. Eles 
não deveriam ser a sede da Copa 
do Mundo, assim como a Rússia 
foi banida por estar em guerra.

Marcus Magalhães — Brasília 

O papa Leão XIV, além de líder da 
Igreja Católica, desponta como 

um estadista mundial de grande 
envergadura. Parabéns pela sua atuação, 

pontífice. Estávamos precisando.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Inteligência artificial
Com relação às efusivas matérias relacionadas à inteli-

gência artificial (IA) publicadas recentemente no Correio 
e ainda na qualidade de artista novato, porém ambicioso 
e determinado, venho, nestas breves linhas, registrar que 
sou grande entusiasta das novas tecnologias digitais da 
informação, entretenimento e comunicação social. Assim 
sendo, portanto, e certamente respeitando opiniões ad-
versas, acredito que, se adequada e necessariamente re-
gulamentados finalidade e uso, a IA generativa veio com 
embalo, força e, se preparem, ela veio pra ficar!

 »NetoKobra
Brasília 

Três momentos da Seleção

A Seleção Brasileira de futebol apresenta três momentos 
que são marcantes e, por assim dizer, contrastantes. No tor-
neio de 1958, Vicente Feola, seu treinador, pouco influen-
ciava, e a Seleção foi se amoldando no decorrer da compe-
tição. Em 1970, Mário Jorge Zagallo foi acertando, depois 
de João Saldanha, que o precedeu, ter escalado o time com 
antecedência. No momento atual, Carlo Ancelotti, seu atual 
treinador, ainda faz experiências, com clara demonstração 
de que o time deve ser composto por atletas bem condicio-
nados fisica, tecnica e psicologicamente para competir. Os 
momentos e os contrastes mostram uma história das Sele-
ções brasileiras. Que o atual também seja vitorioso.

 »Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul  
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A
lém da vergonha nacional, a inclusão do 
Brasil entre os países que abrigam gru-
pos terroristas nos impõe algumas li-
ções.A primeira é reconhecer que fracas-

samos na luta contra o crime. Primeiro Comando 
da Capital (PCC), Comando Vermelho (CV) e ou-
tras facções são apenas a face mais ostensiva da 
violência que caracteriza a sociedade brasileira: 
desigualdade, pobreza, analfabetismo, batedores 
de carteira nas esquinas, assaltantes nos corredo-
res do Estado por meio de supersalários, pendu-
ricalhos, desperdícios, privilégios e ostentação.

A segunda lição é que, durante décadas, dei-
xamos de fazer o dever de casa: construir uma so-
ciedade harmônica, sobretudo por meio de uma 
educação básica de qualidade para todos. Há 60 
anos, Darcy Ribeiro nos alertava que ou fazíamos 
escolas ou teríamos de fazer prisões. Preferimos 
outras prioridades e não implantamos um siste-
ma nacional de educação pública com máxima 
qualidade e absoluta equidade.

A terceira lição é que, com a ilusão de que is-
so reduzirá a violência dos batedores de carteira 
das esquinas e dos corredores do Estado, o povo 
aceita a vergonha de sermos um país associado 
ao terrorismo e, consequentemente, perdermos 
parte de nossa soberania. Duzentos anos depois 

de conquistarmos a independência, corremos o 
risco de aceitar a perda de soberania em troca da 
promessa de paz nas ruas.

A quarta lição nos ensina que os defensores 
da submissão não são apenas um ou outro polí-
tico, mas também seus partidos e correligioná-
rios. A disputa eleitoral está concentrando a crí-
tica pelo servilismo em apenas um candidato à 
Presidência, mas deve alcançar todos os políti-
cos antipatriotas e seus partidos. Dois séculos 
depois de declararmos nossa independência de 
Portugal, poderemos ter uma eleição entre par-
tidos que defendem a submissão do Brasil à von-
tade de um governo estrangeiro e partidos que 
defendem a cooperação internacional com pre-
servação da soberania nacional. Além dos candi-
datos à Presidência da República, há dezenas de 
candidatos aos governos estaduais, ao Senado, à 
Câmara dos Deputados e às Assembleias Legis-
lativas que adotam posições contrárias aos inte-
resses e à independência do Brasil.

A quinta lição é que transferir para um gover-
no estrangeiro a luta contra o PCC e o CV repre-
senta um retrocesso aos tempos coloniais ou ao 
período da ditadura militar, quando um embai-
xador brasileiro em Washington afirmou que “o 
que é bom para os Estados Unidos é bom para o 
Brasil”. Mesmo reconhecendo o fracasso dos go-
vernos federal e estaduais no combate à violên-
cia urbana e ao crime organizado — com parla-
mentares que empregam criminosos, convivem 
com milícias, elogiam e condecoram bandidos 
ou recebem financiamento eleitoral de organi-
zações criminosas —, a perda de soberania afe-
ta negativamente todos os brasileiros.�

Ao integrarmos o conjunto de países 

associados ao terrorismo, os turistas poderão 
hesitar em visitar nossas cidades ao lembrarem 
que temos grupos comparáveis ao Boko Haram, à 
Al-Qaeda ou ao Hamas. Ficaria legitimada, ainda 
que improvável, a hipótese de bombardear mor-
ros do Rio de Janeiro para eliminar terroristas, da 
mesma forma que Gaza e Líbano são bombar-
deados sob esse argumento. A suspeita de que 
um banco ou outra empresa mantenha relações 
com o crime organizado poderá levar seus diri-
gentes a perderem o visto de ingresso nos Estados 
Unidos ou até mesmo serem mortos legalmen-
te sob a legislação norte-americana. Da mesma 
forma, caso haja suspeita de que alguns dos ia-
tes ancorados na Baía de Botafogo transportem 
drogas, os órgãos de defesa dos Estados Unidos 
poderão sentir-se autorizados a atacá-los, como 
fazem com embarcações no litoral colombiano. 
Também poderiam sequestrar cidadãos brasi-
leiros suspeitos de envolvimento com grupos 
classificados como terroristas: advogados que 
os defendem, operadores financeiros que movi-
mentem seus recursos, dirigentes de bancos on-
de sejam depositados lucros oriundos do crime, 
juízes que tenham proferido sentenças favorá-
veis ou parlamentares que tenham empregado 
ou condecorado integrantes dessas organizações.

A sexta lição é que, na disputa entre os “parti-
dos da soberania” e os “partidos da submissão”, o 
Brasil precisa que os eleitores rejeitem candida-
tos vinculados a partidos contrários à nossa in-
dependência. Em 2025, o tarifaço de Trump nos 
uniu; em 2026, o “terroraço” deve nos unir em 
defesa da soberania nacional, baseada na coo-
peração internacional, jamais na submissão ao 
governo de outra nação.

� CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da 
Universidade de Brasília (UnB)

As lições do 
"terroraço"

Q
uando uma decisão com potencial de de-
sorganizar a economia é tomada no ca-
lor do momento e com evidente viés elei-
toral, alguém precisa intervir e assumir 

o papel de adulto da sala. É isso que eu e muitos 
brasileiros esperamos do Senado Federal. A pro-
posta que exige o fim da escala de seis dias de tra-
balho, a famosa 6x1, saiu da Câmara dos Deputa-
dos como um grande improviso, e não podemos 
permitir que essa conta caia no colo de quem 
produz e consome sem o devido planejamento.

Tenho dito repetidas vezes em minhas falas 
que é uma irresponsabilidade conduzir a coisa 
da forma como foi, sem permitir que a socieda-
de conheça e reflita sobre esses custos. Prome-
te-se um ganho imediato na teoria, por meio de 
uma “canetada”, mas ignora-se completamente a 
matemática básica de como essa mudança ocor-
rerá no caixa das empresas e, inevitavelmente, 
no custo de vida de cada brasileiro. O que esta-
mos vendo agora é a população acordando pa-
ra a realidade objetiva dos fatos. As pessoas co-
meçaram a perceber que o impacto vai bater à 
porta delas: a taxa do condomínio vai subir, a 
mensalidade do curso ou da faculdade vai fi-
car mais cara e os custos dos serviços cotidia-
nos vão disparar.�

As pesquisas mostram isso de forma cristalina. 

Na última pesquisa AtlasIntel, no fim de maio, o 
apoio à proibição da escala 6x1 já havia caído pa-
ra 56% (após passar de 70% no começo do ano). 
E uma pesquisa ainda mais recente, da Vox Bra-
sil, mostrou que somente 33,8% dos brasilei-
ros apoiam hoje a medida, enquanto 27,6% são 
contrários e, o mais importante, 38,6% afirmam 
não saber ou não ter opinião formada. O procla-
mado consenso popular em torno do tema sim-
plesmente não existe, e o apoio à proibição cai 
a olhos vistos.

A forma como o texto do governo foi redigida 
inviabiliza matematicamente escalas vitais para o 
país, como a 12x36, comum entre serviços essen-
ciais. Estamos falando de um potencial colapso 
na operação de hospitais, na segurança privada 
e nos serviços de limpeza urbana. Nenhum país 
do mundo adotou o fim da escala 6x1 por meio 
de uma proibição legal engessada.

O próprio texto aprovado é um monumen-
to à contradição. Enquanto o governo e as gran-
des concessionárias de serviços públicos ganha-
ram prazos de até um ano e promessas de adi-
tivos contratuais para se adaptarem, impôs-se 
aos pequenos empresários e às prefeituras pra-
zos irreais. O Estado reconhece que não conse-
gue absorver o choque que criou, mas transfere 
a conta, sem piedade, para o setor produtivo e 
para o cidadão.

Sou a favor de discutirmos a jornada de tra-
balho, mas isso deve ser feito com critério e res-
ponsabilidade, sem olhar o calendário eleitoral. 
Por isso, considero necessário analisarmos a al-
ternativa que está sendo seriamente conduzida 
pelo senador Rogério Marinho. Conhecida co-
mo “PEC do Trabalho Flexível” a proposta traz 
o debate para a realidade ao focar na verdadeira 

flexibilidade, abrindo a possibilidade de escolha. 
O trabalhador terá a opção soberana de escolher 
o modelo atual de CLT ou uma maior flexibilida-
de, como aponta a PEC. Não à toa, quase 3 mil 
entidades empresariais do Brasil se uniram em 
torno desse modelo, no Movimento Pró-Brasil.

A PEC não é um modelo fixo de escala; ela par-
te do princípio de que o trabalhador e o empre-
gador devem ter o direito de negociar livremen-
te jornadas menores (seja de 40, 36 ou 30 horas), 
respeitando o teto atual de 44 horas semanais. 
Como bem explica o senador, o Brasil possui mais 
de 2.700 ocupações registradas. Tentar impor a 
mesma regra para uma indústria de ponta, um 
hospital e um barco de pesca é o equivalente a 
tentar dar botas do mesmo tamanho para todos 
os soldados de um exército, independentemen-
te do pé de cada um.

Além disso, é preciso desmascarar as narrati-
vas falsas do debate. Parte da classe política ten-
tou emplacar a fake news de que a proposta de 
Marinho criaria a absurda escala “7x0”, com tra-
balho sem folga. Isso é mentira. O projeto garante 
integralmente todos os direitos previstos no Ar-
tigo 7º da Constituição, assegurando o descanso 
semanal remunerado, FGTS, férias e licença-ma-
ternidade, que continuarão sendo pagos propor-
cionalmente às horas acordadas.

Outras nações que recentemente reduziram 
suas jornadas, como México, Chile e Colômbia, 
estabeleceram prazos de transição de até cinco 
anos para mitigar o repasse de custos à popula-
ção. Aqui, tenta-se fazer tudo no susto. O Senado 
tem agora a chance de corrigir essa rota, adequar 
a transição à realidade do mercado e aprovar um 
modelo baseado na negociação livre. Precisa-
mos, de uma vez por todas, de responsabilidade.

� PAULO SOLMUCCI
Presidente-executivo da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel)

Liberdade com responsabilidade

Vivemos numa era em que a aparência suplantou a rea-
lidade. Das gôndolas de supermercado às tribunas do Con-
gresso, do feed do Instagram ao cardápio de fast-food, tudo 
ostenta uma fachada polida que esconde o vazio ou a men-
tira por trás. O filósofo Guy Debord previu isso em 1967: a 
sociedade do espetáculo. Mas o que vivemos hoje vai muito 
além do que ele imaginou. Não se trata apenas de aparências 
superficiais. Trata-se de uma arquitetura sistemática do falso, 
erigida camada por camada, que substitui o real pelo simu-
lacro até que ninguém mais consiga distinguir um do outro.�

George Orwell, em 1984, descreveu um Estado que fa-
bricava mentiras. O que não previu é que o mercado faria o 
mesmo trabalho, com mais eficiência e sem precisar de cas-
setetes. "Quando tudo é espetáculo, nada é real — e, quan-
do nada é real, qualquer mentira pode parecer verdade."�

Consideremos a moda. Nas vitrines das redes mais popu-
lares do Brasil, expõem-se calças jeans fabricadas com ras-
gos e furos propositais, desbotamento artificial e manchas 
simuladas vendidas a R$ 350 a peça ou R$1.500. São roupas 
que, há três décadas, seriam enviadas ao brechó com pena. 
Hoje, são vistas como sinal de status, dependendo de uma 
etiqueta na peça. O consumidor paga como rico e se veste 
como pobre. A indústria da moda transformou o desleixo 
em estética, o pijama em roupa de rua, e o moletom em tra-
je para reuniões remotas. A pandemia acelerou esse colapso 
das fronteiras: o que se usava para dormir passou a ser acei-
tável em videoconferências profissionais. O conforto virou 
desculpa para a dissolução de qualquer padrão. E a indús-
tria, naturalmente, lucrou em cada etapa.�

No universo alimentar, a situação é ainda mais grave. Se-
gundo a Universidade Federal de Ciências da Saúde de Por-
to Alegre, mais de 57% das calorias consumidas por brasi-
leiros vêm de alimentos ultraprocessados, aqueles compos-
tos, majoritariamente, de amido modificado, xarope de gli-
cose, corantes artificiais e estabilizantes. São produtos que 
ostentam embalagens vibrantes com imagens de frutas fres-
cas, enquanto seus ingredientes reais se escondem em letras 
minúsculas numa fonte ilegível. Um iogurte industrializado 
típico pode conter apenas 3% de componente lácteo real. O 
resto é gelificante, adoçante e aroma artificial de morango 
que nunca viu um morango. A comida de astronauta, desen-
volvida para sobrevivência em missões espaciais, desceu às 
gôndolas dos mercados populares não como inovação, mas 
como substituição da comida de verdade.�

Na arena política, o fake ganhou sofisticação cirúrgica. 
Pesquisa do Instituto Reuters de 2024 apontou que o Bra-
sil é o país com maior exposição à desinformação política 
no mundo. Não porque os brasileiros sejam mais ingênuos, 
mas porque as estruturas de distribuição de mentiras são 
aqui mais eficientes. Vemos candidatos que se apresentam 
como “do povo” enquanto gerenciam fortunas offshore. Bas-
ta escolher qualquer nome e ler o discurso de posse. Vemos 
líderes que bradam contra a corrupção enquanto seus filhos 
registram contratos milionários com o Estado. A dicotomia 
esquerda-direita, que mobiliza multidões, serve muitas ve-
zes apenas para ocultar que ambos os lados compartilham 
os mesmos financiadores.�

A Guerra do Iraque em 2003 é o caso mais documenta-
do: os EUA invadiram o país com base em “provas” de ar-
mas de destruição em massa que jamais foram encontradas. 
Colin Powell apresentou ao Conselho de Segurança da ONU 
imagens de satélite que provaram ser fabricadas. Centenas 
de milhares morreram. A mentira foi revelada numa publi-
cação no The Guardian que dizia: “Um relatório do Senado 
dos EUA de 2004 detalhou que as avaliações da comunida-
de de inteligência sobre as armas de destruição em massa 
iraquianas, feitas antes da guerra, eram fundamentalmente 
falhas e amplamente influenciadas pela pressão do gover-
no”. O mundo havia mudado e ninguém foi responsabiliza-
do. O padrão se repete. A verdade que liberta chega sempre 
depois que os fatos já foram sepultados sob novos ciclos de 
notícias, novas guerras, novas indignações fabricadas. A 
mentira original cumpriu sua função; a revelação posterior 
é apenas uma nota de rodapé.�

Hoje, o Brasil abriga mais de 600 mil estabelecimentos re-
ligiosos registrados, número que supera farmácias, escolas 
e hospitais somados. Parte expressiva desses templos ope-
ra como franquias espirituais, onde a fé é monetizada com 
precisão empresarial: dízimos compulsórios, “sementes” fi-
nanceiras prometendo retorno sobrenatural, transmissões 
ao vivo com botão de Pix integrado. O Conselho Federal de 
Teologia não existe; qualquer pessoa pode se autointitular 
pastor e iniciar uma congregação. A ausência de regulação 
cria terreno fértil para o predador espiritual, aquele que usa 
o sagrado como alavanca para extrair recursos de quem já 
tem pouco. A fé é real; a estrutura que a comercializa, fre-
quentemente, não.�

O mundo fake não é um fenômeno recente nem uma 
conspiração organizada. É o resultado lógico de sistemas 
econômicos e políticos que recompensam a aparência so-
bre a substância, o curto prazo sobre o duradouro, o clique 
sobre a reflexão. A boa notícia, e há sempre uma, é que a 
mentira tem custo energético. Exige manutenção constan-
te. A realidade, por mais inconveniente que seja, sempre en-
contra uma fresta. Cabe a cada um decidir se quer viver no 
conforto do simulacro ou na lucidez desconfortável do real.

A grande ilusão 
do nosso século

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
As bombas atômicas estão se 
acumulando nas fábricas, a polícia 
patrulha as cidades, mentiras ecoam 
pelos alto-falantes, mas a Terra 
continua girando em torno do Sol.�
George Orwell

História de Brasília
O total das verbas liberadas num só dia para Brasília 
atinge a cifra de um bilhão, quinhentos e oitenta e quatro 
milhões. (Publicado em 20/5/1962)

Caio Gomez/CB/D.A Press
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Poluição agrava problemas 
CARDIOVASCULARES

O estudo aponta que, até mesmo em níveis moderados, a exposição a esses ambientes provoca um quadro mais avançado  
de doença arterial coronariana. A pesquisa foi publicada na revista Radiology da Sociedade Radiológica da América do Norte

C
ientistas canadenses des-
cobriram que, mesmo em 
níveis moderados, a expo-
sição à poluição do ar está 

associada a um quadro mais avan-
çado de doença arterial coronaria-
na. Segundo a pesquisa, publicada 
na revista Radiology, da Sociedade 
Radiológica da América do Nor-
te, pode não haver uma quantida-
de segura dessas impurezas para a 
saúde cardiovascular.

Conforme o trabalho, a polui-
ção atmosférica é o principal fator 
de risco ambiental para doenças 
cardiovasculares em todo o mun-
do, contribuindo para cerca de 2,5 
milhões de mortes anualmente. 
“Este é um dos maiores estu-
dos a utilizar tomografia com-
putadorizada cardíaca, para de-
monstrar que a contaminação 
do ar está ligada a doenças co-
ronárias mais avançadas”, disse a 
autora senior do estudo, Kate Han-
neman, vice-presidente e professo-
ra associada do Departamento de 
Imagem Médica da Universidade 
de Toronto, no Canadá.

Para a nova pesquisa, a equipe 
analisou dados de 11.128 adul-
tos que realizaram tomografias 
computadorizadas cardíacas en-
tre 2012 e 2023. Eles cruzaram os 
códigos postais residenciais dos 
pacientes com dados de qualida-
de do ar, para estimar a exposição 
média de cada pessoa à poluição 
atmosférica durante o período de 
10 anos anterior ao exame. Três 
marcadores de doença arterial co-
ronariana foram avaliados: quanti-
dade de cálcio, carga total de pla-
cas e estenose obstrutiva, que é o 
estreitamento arterial.

Os pesquisadores avaliaram a 
relação entre a exposição a longo 
prazo a dois poluentes comuns en-
contrados no ar urbano, as partí-
culas finas (PM 2,5 ) e dióxido de 
nitrogênio (NO2). Entre as fontes 
de PM 2,5 estão escapamentos de 
veículos, emissões industriais e 
fumaça de incêndios florestais. 
Com cerca de 30 vezes o tama-
nho de um fio de cabelo huma-
no, esses compostos podem pe-
netrar profundamente nos pul-
mões e na corrente sanguínea. Já 
o NO2 é um gás nocivo produ-
zido principalmente pela queima 

de combustíveis fósseis, usinas de 
energia e processos industriais.

Para cada aumento de 1 micro-
grama por metro cúbico na con-
centração de PM 2,5 a longo pra-
zo, houve uma elevação de 11% 
no acúmulo de cálcio nas arté-
rias coronárias, 13% mais chan-
ces de maior formação de pla-
cas e um risco 23% maior de doen-
ça obstrutiva. A exposição ao dió-
xido de nitrogênio apresentou ten-
dências semelhantes, embora com 
efeitos menores.

“A imagem médica está se con-
solidando como uma ferramenta 
poderosa para a pesquisa em saú-
de ambiental. Ao visualizar dire-
tamente a aterosclerose coroná-
ria, a tomografia computadoriza-
da cardíaca nos permite detectar 
e quantificar os efeitos cardiovas-
culares da exposição prolongada à 
poluição do ar de maneira que vão 
além dos fatores de risco tradicio-
nais”, explica Hanneman.

Grandes consequências

Os resultados mostram que 
mesmo níveis de poluição atmos-
férica abaixo ou próximos dos pa-
drões regulamentares e exposições 
urbanas típicas estão associados a 
sinais precoces de doenças cardía-
cas, muitas vezes antes do apareci-
mento dos sintomas. Diante desse 
cenário, os cientistas reforçam a 
importância de melhorar a quali-
dade do ar para reduzir o risco de 
doenças cardiovasculares.

Ricardo Cals, cardiologista do 
Hospital Santa Lúcia Norte, em 
Brasília, detalha que as pequenas 
partículas poluentes atingem os al-
véolos pulmonares, que são as por-
ções finais dos pulmões. “Elas in-
teragem com células locais que li-
beram substâncias capazes de pro-
vocar inflamação nos vasos sanguí-
neos de todo o organismo. Existe 
também a hipótese de que essas 
substâncias atravessam a barrei-
ra pulmonar e entram diretamen-
te na corrente sanguínea, cau-
sando toxicidade direta ao cora-
ção e ao cérebro. Elas podem in-
fluenciar o sistema nervoso autô-
nomo, elevando a pressão arterial, 
favorecendo episódios de isquemia 
miocárdica e contribuindo para di-
versos outros problemas.”

“O fato de podermos detectar 

 � ISABELLA ALMEIDA
Justin Tallis/AFP

um sinal mensurável de ateroscle-
rose coronária nesses níveis sugere 
que pode não haver um limiar cla-
ro e seguro para danos cardiovas-
culares causados pela poluição do 
ar, e que mesmo populações em 
países com ar relativamente lim-
po enfrentam riscos significativos 

devido à exposição ambiental”, dis-
se a autora senior do estudo.

Conforme Marcelo Bergamo, 
cardiologista e responsável téc-
nico da Coreclin, em São Pau-
lo, os grupos mais vulneráveis 
são idosos, pacientes com hi-
pertensão, diabetes, colesterol 

elevado, obesidade, doença co-
ronária já diagnosticada, insufi-
ciência cardíaca e doenças pul-
monares crônicas. “Gestantes e 
crianças também merecem aten-
ção especial, pois os efeitos da 
poluição podem impactar a saú-
de a longo prazo. Como medidas 

FABRÍCIO DA SILVA, 
cardiologista da Amplexus 
Saúde Especializada em Brasília�

Um dos aspectos mais relevantes 
do estudo é demonstrar que os danos 
cardiovasculares associados à polui-
ção atmosférica podem ocorrer mes-
mo em locais considerados relativa-
mente limpos e dentro dos padrões 
regulatórios atuais. Isso reforça a ne-
cessidade de revisar continuamente 

os limites considerados seguros para 
a qualidade do ar e amplia a com-
preensão de que a saúde não depen-
de apenas de fatores individuais, mas 
também das condições ambientais 
às quais a população está exposta 
diariamente. O trabalho também 
evidencia que ações para melhorar 
a qualidade do ar podem gerar be-
nefícios simultâneos para a saúde 
pública e para o enfrentamento das 
mudanças climáticas. D
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Eu acho...

Exposição a longo 
prazo a ambientes 
poluídos acelera 
doenças coronarianas

preventivas, orientamos acompa-
nhar os índices de qualidade do 
ar quando possível, evitar ativi-
dades físicas intensas em locais e 
horários de maior concentração 
de poluentes, preferir ambientes 
mais ventilados e arborizados e 
manter rigoroso controle dos fa-
tores de risco cardiovasculares.”

A pesquisa também destaca a 
necessidade de prevenção, que, 
para o cardiologista intervencio-
nista do Hospital Anchieta em Bra-
sília, Raphael Lanza Passos, inclui 
estratégias de saúde cardiovas-
cular em múltiplos níveis. “Esse 
cuidado vai desde políticas pú-
blicas de controle de emissões, 
intervenções clínicas individua-
lizadas até ações pessoais de prote-
ção. Dado que não existe um nível 
totalmente seguro de exposição, 
a abordagem mais eficaz combi-
na redução nas fontes desses po-
luentes com proteção de popula-
ções vulneráveis.”

A Agência Espacial Norte-ame-
ricana (Nasa), anunciou, na tar-
de de ontem, os quatro tripulan-
tes da Artemis III, são eles: Ran-
dy Bresnik, Andre Douglas, Frank 
Rubio e, pela primeira vez, um as-
tronauta da Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA), Luca Parmitano. 
Além disso, o administrador da 
instituição, Jared Isaacman, co-
mentou sobre detalhes da mis-
são de duas semanas que realizará 
uma série de testes em órbita ter-
restre em 2027 e celebrou a criação 
da "primeira frota estelar da Terra".�

“Desejamos-lhe boa sorte na 
jornada que se avizinha. Vocês car-
regam consigo a chama da explora-
ção transmitida por gerações pas-
sadas, a confiança desta agência, 
o apoio desta nação e os sonhos 
de milhões que estarão torcendo 
por você”, disse Isaacman, durante 
o evento no Centro Espacial John-
son, em Houston.

Durante o evento, o astro-
nauta estadunidense Bob Hines 
foi nomeado membro reserva da 

tripulação. A equipe começa de 
imediato o treinamento nos siste-
mas da espaçonave Orion, além de 
auxiliar no desenvolvimento e nas 
operações de teste dos módulos de 
pouso da Blue Origin e da SpaceX.

“Hoje damos mais um passo ou-
sado no retorno da humanidade à 
Lua, construindo sobre a base ex-
traordinária estabelecida pelos as-
tronautas da Artemis II”, disse Jared 
Isaacman. “Suas conquistas reacen-
deram o entusiasmo global pela ex-
ploração espacial. Agora, eles passam 
o bastão para a equipe da Artemis III: 
Randy, Luca, Frank e Andre. A Ar-
temis III demonstrará o poder da 
inovação americana e da parceria 
internacional, enquanto testamos 
operações complexas de encontro 
e acoplamento e avançamos nas 
tecnologias que um dia nos levarão 
mais fundo no sistema solar.”

Preparativos

Durante os próximos meses, 
os engenheiros conectarão os 

Tripulação da Artemis III é anunciada
MISSÃO LUNAR

Da esquerda para direita: 
Randy Bresnik, Luca 
Parmitano, Frank Rubio e 
Andre Douglas 

AFP

módulos de tripulação e de ser-
viço da Orion e integrarão o 
sistema de acoplamento da es-
paçonave, que voará pela pri-
meira vez. Os testes do escudo 

térmico continuam, com blo-
cos  ind iv idua is  passando 
por inspeções ul t rassônicas 
e sendo instalados na estrutu-
ra do escudo térmico.

Diferente da missão dos astro-
nautas da Artemis II, que orbitaram 
a Lua de forma bem-sucedida, a tri-
pulação da Artemis III permanece-
rá próxima da Terra. Eles testarão 

os procedimentos de acoplamento 
e os sistemas de suporte à vida para 
os dois módulos de pouso que dis-
putam o contrato Artemis IV, o Blue 
Moon, da Blue Origin, e o Human 
Landing System, da SpaceX.

Enquanto isso, a Blue Origin es-
tá desenvolvendo uma versão lu-
nar tripulada de seu módulo de 
pouso; e a SpaceX ,criando uma 
versão lunar tripulada da espaço-
nave Starship. Ambas as empresas 
estão construindo protótipos para 
a missão Artemis III. A NASA está 
oferecendo suporte prático a am-
bas as empresas fornecedoras de 
módulos de pouso durante as fa-
ses de projeto, desenvolvimento, 
testes e avaliação, inclusive, com-
partilhando a experiência e as ca-
pacidades da agência adquiridas 
em missões anteriores.
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Distritais aprovam 
projeto que salva BRB

Proposta ratifica os termos de acordo homologado pelo ministro Luiz Fux, do STF, com a União e que autoriza o GDF a 
contratar um empréstimo de R$ 6,6 bilhões junto ao Fundo Garantidor de Créditos (FGC), que reúne bancos privados e públicos

F
oi aprovado, ontem, o Proje-
to de Lei 2.363/2026 pela Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), que ratifica 

os termos de um acordo homologa-
do pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), com a União, autorizando o 
Governo do Distrito Federal (GDF) 
a contratar um empréstimo de até 
R$ 6,6 bilhões junto ao Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC), depois 
de fraudes bilionárias provocadas 
durante a negociação com o Banco 
Master e que levou à Papudinha o 
ex-presidente do banco Paulo Hen-
rique Costa. O PL foi aprovado com 
11 votos favoráveis, nove contrários 
e uma abstenção (veja o quadro).�

A governadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), classificou a 
aprovação como “histórica”. Na ava-
liação dela, o aval representa o reco-
nhecimento da relevância do BRB 
para o DF, especialmente na manu-
tenção de empregos e na execução 
de políticas públicas. “A decisão da 
Câmara Legislativa é histórica, por-
que garante a manutenção do Ban-
co de Brasília nas mãos dos brasi-
lienses”, declarou.

“É o reconhecimento da impor-
tância do BRB na vida de todos nós, 
na preservação dos empregos de 
milhares de servidores e a garan-
tia da prestação de seus serviços, 
especialmente nos programas so-
ciais que conduz. E para continuar 
seu trabalho para o desenvolvimen-
to da economia de Brasília, sendo o 
pilar econômico”, afirmou.

Celina Leão buscou afastar 
preocupações sobre o impacto fi-
nanceiro da operação para os co-
fres públicos. Segundo ela, a expec-
tativa do governo é de que a própria 
instituição arque com o pagamen-
to da dívida. “Nos mantemos fir-
mes no trabalho de recuperação do 
BRB com a certeza de que o próprio 
banco pagará o empréstimo com 
seus lucros”, destacou.

Nelson de Souza, presidente da 
instituição financeira, celebrou a 
aprovação e destacou a expectati-
va de fortalecimento da instituição 
diante das medidas aprovadas. “O 
BRB renasce com muita força. Ago-
ra é muito trabalho e urgência na 
recomposição patrimonial”, desta-
cou, ao Correio .

Deputados repercutem

“Mais um gesto da Câmara na 
tentativa de salvar o banco sem criar 
qualquer prejuízo para o Distrito 
Federal. É claro que não foi uma 
votação simples, foi muita discus-
são. Foram legítimas as discussões 
feitas tanto pela base quanto pela 
oposição, mas a Câmara entendeu 
por maioria que o projeto deveria 
ser aprovado”, disse o presidente 
da Câmara, Wellington Luiz (MDB).�

Ao final da votação, o deputado 
Chico Vigilante (PT) alegou que o 
partido vai judicializar o projeto por 
meio de uma representação contrá-
ria junto ao Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJ-
DFT). “É um projeto profundamente 
restritivo, porque podemos ficar 15 
anos sem ter concursos, sem aumen-
to de servidores e nenhum atendi-
mento à população. É uma maluqui-
ce completa. Esperamos derrubá-lo 
no Tribunal de Justiça”, destacou o 

parlamentar. “Eles não cumpriram a 
Lei de Responsabilidade Fiscal, não 
informaram a taxa de juros do em-
préstimo e cometeram uma série de 
irregularidades”, completou.

“O governo sequer veio a esta 
Casa prestar algum esclarecimen-
to sobre esse projeto, que não tem 
anexo, nem base nem sustentação. 
A CLDF mesmo assim aprovou es-
se projeto que pode comprometer o 
orçamento público. Isso é inaceitá-
vel”, ressaltou Fábio Félix (PSol). “A 
Câmara Legislativa deveria insta-
lar a CPI do Master e dar um recado 
muito claro”, acrescentou.�

Durante a votação, a galeria do 
plenário foi ocupada pelos servido-
res do BRB e membros do Sindica-
to dos Bancários, que se manifes-
taram a favor da aprovação do pro-
jeto na parte de fora da CLDF an-
tes da sessão começar (leia mais 
na página 14). Representantes de 
outros sindicatos dividiram a gale-
ria com os defensores do BRB e se 
manifestaram contrários à aprova-
ção do projeto. A ocupação da ga-
leria por manifestantes contrários e 

favoráveis causou discussões acalo-
radas e, em determinados momen-
tos da sessão, o presidente Welling-
ton Luiz ordenou à Polícia Legisla-
tiva que retirasse três manifestantes 
da galeria por estarem discutindo 
entre si e por estarem proferindo 
acusações contra deputados que 
faziam o uso da tribuna.�

Resistência

O projeto aprovado foi enviado 
pelo Executivo, na última quarta-fei-
ra, para a Câmara e enfrentou resis-
tência dos parlamentares. Na terça-
-feira, o GDF chegou a encaminhar 
uma proposta inicial, mas não hou-
ve quórum para votação. No dia se-
guinte, o Executivo apresentou um 
novo texto, que, além de ratificar do 
acordo, propôs a alteração da Lei nº 
7.845/2026 — que autoriza o uso de 
bens e ativos de estatais para capita-
lizar, reforçar o caixa e reestruturar 
financeiramente o BRB.

O acordo ratificado foi firmado 
após duas reuniões no Supremo, 
com mediação do ministro Luiz Fux. 

A solução foi construída em meio 
às dificuldades do Distrito Federal 
para obter aval da União em ope-
rações de crédito. O impedimento 
decorre da nota “C” atribuída ao DF 
na Capacidade de Pagamento (Ca-
pag), indicador do Tesouro Nacional 
que avalia endividamento, poupan-
ça corrente e liquidez dos governos 
locais. Na prática, a classificação im-
pede a contratação de empréstimos 
com garantia federal.

O projeto prevê a concessão do 
crédito pelo FGC, com fiança de 
um sindicato de bancos e contra-
garantias oferecidas pelo próprio 
Distrito Federal, por meio da vin-
culação de receitas dos Fundos de 
Participação dos Estados (FPE) e 
dos Municípios (FPM).�

De acordo com a justificativa 
enviada ao Legislativo, o aporte 
busca fortalecer a estrutura finan-
ceira do BRB, considerado estra-
tégico para a economia local, res-
ponsável por financiar políticas pú-
blicas, ampliar o crédito e man-
ter cerca de 6 mil empregos dire-
tos. Na justificativa, o GDF afirma 

que a autorização legislativa con-
fere maior segurança jurídica à im-
plementação das obrigações de-
correntes do acordo, assegurando 
plena transparência institucional 
e observância ao princípio da le-
galidade na condução da operação.

O texto aprovado estabelece que 
os valores aportados deverão ser res-
sarcidos ao DF pelo próprio banco, 
por meio de dividendos, juros sobre 
capital próprio ou outros mecanis-
mos previstos em lei.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio , Nelson de Souza esclare-
ceu que há a possibilidade de recu-
peração de recursos a partir da de-
lação do ex-presidente do BRB Pau-
lo Henrique Costa,�e que os valores 
vão amortizar a dívida do emprésti-
mo. “Caso haja ingresso de recursos 
recuperados, o acordo firmado pre-
vê a utilização desses valores para 
amortizar a operação de emprésti-
mo. Vítima da maior fraude já vis-
ta no sistema financeiro brasilei-
ro, o BRB adotou medidas institu-
cionais, administrativas, judiciais e 
extrajudiciais para recuperar crédi-
tos e ativos e buscar o ressarcimen-
to dos prejuízos”, destacou.�

Requerimento

Durante a sessão, Fábio Félix 
chegou a apresentar um requeri-
mento de convocação do presiden-
te Nelson de Souza, para prestar es-
clarecimentos no plenário da CLDF 
sobre o empréstimo. O requerimen-
to foi rejeitado por 11 votos contrá-
rios, oito favoráveis e uma absten-
ção. Ainda está pendente, entretan-
to, uma convocação aprovada na 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) para a ida de Nelson de Sou-
za à Casa. Na semana passada, tinha 
ficado definido que a CCJ faria uma 
reunião conjunta com a Comissão 
de Economia, Orçamento e Finan-
ças (Ceof) para ouvir o presidente 
do banco, mas nada foi agendado.

 � ANA CAROLINA ALVES
 � MILA FERREIRA
 � PAULO GONTIJO

Proposta foi aprovada com 11 votos favoráveis, nove contrários e uma abstenção. Durante a votação, a galeria do plenário foi ocupada pelos servidores do BRB 

Fotos: Minervino Junior/CB/D.A Press

Chico Vigilante disse que o PT pretende judicializar o projeto

Votaram a favor
Eduardo Pedrosa (União), Hermeto (MDB), Iolando (MDB), 
Jaqueline Silva (MDB), Joaquim Roriz Neto (PL), Pastor Daniel 
de Castro (PP), Pepa (PP), Martins Machado (Republicanos), 
Roberto Negreiros (Podemos), Roosevelt Vilela (PL) e 
Wellington Luiz (MDB).

Votaram contra
Chico Vigilante (PT), Dayse Amarílio (PSB), Fábio Félix (PSol), 
Gabriel Magno (PT), Jorge Vianna (Democratas), Max Maciel 
(PSol), Paula Belmonte (PSDB), Ricardo Vale (PT) e Rogério 
Morro da Cruz (PSD).

Se absteve
Dra. Jane (Republicanos)

Votos

É o reconhecimento 
da importância do 
BRB na vida de todos 
nós, na preservação 
dos empregos de 
milhares de servidores. 
Nos mantemos 
firmes no trabalho 
de recuperação, com 
a certeza de que o 
próprio banco pagará  
o empréstimo com  
seus lucros”

Celina Leão,  
governadora do DF
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Nelson Rodrigues batizou João Sal-
danha com um apelido que retratava 
com perfeição o apelidado: João Sem 
Medo. A Netflix está exibindo uma sé-
rie de ficção sobre os bastidores da Co-
pa de 1970, levantada pela Seleção Bra-
sileira, na qual Saldanha é um perso-
nagem essencial: “Circula nas veias de 
João sangue e não água de bica”, senten-
ciou o mesmo amigo e colega de mesas-
-redondas Nelson Rodrigues.

Depois da bagunça e do fracasso re-
tubante da Copa de 1966, quando a CBF 

entrou no delírio de montar quatro ti-
mes, não tendo, ao fim, nenhum, Salda-
nha foi chamado pelo presidente da CBF 
João Havelange para levantar o astral e 
impor o respeito pelo Brasil. E ele con-
seguiu de imediato. Carismático, ilustra-
do e direto, Saldanha não era homem de 
meias-medidas ou meias-palavras. De 
cara, escalou o time titular e sustentou 
que não importava se jogasse mal.

A maioria dos entendidos dizia que 
Pelé e Tostão não podiam jogar juntos. 
Pois, Saldanha colocou os dois gênios 
da bola como titulares e eles formaram 
uma dupla infernal, capaz de desmon-
tar uma defesa com poucos toques ou 
passes. Não era um estrategista, mas 
tinha uma inteligência, um instinto e 
uma intuição velozes. Restituiu a dig-
nidade ao futebol brasileiro. Além de 

Tostão e Pelé, convocou Gérson, Car-
los Alberto, Piazza. A Seleção Brasilei-
ra se classificou nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo com shows de bola.

Quando o general Garrastazu Médici 
quis se intrometer na escalação ao in-
dicar o centroavante Dario Maravilha, 
grosso, mas oportunista, Saldanha não 
se intimidou: “O senhor escala o seu 
ministério e eu escalo a Seleção”. Foi de-
mitido, mas deixou uma base para Za-
galo armar um time com mais força no 
meio de campo, com Rivellino na pon-
ta esquerda, que ganhou o tricampeo-
nato mundial.

João era um contador de histórias 
envolvente e de imaginação fértil. Com 
minúcias, dizia que cobriu a Guerra da 
Coreia, desembarcou na Normandia 
com o general britânico Montgomery 

na Segunda Guerra Mundial e fez a 
grande marcha com Mao Tsé-Tung en-
tre 1934 e 1935. Para confirmar a mar-
cha com Mao Tsé-Tung, pediu o teste-
munho do gaiato colega Sandro Morei-
ra, que ratificou: “Sim, é verdade, você 
estava tão perto de Mao Tsé-Tung que 
ele reclamou: ‘Pola, Saldanha, você pi-
sou no meu calo”.

Tinha sempre uma frase de efeito en-
gatilhada na ponta da língua para des-
mistificar verdades estabelecidas: “Se 
macumba ganhasse jogo, o campeona-
to baiano terminava empatado”. Ou:”Se 
concentração ganhasse jogo, o time da 
penitenciária seria campeão invicto”.

Em 30 de abril de 1986, Zico só não 
fez chover no jogo da Seleção Brasileira 
com a Iugoslávia, em amistoso no Está-
dio Arruda, antes da Copa do México. 

O Brasil ganhou de 4x2, Zico fez dois 
gols, um de calcanhar e, outro, em que 
driblou, espetacularmente, o zagueiro 
e o goleiro. Só não entrou de bola e tu-
do porque tinha humildade. Foi o últi-
mo gol de Zico pela Seleção.

Naquela época, era sagrada A Hora 
do Brasil. Quando batia 20 horas, to-
dos os programas de rádio eram inter-
rompidos para a transmissão oficial. 
Ao ser avisado, o locutor lançou o ul-
timato: “Saldanha, vai entrar no ar A 
Voz do Brasil, você tem 30 segundos 
para fazer um comentário resumindo 
o que foi o jogo”. Com agilidade men-
tal, Saldanha assumiu o microfone e 
deu o recado: “Meus amigos, o Brasil 
ganhou porque tinha Zico. Se Zico se 
chamasse Zicovkski, ganhava a Iugos-
lávia. Boa noite!”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O João
Sem Medo

Obituário / Sepultamentos realizados em 9 de junho de 2026

Caminho aberto para recuperação
Especialistas ouvidos pelo Correio avaliam que o aval da CLDF é decisivo para a reestruturação do Banco de Brasília

A 
aprovação, ontem, do pro-
jeto que autoriza o Governo 
do Distrito Federal (GDF) 
a formalizar o acordo pa-

ra viabilizar um empréstimo de até 
R$ 6,6 bilhões ao Banco de Brasília 
(BRB) foi recebida por especialis-
tas como um passo importante para 
conter a crise enfrentada pela insti-
tuição. Ao mesmo tempo, economis-
tas alertam que a disputa política em 
torno do tema tem potencial para 
ampliar a desconfiança de investi-
dores, aumentar custos financeiros 
e retardar a recuperação do banco.

Para Renan Silva, professor de 
economia do Ibmec Brasília, a 
votação na Câmara Legislativa 
(CLDF) representa o “gatilho final” 
para a execução do acordo extraju-
dicial mediado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Segundo ele, 
a aprovação garante o aporte de re-
cursos oriundos do Fundo Garanti-
dor de Créditos (FGC), considera-
do essencial para recompor o patri-
mônio da instituição após os pre-
juízos relacionados às compras de 
ativos podres do Banco Master. 
“O banco garante o aporte de até 
R$ 6,6 bilhões oriundos do FGC 
para estancar o rombo patrimo-
nial, afasta o risco de litígios e aten-
de às exigências das instituições 
do consórcio garantidor”, afirmou.

Na avaliação do especialista, 
a medida traz consequências fis-
cais ao Distrito Federal. O acordo 
obriga o governo local a cumprir 
regras do mecanismo de emer-
gência fiscal, que impõem restri-
ções orçamentárias pelos próxi-
mos 15 anos. Apesar do avanço 
do projeto, Renan observou que a 
resistência encontrada na Câma-
ra Legislativa, inclusive entre par-
lamentares da base, envia sinais 
negativos ao mercado financeiro.

 � PAULO GONTIJO
 � MILA FERREIRA 
 � ANA CAROLINA ALVES

 » Campo da Esperança

Amanda Kristina da Silva 
Pinheiro, 38 anos
Dirce Santos, 85 anos
Edivaldo Leite Lopes, 90 anos

Fredson Geraldo Reis, 51 anos
Idelson Simas Cavalcante,  
94 anos
Irene Maria Miketen da Silva, 
92 anos
Iron Antônio de Oliveira, 82 anos

José de Alencar Pereira de 
Sousa, 93 anos
Lucca Rael Bezerra de Carvalho, 
menos de 1 ano
Lúcia Fátima Ribeiro de Lima, 
64 anos
Maria Aparecida Sampaio,  
92 anos

Maria José de Sousa, 87 anos
Renato Gonçalves Guimarães, 
69 anos
Sílvia Helena Mastrocola de 
Senzi, 76 anos
Solange Duarte Silva, 83 anos
Vera Braga Elias, 94 anos

 » Taguatinga

Brendo Lima Rodrigues Felix, 
28 anos
Cicera de Melo Queiroz G. do 
Nascimento, 75 anos
Dermival Felix da Silva, 94 anos
Edelcio Soares Andrade, 44 anos
Judite Pereira dos Santos Dias, 
64 anos
Ketlen de Souza Dias da Silva, 
28 anos
Levi Alves Lucena, menos de 
1 ano
Magna Rodrigues Mesquita,  
61 anos
Maria Alves de Santanna, 89 anos
Maria Analia da Conceição, 82 anos
Maria de Jesus Moura, 94 anos
Maria Fabiana Aquino de 
Matos, 31 anos
Mariângela Fernandes Silveira 
Moreira, 68 anos
Mudesto Felix da Silva, 78 anos
Walisson Medeiros da Silva, 35 anos
Warlon Roberto Morais, 60 anos
Willian de Cerqueira do 
Nascimento, 25 anos

 » Gama

Dalva Alves Silva Costa, 70 anos
Francisco Marques, 89 anos
Maria José Ferreira de Souza, 
73 anos
Otávia Francisca dos Reis, 71 anos
Vitória Cardoso Almeida,  
99 anos

 » Planaltina

Célia de Morais Spindula, 48 anos
Maria Tomazia de Moura,  
91 anos
Oscar Wolmann, 74 anos

 » Brazlândia

Francisco Ferreira, 75 anos
Petronília Alves Pereira, 90 anos

 » Jardim Metropolitano

Geraldo José Ferreira, 57 anos
Marco Antonio dos Reis, 77 anos
Nazareth da Silva Sales Leitão, 
68 anos
Maria do Rosário N. Sirotheau,  
80 anos (cremação)
Célia Maria Carvalho Souza,  
71 anos (cremação)

Pressão pela aprovação
  Carlos Vieira CB/DA Press

Servidores do Banco de Brasília 
(BRB) e representantes do Sindicato 
dos Bancários realizaram, ontem, 
uma manifestação em frente à 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). O grupo cobrou a 
aprovação do projeto de lei enviado 
à Casa pelo Poder Executivo�para 
reestruturar�a instituição financeira. 
“Nossa luta é para sensibilizar os 
deputados pela questão do BRB, 
porque não é só uma questão do 
banco, é uma questão de Brasília. 
Auxiliar o BRB é o melhor caminho 
para a cidade”, afirmou o diretor 
de comunicação do Sindicato dos 
Bancários de Brasília e funcionário 
do BRB, Ronaldo Lustosa. 
Funcionário do BRB há 20 anos, Ivan 
Marandi defendeu o empréstimo 
como medida necessária para evitar 
prejuízos ainda maiores ao Distrito 
Federal. “A gente precisa explicar que 
o BRB não criou sozinho o problema 
do DF. Ele já existia. E os efeitos de 
não capitalizar o banco são piores do 
que capitalizar. Quando se fala em R$ 
6,6 bilhões, parece um custo alto, mas 
é preciso perguntar: qual é o preço de 
não fazer nada?”, questionou.

“A falta de consenso é interpre-
tada como obstáculo para futuras 
reformas de governança e com-
pliance, essenciais para o banco”, 
explicou. Para ele, críticas rela-
cionadas à ausência de informa-
ções detalhadas sobre juros e es-
tudos técnicos aumentam o ceti-
cismo entre investidores interes-
sados na operação.

Gravidade

Mestre em finanças e professor do 
Ibmec Brasília, Marcos Sarmento en-
tende que a solução encontrada pelo 

GDF é adequada diante da gravida-
de do cenário enfrentado pelo BRB. 
“A alternativa de o GDF contrair em-
préstimo para aportar como patrimô-
nio líquido ao BRB é bastante razoá-
vel para se conseguir a estabilização 
da credibilidade da instituição e per-
mitir sair da crise”, comentou.

Segundo Sarmento, a autoriza-
ção legislativa é fundamental por-
que transfere legitimidade política 
à operação. “A população do DF se-
rá, em última análise, a detentora 
deste empréstimo. Com a aprova-
ção, o BRB terá uma grande chan-
ce de mostrar maior credibilidade 

ao mercado e voltar a crescer e ge-
rar resultados”, destacou.

Ele ponderou, no entanto, que 
uma eventual rejeição ao acordo 
obrigaria o GDF a buscar alterna-
tivas menos favoráveis. “Levaria ao 
início de outro processo de recupe-
ração do banco sob condições muito 
mais desfavoráveis do que as atuais.”

Embora reconheça que a dispu-
ta política represente um risco para 
a condução da recuperação financei-
ra, Sarmento considera natural que o 
tema passe pelo crivo do Legislativo, 
uma vez que o BRB é uma instituição 
estatal. “O que se espera é que, com a 

aprovação, tudo ocorra com a maior 
celeridade possível”, destacou.

Importância

Os especialistas chamam a 
atenção para o peso estratégico do 
BRB na economia local. O banco 
administra a folha de pagamento 
de cerca de 210 mil servidores pú-
blicos e operacionaliza dezenas de 
programas sociais no Distrito Fe-
deral. Por isso, o desfecho da cri-
se ultrapassa os limites da institui-
ção financeira e pode atingir dire-
tamente a população.

Para Renan Silva, o agrava-
mento da crise teria potencial pa-
ra comprometer programas e ser-
viços dependentes da estrutura do 
banco. Já Marcos Sarmento avalia 
que, em um cenário extremo, a ins-
tituição poderia ser vendida à ini-
ciativa privada, com a segregação 
dos ativos problemáticos.

No cenário mais otimista, po-
rém, ambos concordam que a re-
cuperação é possível. “O BRB tem 
plenas condições de recuperação 
no mercado, se um trabalho sério 
e dedicado continuar sendo engen-
drado”, concluiu Sarmento.
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Sinpol-DF cobra mudanças na assistência à saúde de policiais civis

A morte do agente da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) Glênio da Costa (foto), ocorrida após uma espera 
de cerca de 17 horas por cirurgia cardíaca de urgência em 
Minas Gerais, fortaleceu o debate sobre a assistência à 
saúde oferecida aos policiais civis fora da capital. Glênio 
passou mal na tarde de 25 de maio, enquanto estava em 
sua cidade natal, Araguari. Após sentir fortes dores no 
peito, foi encaminhado para atendimento médico e 
diagnosticado com aneurisma hemorrágico de aorta, uma 
condição considerada gravíssima e que exige intervenção 
imediata. Segundo informações reunidas pelo Sindicato 
dos Policiais Civis do Distrito Federal (Sinpol-DF) e pelo 
Instituto Novas Ideias em Segurança Pública (Nisp), o 
policial precisou ser transferido para Uberlândia em busca 
de atendimento especializado. A cirurgia, entretanto, só 
teria sido iniciada na manhã do dia seguinte, 
aproximadamente 17 horas após o início dos sintomas. 
Glênio não resistiu. Ele não pôde receber atendimento 
imediato em hospital particular e esperou, com dor, por 
uma cirurgia em hospital universitário.

Além da tragédia individual

Para o diretor e presidente eleito do Sinpol-DF, Marlos Valle, o caso evidencia uma discussão que vai 
além da tragédia individual. “Estamos falando de um policial civil que dedicou a vida à proteção da 
sociedade e que, diante de uma emergência médica extrema, enfrentou dificuldades para acessar 
atendimento especializado devido à falta de cobertura nacional do Inas-DF. O caso traz à tona a 
necessidade de discutir mecanismos que garantam assistência adequada aos profissionais da 
segurança pública em qualquer parte do país”, afirmou.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

P
ara detectar mudanças de 
temperatura e risco de in-
cêndios, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) imple-

mentará câmeras de segurança nos 
parques urbanos do DF, segundo o 
secretário de Meio Ambiente, Ra-
fael Ramalho de Santana, durante 

entrevista ao CB.Poder — parceria 
entre o Correio e TV Brasília — on-
tem. Às jornalistas Adriana Bernar-
des e Sibele Negromonte, o titular da 
pasta destacou, ainda, o projeto de 
reflorestamento do Rio Melchior e o 
decreto que legaliza a pesca do pi-
rarucu no Lago Paranoá.

»CB.Poder | RAFAEL RAMALHO DE SANTANA | SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE

� LUIZ FRANCISCO*
 Davi Pereira CB/DA Press. 

Parques urbanos terão câmeras
Titular da pasta disse que serão instalados equipamentos nos parques do Cortado, de Águas Claras, Ezechias Heringer e do Setor O

Aponte a 
câmera para 

assistir à 
entrevista

Reprodução/Redes sociais

Daniel Amorim/Divulgação
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Tentativa de conciliação
Está em curso uma tentativa de conciliação 

entre os dois grupos no MDB. A executiva 
nacional do partido vai se reunir amanhã para 
analisar o pedido feito pelo deputado federal 
Rafael Prudente (MDB) e quatro deputados 

distritais. Prudente quer o controle para definir 
os rumos do partido nas eleições do DF, 
tirando o poder do atual presidente, Wellington 
Luiz (MDB). Há em curso uma tentativa de 
união dos interesses.

 Andressa Anholete/Agência CLDF Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Afastamento antidemocrático

A tentativa de conciliação leva em conta a importância partidária das partes envolvidas: Rafael 
Prudente é deputado federal e o político de maior expressão do partido no DF. Já o deputado 
distrital Wellington Luiz é o atual presidente e afastá-lo seria uma medida antidemocrática. 
Segundo um integrante do MDB, existe uma dinâmica democrática histórica no MDB de respeito 
aos diretórios.

Pronto para entrar em campo

O procedimento realizado ontem pelo 
ex-governador José Roberto Arruda de 
ablação para tratar uma arritmia cardíaca 
transcorreu maravilhosamente bem e ele 
foi transferido no mesmo dia para o quarto, 
em recuperação. Arruda ficará entre quatro 
a cinco dias em repouso absoluto. Segundo 
Roberto Giffoni, secretário-geral do PSD-
DF, Arruda, inclusive, fez uma brincadeira 
com os enfermeiras. Perguntou se poderá 
entrar em campo sábado e pediu que 
avisassem ao Ancelotti.

Brasília no Conasamba

O jornalista Moacyr de Oliveira Filho, o Moa, 
que é secretário-geral da Federação Nacional das 
Escolas de Samba — Fenasamba, foi o redator da 
Carta de São Paulo, documento final do 
Conasamba 2026, que reuniu centenas de 
representantes das entidades filiadas à 
Fenasamba, em São Paulo, na Fábrica do Samba, 
em 4, 5, 6 e 7 de junho. O tema central foi “Por 
uma escola de samba de todas e todos”. “Saímos 
desse Conasamba ainda mais fortalecidos. O 
samba sempre será resistência e ancestralidade. 
Sempre será quilombo. Sempre será senzala. 
Nunca casa grande! Sempre será Zumbi dos 
Palmares. Não seu algoz, Domingos Jorge Velho!”, 
afirma a Carta.

General 4 estrelas na 
disputa ao Senado

Surge mais um pré-candidato ao Senado. O 
Novo decidiu lançar o general 4 estrelas Manoel 
Luiz Narvaz Pafiadache na disputa. O militar foi 
secretário de Saúde do governo Ibaneis Rocha 
em 2021. Ele iniciou a carreira em 1973, na 
Academia Militar das Agulhas Negras. Também 
passou pela Presidência da República, como 
chefe da Segurança de Fernando Henrique 
Cardoso, de 2000 a 2002. A intenção do Novo é 
que o general faça campanha ao lado do 
desembargador aposentado Sebastião Coelho, 
também pré-candidato ao Senado pelo Novo, e 
Kiko Caputo, na disputa ao governo. A 
expectativa é reunir o apoio da família militar de 
Brasília, que alcança quase 300 mil membros.

Noivado em Paris

Ninguém resiste aos monumentos de 
Paris. E quem resiste a um pedido de 
casamento, em grande estilo, na frente do 
icônico Arco do Triunfo a caminho da 
Champs-Élysées? O procurador federal 
Gustavo Alves preparou a surpresa e fez o 
pedido à vice-presidente da OAB-DF, 
Roberta Queiroz. O casal, que se conhece 
há quase 20 anos, mas está junto há apenas 
seis meses, viajou a Paris para um 
casamento de amigos celebrado no Rio 
Sena. E eles voltam da França com as 
alianças. Roberta disse sim. “Foi uma 
supresa. Nunca imaginei”, conta. O 
relacionamento começou também pela 
ousadia de Gustavo, que a pediu em 
namoro quando Roberta dava uma aula 
on-line. “Aceitei”, diz.

ED ALVES/CB/D.A.Press

Como vai funcionar a 
implementação de câmeras de 
segurança nos parques urbanos 
do DF?

Esse apoio junto com a Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP-DF) 
vem para solidificar ainda mais a 
segurança nos parques. Serão insta-
ladas câmeras de segurança no Par-
que do Cortado, de Águas Claras, 
do Ezechias Heringer e do Setor O. 
Os equipamentos cuidarão do mo-
nitoramento local. Também serão 
implementadas as câmeras “sem fo-
go”. A primeira câmera será instalada 
no alto do Shopping JK, que verifica 
a mudança de temperatura e ante-
cipa o contato com Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram) e o Corpo de 
Bombeiros para evitar as queima-
das no Distrito Federal. É uma tec-
nologia alinhada ao meio ambien-
te e um plano inicial que preten-
de cobrir todo o DF para reduzir os 

incêndios nas regiões. Sobre isso, o 
Distrito Federal teve números iné-
ditos. São 66% de diminuição das 
queimadas. É importante ressaltar 
que mais de 90% delas são provoca-
das por mãos humanas e, com es-
se sistema, as câmeras nos ajudarão 
nesse período crítico.

O GDF está realizando outras 
ações preventivas?

A Secretaria do Meio Ambien-
te (Sema-DF), juntamente com o 
Ibram, está apostando muito na 
educação ambiental, especialmen-
te com as blitze educativas nas es-
colas, também com apoio da Se-
cretaria de Educação (SEE-DF). As 
ações estão acontecendo para cons-
cientizar as crianças sobre a impor-
tância de preservar nossa fauna e 
flora. Os estudantes são levados pa-
ra uma ação conjunta, promovida 
pelo Departamento de Estradas de 

Rodagem (DER-DF), para educar os 
motoristas a preservar o meio am-
biente. A operação é um sucesso, já 
teve três e terá mais uma em 12 de 
junho, em Ceilândia, com apoio do 
GDF na Sua Porta.

Como será colocado em prática 
o projeto de reflorestamento das 
margens do Rio Melchior?

Essa pauta é uma resposta do Go-
verno do Distrito Federal e foi as-
sunto da CPI na Câmara Legislativa. 
Prontamente, a Sema-DF instituiu 

um processo, em que foi lançado um 
edital pela governadora nos últimos 
20 dias, em Samambaia, na ação do 
GDF na Sua Porta. O chamamen-
to público convida ONGs para par-
ticiparem da concorrência do plan-
tio de 200 mil mudas na região. São 
100 hectares de recuperação e, para 
se ter uma ideia, a gente plantou em 
torno de 20 mil em outras regiões 
do DF. Agora, estamos falando de 10 
vezes mais apenas na parte de recu-
peração do rio. O plantio está com a 
expectativa de começar na primeira 

semana de dezembro, com partici-
pação direta da SEE-DF, que convida 
alunos da rede pública e aproveitar a 
pauta de educação ambiental. O Mel-
chior abrange Samambaia, Taguatin-
ga e Ceilândia e, nessa primeira etapa 
de plantio, vai ser na Samambaia. As 
ONGs que estão inscritas no Fundo 
do Meio Ambiente (Funam) podem 
participar desse chamamento.�

Qual é o investimento inicial 
dessa iniciativa?

Será de R$ 8,2 milhões. Serão dois 
anos de trabalho no sentido de plan-
tio, de mapeamento e monitoramen-
to das mudas plantadas para analisar 
se as áreas serão bem guardadas. Em 
dois anos, a gente vai ter uma recu-
peração de 200 mil mudas.

Quais outras ações estão sendo 
adotadas pela Secretaria para 
garantir a volta da qualidade da 
água desse importante rio?

A Secretaria de Meio Ambiente e 
órgãos afins estão realizando estu-
dos técnicos para poder averiguar 

quais ações a gente pode fazer para 
a recuperação da qualidade daque-
la água, inclusive, até a reutilização 
da água direto no plantio de mudas 
ou de fazendas porque é uma água 
cheia de nutrientes que podem be-
neficiar o agro. Então, ainda estão 
sendo averiguados os estudos pa-
ra recuperar de forma plena a bacia 
do Melchior.

Haverá modificações nos 
decretos que permitem a pesca 
esportiva no Lago Paranoá?

A Secretaria instituiu dois de-
cretos muito importantes sobre a 
pesca no Lago Paranoá. O primei-
ro é a regulamentação da pesca, 
quem pode pescar, como pode ser 
pescado, quais são os níveis profis-
sionais e amadores aceitos na pes-
ca do Paranoá. A outra atividade é 
voltada para o pirarucu, um pei-
xe vindo da Amazônia que, por ser 
invasor, não tem um predador na-
tural aqui no nosso Cerrado. Estão 
sendo também feitos estudos a res-
peito de qual tem sido a expansão 
desse peixe aqui no Lago Paranoá, 
mas a governadora do Distrito Fe-
deral, no próximo dia 14, assinará 
o decreto de autorização de pesca 
desse peixe em específico.

* Estagiário sob a supervisão 
de Tharsila Prates
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Funcionamento 
do comércio 
no DF será 
alterado em 
dias de jogo 
do Brasil

O Sindivarejista e o Sindicato dos Comerciários assinaram acordo 
que define o funcionamento do comércio do DF nos dias de jogos da 
Seleção Brasileira na Copa do Mundo. Na primeira fase do Mundial, 
neste sábado, o Brasil jogará contra o Marrocos, às 19h, e os funcionários 
do comércio serão liberados às 18h. No dia 19�(sexta-feira), o Brasil 
enfrentará o Haiti, às 22h, e os lojistas serão liberados às 21h — e não 
precisarão retornar ao trabalho, tanto no shopping center como no 
comércio de rua. No último jogo da fase inicial, o Brasil enfrentará 
a Escócia, novamente às 19h, e os comerciários serão liberados às 
18h.�“Vamos torcer juntos pelo Brasil!”, celebrou o presidente do 
Sindivarejista-DF, Sebastião Abritta. O acordo assinado ontem em caráter 
excepcional beneficia 130 mil trabalhadores do setor. Não inclui bares 
e restaurantes, que é representado por outro sindicato, o Sindhobar.

Delegação colombiana 
para intercâmbio em 
segurança alimentar e 
inovação social

O Sesc-DF recebe, nesta semana, 
integrantes da Associação de Bancos 
de Alimentos da Colômbia (Abaco) 
e representantes de instituições 
sociais do país para intercâmbio de 
boas práticas nas áreas de segurança 
alimentar, inovação social e economia 
criativa. A visita dá continuidade ao 
acordo de cooperação técnica firmado 
entre a Abaco e o programa Sesc Mesa 
Brasil DF. A parceria foi estabelecida 
em 2025, durante missão institucional 
do Sesc-DF à cidade de Medellín. Os 
visitantes foram recebidos na unidade 
do Sesc Mesa Brasil em Samambaia.

Arrecadação de 650 mil quilos de alimentos

A Abaco atende a mais de 1,4 milhão de pessoas em situação 
de vulnerabilidade na Colômbia. No Distrito Federal, o Sesc Mesa 
Brasil beneficia mais de 400 instituições sociais. Somente em 
2026, cerca de 650 mil quilos de alimentos foram distribuídos pelo 
programa, alcançando mais de 110 mil pessoas na capital federal.

Convenção do setor atacadista 
em clima de corrida presidencial: 
Zema critica STF e sinaliza apoio 
a candidato anti-PT

O setor empresarial acompanha de perto 
a corrida para a eleição presidencial e está 
convocando os pré-candidatos a marcarem 
posição sobre as demandas dos segmentos 
produtivos. Exemplo disso foi a Convenção 
Anual da Associação Brasileira do Setor 
Atacadista Distribuidor (Abad), que reuniu mil 
lideranças empresariais do setor, em Atibaia 
(SP), e teve a presença de Romeu Zema. O 
pré-candidato do Novo criticou mais uma 
vez o STF, evitou falar diretamente sobre 
Flávio Bolsonaro (PL) e comparou pesquisa 
eleitoral a�cardápio de restaurante. “A gente abre na hora que vai comer. Você não vai abrir agora, 
porque você vai no restaurante daqui a um mês. Então, o brasileiro agora está preocupado com 
Copa do Mundo”, disse à coluna. Aos empresários, afirmou que o país precisa de três choques: de 
moralidade, freio nos gastos públicos, e choque na segurança pública. “Choque de moralidade 
especialmente na pouca vergonha que vem acontecendo no STF”, disparou no discurso oficial 
aos presentes. Zema foi aplaudido. Sobre um possível apoio a Flávio Bolsonaro no segundo turno, 
Zema respondeu à coluna sem citar nomes: “Os concorrentes estão aí, e eu tenho a minha bandeira 
anti-PT. Qualquer um de nós que estiver no segundo turno, eu tenho certeza que terá o apoio dos 
demais”. Também participaram do evento os deputados Zé Neto (PT-BA), da Frente Parlamentar de 
Comércio e Serviços, e�Joaquim Passarinho (PL-PA),�da Frente Parlamentar do Empreendedorismo.

Candidatura de Kiko Caputo

Zema acredita que a candidatura do advogado Kiko Caputo 
no Distrito Federal vai decolar.  “Com toda certeza, vai crescer. 
Ele é uma pessoa muito bem relacionada e qualificada. Também 
está nas andanças para se tornar mais conhecido. O pessoal do 
Distrito Federal vai olhar, analisar quem são seus candidatos 
só lá na véspera da eleição”, comentou com a coluna.

Dependência 
perigosa da China

Questionado sobre o 
tarifaço dos Estados Unidos 
sobre o Brasil, Zema apontou 
que o país se distancia dos 
norte-americanos e cria uma 
dependência da China: “Nós 
estamos vendo, há muito tempo, 
um Brasil cada vez mais próximo 
da China e mais distante 
do Ocidente. E o tarifaço 
está dentro desse contexto. 
O Itamaraty tem atuado, 
principalmente, desde que o PT 
assumiu o país, há 22 anos, na 
direção de questionar Estados 
Unidos e de se distanciar de 
países do Ocidente em uma 
clara aproximação com a China. 
A China é importantíssima, todo 
parceiro comercial precisa ser 
muito bem tratado, mas o Brasil 
está criando uma dependência 
perigosa com a China”.

INVESTIGAÇÃO /

Canetas emagrecedoras na mira
Polícia prende integrantes de grupo que, em pouco menos de dois meses, invadiu sete farmácias 

no DF e causou prejuízo calculado em mais de R$ 525 mil no furto de medicamentos de alto valor para comércio ilegal

F
armácias do Distrito Fede-
ral tornaram-se alvos de cri-
minosos em busca de cane-
tas emagrecedoras, insuli-

nas e antibióticos. Em pouco me-
nos de dois meses, o grupo inva-
diu sete estabelecimentos e cau-
sou prejuízo calculado em mais 
de R$ 525 mil.

Ontem, policiais da Coordena-
ção de Repressão aos Crimes Pa-
trimoniais (Corpatri) prenderam 
seis homens integrantes da qua-
drilha. Segundo a investigação, o 
bando organizava-se em funções 
para cometer os ataques. A Polícia 

Civil (PCDF) informou haver ao 
menos 19 ocorrências ligadas ao 
núcleo e o rombo pode alcançar 
a cifra milionária.

Enquanto alguns dos suspeitos 
eram responsáveis pelos levanta-
mentos dos estabelecimentos a 
serem invadidos, outros usavam a 
ferramenta pé de cabra ou clona-
vam os controles dos portões para 
a entrada. Havia, ainda, a função 
de olheiro e o motorista.

Entre 7 de novembro de 2025 
e 5 de janeiro deste ano, o gru-
po atacou farmácias nas re-
giões de Sobradinho, Asa Nor-
te, Sudoeste, Arniqueiras e No-
roeste. Na unidade da drogaria 

Pacheco, na Asa Norte, por 
exemplo, o rombo deixado che-
ga a R$ 150 mil.

Câmeras de segurança do cir-
cuito interno das farmácias flagra-
ram a ação criminosa. Uma das 
filmagens mostra a velocidade do 
criminoso em recolher as canetas 
emagrecedores armazenadas em 
uma geladeira e joga os fármacos 
em um saco plástico grande, sem 
nenhuma cautela. A ação dura me-
nos de um minuto.

Além dos medicamentos 
emagrecedores de alto valor, 
foram furtadas insulinas, anti-
bióticos e dermocosméticos de 
marcas internacionais.

Alerta�de saúde

De acordo com o delegado Re-
nato Fayão, chefe da investigação, 
os produtos eram escolhidos pela 
alta procura e pelo elevado valor de 
revenda no mercado ilegal. E aler-
ta que a compra de medicamentos 
sem procedência representa um 
sério risco à saúde. “Muitos desses 
produtos exigem armazenamento 
e transporte em condições especí-
ficas, especialmente com controle 
de temperatura. Sem garantia de 
origem e conservação adequada, 
os medicamentos podem perder a 
eficácia e colocar em risco a saúde 
dos consumidores”,�afirma.

� DARCIANNE DIOGO

Quadrilha invadia estabelecimentos para furtar medicamentos

Divulgação/PCDF

O que sobrou da renda do trabalhador 
a bet comeu. Bet não usa Mounjaro. 

Vai continuar comendo 
Ricardo Amorim

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Familiares e amigos de Ma-
riângela Moreira se reuniram, 
para prestar as últimas homena-
gens à ativista que morreu, aos 67 
anos,�em decorrência de um infar-
to,�na segunda-feira (8). A despedi-
da foi realizada no Cemitério Cam-
po da Esperança, de Taguatinga, 
ontem à tarde.

Mariângela teve atuação na Re-
de Feminina de Combate ao Cân-
cer no apoio a pacientes em vul-
nerabilidade social atendidos pe-
lo Hospital de Base de Brasília. A 
amiga Renata da Luz disse que, 
em vida, a ativista era uma pes-
soa que transmitia paz. “Você só 
via ela sorrindo em todos os mo-
mentos. Era uma pessoa de muita 
luz”, comentou.

Conhecida pela sua devoção à 
causa, Mariângela seguiu traba-
lhando nas atividades do projeto 

horas antes de sua morte.�“Ela gos-
tava muito de participar, de fazer 
artesanatos para o projeto. Antes 
de seu falecimento, ela tinha saí-
do para comprar o material para 
fazer as rosas que tanto gostava. 
Essas rosas eram distribuídas nos 
eventos que fazíamos. A Mariânge-
la era muito apaixonada pelo pro-
jeto e fazia questão de participar de 
tudo”, contou Renata.�

“Ela estava em paz”

A despedida de Mariângela 
ocorreu em meio a céu com sol 
brilhante e temperatura agradá-
vel, tempo que foi comparado com 
a personalidade da ativista. “Ela 
sempre foi uma pessoa muito ale-
gre, brincava, dançava, era todo 
o tempo assim. Não tem um mo-
mento em que não nos lembremos 
dela como uma pessoa alegre”, dis-
se Renata. Neste momento de dor, 

a amiga tenta se confortar na se-
renidade da despedida. “Quando 
eu cheguei na casa dela, ela esta-
va em paz, parecia que estava dor-
mindo”, acrescentou.

Maria Eliza Tourinho, sobrinha 
de Mariângela, conta que a tia ca-
minhou� lado a lado com a� Rede 
Feminina após enfrentar um cân-
cer de mama.�Depois do tratamen-
to, a experiência pessoal se tornou 
missão. “Ela era muito atuante lá e 
virou ativista em favor dessa causa 
da prevenção do câncer de mama 
e do tratamento”, afirmou.

“Ela foi também uma vencedo-
ra dessa doença”, concluiu a amiga 
Vanda Loureiro.

Durante a despedida, integran-
tes do projeto vestiam uma cami-
seta rosa, característica do institu-
to. A rede era tão marcante na vida 
de Mariângela, que ela foi sepulta-
da vestindo a camisa e cercada de 
flores na cor rosa.��

� LUIZ FELLIPE ALVES

DESPEDIDA

O adeus a Mariângela Moreira

Funeral de Mariângela Moreira, ativista no combate ao câncer 
de mama, reuniu amigos, familiares e companheiros da Rede 
Feminina no Cemitério Campo da Esperança, em Taguatinga

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Samanta Sallum/CB/D.A Press

Divulgação/ Sindiverista-DF

Carlos Silva/CB/D.A Press

Alfredo Cotait, presidente da CACB e da Associação 
Comercial de SP; Ana Claudia Badra; Romeu Zema; e 
Leonardo Severine, presidente da Abad.
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REDE DE PROTEÇÃO

Mulheres contra 
a violência digital

Profissionais do Ligue 180 recebem treinamento para lidar com denúncias de agressões praticadas em ambiente virtual

O 
enfrentamento à violên-
cia digital contra as mu-
lheres exige qualificação 
para identificar, acolher e 

encaminhar as vítimas de crimes 
praticados em ambientes virtuais. 
E quem as atende também precisa 
de apoio emocional, porque tam-
bém não é fácil lidar com esses re-
latos. Um dos principais serviços 
do país para enfrentamento à vio-
lência de gênero, a�Central de Aten-
dimento à Mulher Ligue 180, pro-
moveu ontem uma qualificação 
para suas atendentes com foco em 
ocorrências voltadas à esfera digi-
tal, tais como�perseguição on-line, 
divulgação não autorizada de con-
teúdo íntimo, importunação sexual 
digital e estupro virtual.

Entre os motivos de atenção 
para o treinamento dessas profis-
sionais, está o aumento no núme-
ro de registros desse tipo de si-
tuação.�Dados do Ligue 180 mos-
tram que, em 2025, foram conta-
bilizadas 4.584 denúncias rela-
cionadas à violência digital con-
tra mulheres no país. Em 2026, 
até agora, já foram contabiliza-
das 2.281 ocorrências.

Nery Araújo e Jaqueline Sutarelli são as coordenadoras da Central de Atendimento à Mulher

Carlos Vieira/CB/D.A Press

� VITÓRIA TORRES

MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com
MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press e Matheus Oliveira/Esp. CB/D.A Press
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília . Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Marotinga: criando 
memórias de infância
Taguatinga completou 68 anos no domingo em uma manhã 
de diversão garantida para a criançada. Inspirada na corrida 

infantil Marotinha, realizada anualmente como uma 
extensão da Maratona Brasília pelo Correio Braziliense , 

a Marotinga transformou a cidade em uma pista de 
atletismo para os pequenos grandes atletas. O encontro 
uniu esporte, alegria e celebração ao convidar crianças 
de 3 a 12 anos para correr percursos de 50 a 700 metros, 

designados a cada um de acordo com a idade, como uma 
comemoração diferente do aniversário de Taguatinga. O dia 
foi registrado pelo Instituto de Meteorologia (Inmet) como 

o mais frio do ano até hoje, mas os sorrisos, a superação 
e as medalhas aqueceram os corações dos pequenos 
e também da torcida, recheada de pais orgulhosos, 

mostrando que o incentivo ao esporte desde cedo também 
pode ser uma forma bonita de criar memórias em família.

Assista 
ao vídeo 

produzido 
pelo 

Correio na 
Central 180

A atividade faz parte da campa-
nha O Digital é Nosso Lugar, ini-
ciada em novembro de 2025, pa-
ra reafirmar que a internet não é 
um lugar sem lei, e sim, um espa-
ço de presença de mulheres, que 
não podem ser silenciadas ou ex-
pulsas das redes ou responsabili-
zadas pela violência que sofrem 
no ambiente virtual. A campanha 
também busca conscientizar sobre 
esse tipo de agressão, pois muitos 
acreditam que, sendo em ambiente 
virtual, não seria violência.

O Correio  foi convidado a vi-
sitar a Central 180 e acompanhar 
o treinamento dessas� profissio-
nais.� Durante a formação, con-
duzida pelas especialistas em gê-
nero Janara Sousa e Almerinda 
Lopes, as atendentes receberam 
orientações sobre as diferentes 
formas de violência praticadas no 
ambiente virtual.

Professora da Universidade 
de Brasília (UnB) e pesquisadora 
da área de violência digital, Jana-
ra destacou que o tema necessita 
ser de conhecimento da socieda-
de. “Precisamos realmente parar e 
ajudar as mulheres a identificarem 
o que é violência digital, como se 
proteger e o que fazer. Elas preci-
sam saber como agir se estiverem 
passando por isso, mas também se 
estiverem vendo alguém em uma 
situação como essa. É possível bus-
car orientação no 180, mesmo sem 
ser a vítima, mas vendo alguém ser 
vitimada”, explicou.

A preparação das equipes 
também incluiu o enfrentamen-
to da violência política de gêne-
ro, que tem encontrado nas redes 
sociais um movimento para ata-
ques e intimidações. Segundo a 
coordenadora de atendimento da 
Central 180, Nery Araújo, a proxi-
midade do período eleitoral exi-
ge atenção especial.

“A violência política de gênero 
está totalmente ligada à violência 
digital. Estamos em um ano eleito-
ral e nos preparando para que to-
das as mulheres, sejam candidatas 
ou sejam lideranças políticas, este-
jam respaldadas pelo 180”, afirmou.

Para Jaqueline Sutarelli, geren-
te-geral da Central 180, a atualiza-
ção constante das equipes garante 
um atendimento mais humanizado. 
“Essa capacitação sensibiliza ainda 
mais as atendentes para continua-
rem oferecendo a mesma escuta 
ativa, a mesma qualidade de aten-
dimento e esse acolhimento tão im-
portante para que a mulher se sinta 
segura e consiga se proteger”.

Suporte psicológico

Os preparos técnico e emocio-
nal são essenciais para lidar com as 
vítimas. Atualmente, 353 mulheres 

atuam no atendimento do Ligue 
180. Além das qualificações sema-
nais, que somam 90 minutos de 
treinamento contínuo, as profissio-
nais contam com acompanhamen-
to psicológico individual e grupos 
de apoio à disposição durante to-
da a jornada de trabalho.

Há três anos na Central 180, a 
atendente Ana* participou da capa-
citação e falou sobre a necessidade 
de atualização constante diante das 
transformações tecnológicas.

“A violência contra a mulher 
sempre apresenta novas nuances. 
A capacitação é fundamental para 
que a gente esteja preparada para 

atender essas situações. Muitas 
pessoas acreditam que, por acon-
tecer na internet, tudo fica masca-
rado. Mas existe legislação e existe 
o Ligue 180 para combater essas 
práticas”, observou.

“Um caso que me assustou foi 
o de uma moça que teve suas fotos 
alteradas por inteligência artificial 
e espalhadas na internet. A tecno-
logia está avançando muito rápi-
do e isso está se tornando cada vez 
mais comum”, completou.

* O nome da personagem 
foi alterado para preservar 
a identidade.
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CAD vai ser 
ocupado em 
até 90 dias

Cinco secretarias serão transferidas integralmente, no primeiro momento, para o antigo Centrad, sem uso 
há 12 anos. Casa Civil, Casa Militar e Secretaria de Governo passarão a funcionar parcialmente no local

O 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) anunciou, on-
tem, oficialmente, o iní-
cio�da ocupação do Cen-

tro Administrativo do Distrito Fe-
deral (CAD-DF), antigo Centrad, 
em Taguatinga. A primeira fase da 
mudança visa ocupar 31% do com-
plexo e ocorrerá de forma gradual 
ao longo dos próximos 90 dias. A 
medida deve gerar uma economia 
de até R$ 168 milhões por ano com 
despesas de aluguel de imóveis uti-
lizados por órgãos do governo.�

Em cerimônia realizada no Pa-
lácio do Buriti, a governadora Ce-
lina Leão (PP) destacou que a de-
cisão não foi apenas por econo-
mia de aluguel. “Também é uma 
decisão em termos de mobilidade 
e descentralização aqui da capital, 
para que a gente possa ter uma mo-
bilidade mais fluida e outros tipos 
também de localização estratégica 
no Distrito Federal”, afirmou.

Nesta etapa, cinco secretarias 
serão transferidas integralmente 
para o complexo, que estava pa-
rado há 12 anos. Já a Casa Civil, a 
Casa Militar e a Se-
cretaria de Gover-
no passarão a fun-
cionar parcialmen-
te no local. Na fase 
inicial, cinco blo-
cos serão ocupados 
no complexo, que 
tem capacidade�pa-
ra receber até 1.638 
servidores.� As pas-
tas escolhidas para 
esta primeira mu-
dança estavam com 
vencimentos próxi-
mos ou na data da 
renovação dos con-
tratos de aluguel, o 
que deve evitar gas-
tos com multas res-
cisórias. Serão utilizados R$ 1,8 mi-
lhão�para realização de reparos�de 
pintura, impermeabilização, e fia-
ções para tomadas.�

A chefe do Buriti� ressaltou 
que�a instalação dos órgãos pú-
blicos no CAD-DF também tem 
o intuito de impulsionar o de-
senvolvimento econômico das re-
giões próximas. “Eu acho que vai 
valorizar os imóveis que estão 
ali ao redor, vai valorizar o me-
tro quadrado de Taguatinga. Não 

somente Taguatinga, mas Ceilân-
dia também tem muito a ganhar 
com isso”, acrescentou Celina.

A Secretaria de Obras também 
tem trabalhado na elaboração dos 
projetos necessários para a cons-
trução de dois novos viadutos�que 
darão acesso ao complexo. “É bom 
lembrar que investir em infraestru-
tura viária é investir na cidade co-
mo um todo. As obras vão permi-
tir a ocupação de 100% do CAD-DF, 
mas vão beneficiar toda a região”, 
disse a governadora.�

Ainda de acordo com o governo, 
o GDF desembolsa cerca de R$ 14 
milhões por mês em aluguéis, valor 
que soma aproximadamente R$ 168 
milhões anuais. Com a transferên-
cia para o CAD-DF das secretarias, 
que hoje funcionam em imóveis lo-
cados, a expectativa é reduzir esses 
gastos e direcionar os recursos para 
áreas prioritárias, como saúde, se-
gurança pública, educação e obras 
de infraestrutura.

Planejamento

A mudança das secretarias se-
rá realizada de forma planejada. 

A primeira pasta a 
ser transferida será a 
Secretaria de Obras, 
que deixará de gas-
tar cerca de R$ 3 mi-
lhões por ano com 
aluguel. Também 
estão previstas as 
mudanças da Secre-
taria de Desenvol-
vimento Urbano e 
Habitação (Seduh), 
com economia es-
timada em R$ 5,5 
milhões anuais; da 
Secretaria de Mobi-
lidade, com R$ 3,2 
milhões; da Secre-
taria do Meio Am-
biente, com R$ 3,1 

milhões; e da Secretaria de Prote-
ção da Ordem Urbanística (DF Le-
gal), com R$ 3,5 milhões por ano.

Segundo o GDF, a transferên-
cia ocorrerá sem aquisição de no-
vos móveis ou equipamentos. To-
da a estrutura já existente nas se-
cretarias será aproveitada. O gover-
no também informou que realizou 
o Relatório de Impacto de Trânsi-
to (RIT) junto aos órgãos compe-
tentes e que, nesta primeira fase 
de ocupação, não há previsão de 

Durante a entrevista, Celina Leão informou que a mudança deve gerar uma economia de até R$ 168 milhões por ano

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília
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Complexo entre Taguatinga, Ceilândia e Samambaia tem capacidade para 1.638 servidores

 Breno Fortes/CB/D.A Press

Não é só 
economia, é 
também uma 
decisão em 
termos de 
mobilidade e 
descentralização

Celina Leão, 
governadora do DF

impactos significativos na mobili-
dade da cidade.

Além da economia financeira, 
o GDF aposta em ganhos de efi-
ciência administrativa. A concen-
tração de diversas secretarias em 
um único local visa facilitar a inte-
gração entre os órgãos, melhorar a 
comunicação institucional e sim-
plificar o atendimento à popula-
ção, que poderá resolver diferen-
tes demandas governamentais em 
um único espaço.

Localização

O CAD-DF está localizado 
próximo a Taguatinga, Ceilân-
dia, Samambaia e Águas Claras, 
regiões que, juntas, somam cer-
ca de um milhão de habitantes. 

O complexo também conta com 
acesso facilitado por transporte 
público, por estar ao lado da ro-
doviária de Taguatinga e de uma 
estação de metrô. Além das áreas 
destinadas às secretarias, o espa-
ço conta com uma área comercial 
integrada ao metrô. A intenção 
do governo é estudar a conces-
são desses espaços para explora-
ção comercial, utilizando a recei-
ta obtida para ajudar a custear a 
manutenção do complexo. A ex-
pectativa do governo é de que a 
ocupação do Centro Administra-
tivo fortaleça a economia local, 
impulsione a circulação de pes-
soas e contribua para a valoriza-
ção dos imóveis da região.

Durante a apresentação ontem, 
o GDF ressaltou, ainda, que não há 

impedimentos legais para a ocupa-
ção parcial do empreendimento. 
Segundo o governo, o Habite-se e 
o Relatório de Impacto de Trânsito 
já foram liberados, e a proprieda-
de do terreno sempre pertenceu ao 
Distrito Federal.

A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil (No-
vacap) foi acionada para reali-
zar a recuperação do paisagis-
mo do CAD, com manutenção 
dos gramados e limpeza das cal-
çadas. O Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU) também vai atuar no 
local. Além disso, a Secretaria 
de Economia contratou o ser-
viço de manutenção dos eleva-
dores. Em paralelo, a Secretaria 
de Obras faz o levantamento das 
principais demandas estrutu-
rais, como impermeabilização 
de lajes, recuperação de calça-
das e calhas, entre outras inter-
venções necessárias para viabi-
lizar a ocupação.

Memória

O antigo Centro Admi-
nistrativo de Brasília (Cen-
trad), na Avenida Elmo Sere-
jo, em Taguatinga, foi inau-
gurado em 2014, mas nun-
ca funcionou como centro de 
vários órgãos públicos.

A construção, de cerca de 
180 mil metros quadrados 
e a 22 quilômetros do Palá-
cio do Buriti, foi erguida por 
meio de uma parceria pú-
blico-privada (PPP) e inau-
gurada no último dia de ges-
tão do ex-governador Agnelo 
Queiroz, que “herdou” o pro-
jeto, por sua vez, do ex-gover-
nador José Roberto Arruda. 
O plano de abrigar o funcio-
nalismo do DF em um só lu-
gar data de 2009.

Os prédios foram entre-
gues, em 2014, sem móveis, te-
lefone ou internet. Em feverei-
ro de 2015, a Justiça cassou o 
Habite-se, concedido pela Ad-
ministração Regional de Ta-
guatinga, por causa de uma 
série de irregularidades, co-
mo a ausência de estudos de 
impacto de trânsito. Agnelo 
foi condenado por improbi-
dade administrativa devido 
às deficiências da documen-
tação. Em 2019, o consórcio 
responsável pelo antigo Cen-
trad propôs ao GDF a ocu-
pação imediata do comple-
xo. Na época, o Buriti esti-
mou em R$ 300 milhões os 
gastos para custear as aqui-
sições necessárias à abertura 
dos prédios. Essa tentativa de 
ocupar o espaço, no entanto, 
não foi para frente.

A história do 
complexo
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C
onsiderado referência da atual versão 
da Seleção Brasileira, o gaúcho� Ra-
phael Dias Belloli nem sempre te-
ve o status de intocável. Convocado 

por Carlo Ancelotti para a Copa do Mundo 
de 2026, o atacante apareceu como uma das 
grandes surpresas da lista de Tite em agosto 
de 2021. A oportunidade, porém, foi rapida-
mente transformada em protagonismo. Com 
talento e personalidade, o jogador nascido 
em Porto Alegre se firmou na equipe nacio-
nal, acumulando 11 gols e oito assistências em 
37 partidas com a camisa amarelinha. Agora, 
chega ao segundo Mundial da carreira, res-
paldado pela experiência após a frustração 
em 2022, no Catar.�

Apesar de excelentes temporadas pelo Bar-
celona, Raphinha está devendo na Seleção: não 
balança as redes desde março de 2025 e viu o úl-
timo ano ser marcado menos pelo desempenho 
em campo e mais por uma declaração polêmi-
ca. Às vésperas do clássico contra a Argentina, 
pelas Eliminatórias da Copa do Mundo, o pon-
ta afirmou, em entrevista a Romário, que daria 
“porrada neles”, além de prometer um gol dian-
te dos hermanos. Era melhor ter ficado quieto. 
Resultado: o Brasil foi goleado por 4 x 1 no Mo-
numental de Núñez e demitiu Dorival Júnior.

Revelado pelo Avaí, Raphinha precisou 
atravessar o Oceano Atlântico para iniciar a 

trajetória profissional. A estreia profissional foi 
pelo Vitória de Guimarães, em Portugal. O ta-
lento do atacante lhe abriu portas em diferen-
tes ligas. Na Terra de Camões, passou pelo Spor-
ting, ganhou projeção para ir à França a serviço 
do Rennes, antes de aterrissar no futebol inglês 
com o Leeds United.�

Na Terra do Rei Charles III, as atuações lhe 
renderam reconhecimento internacional e a pri-
meira convocação para a Seleção Brasileira, com 
Tite, em 2021. O desempenho na Premier League 
abriu as portas do Barcelona, clube que defende 
desde então e onde vive o auge da carreira, con-
solidado como um dos principais jogadores bra-
sileiros da atualidade.

Na Espanha, Raphinha construiu uma traje-
tória vitoriosa com a camisa do Barcelona, con-
quistando títulos de La Liga, da Supercopa da 
Espanha e da Copa do Rei. O auge individual 
veio na temporada 2024/25, quando terminou 
a Liga dos Campeões como artilheiro, com 13 
gols, desempenho que o colocou entre os can-
didatos à Bola de Ouro.

Embora o prêmio tenha ficado com o francês 
Ousmane Dembélé, o brasileiro se consolidou en-
tre os principais jogadores do mundo. Outro ca-
pítulo marcante da passagem pelo clube catalão 
é a parceria com Lamine Yamal, apontado como 
uma das maiores promessas do futebol mundial.

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Cotado ao prêmio de melhor jogador do mundo do ano passado, camisa 11 chega para a segunda Copa do Mundo longe de 
reproduzir, na Seleção, o desempenho do Barcelona, mas segue intocável com Carlo Ancelotti para dividir o fardo com Vini Jr.

Raphinha 
precisa  
bater 
bolão
LUCAS ALARCÃO*

RAPHINHA

RAYAN

Raphael Dias Belloli

Nascimento: 14/12/1996

Local: Porto Alegre (RS)

Número da camisa: 11

Clube: Barcelona (ESP)

Estreia na Seleção: 7/10/2021

Venezuela 1 x 3 Brasil — Eliminatórias

Minutos em campo: 2.689

Jogos: 39

Gols: 11

Primeiro gol: Venezuela 1 x 3 Brasil

Participações em Copas: 1 (2022)

Principais títulos:  Campeonato Espanhol (2023, 2025 e 2026), Copa do Rei (2025), Supercopa 

da Espanha (2023, 2025 e 2026), Copa de Portugal (2019) e Taça da Liga de Portual (2019)

Luiz Henrique
Luiz Henrique André Rosa da Silva
Nascimento: 2/1/2001
Local: Petrópolis (RJ)
Número da camisa: 21
Clube: Zenit São Petersburgo (Rússia)
Estreia na Seleção: 6/9/2024
Brasil 1 x 0 Equador — Eliminatórias
Minutos em campo: 593
Jogos: 15
Gols: 2
Primeiro gol: Chile 1 x 2 Brasil
Participações em Copas: estreante
Principais títulos:  Libertadores (2024), Campeonato Brasileiro (2024), 
Campeonato Carioca (2022), Campeonato Russo (2026) e Taça Rio (2024)

Rayan Vitor Simplício Rocha
Nascimento: 3/8/2006
Local: Rio de Janeiro (RJ)
Número da camisa: 26
Clube: Bournemouth (ING)
Estreia na Seleção: 31/3/2026
Brasil 3 x 1 Croácia — Amistoso
Minutos em campo: 59
Jogos: 2
Gol: 1
Primeiro gol: Brasil 6 x 2 Panamá
Participações em Copas: estreante
Principais títulos:  Copa América Sub-17 (2023) e Copa América Sub-
20 (2025)

Com a bênção 
do Mané

Hexa, um sonho 
de menino 

Outro nome escolhido pelo trei-
nador italiano para atuar pela ponta 
direita do Brasil na Copa do Mundo 
é o atacante Luiz Henrique. Forma-
do em Xerém, nas categorias de base 
do Fluminense, o jogador recebeu a 
primeira convocação para a Seleção 
Brasileira com a camisa do Botafogo, 
a mesma que consagrou o Mané Gar-
rincha em 1958 e 1962.

Luiz Henrique jamais desper-
diçou as oportunidades recebidas 
com a camisa da Seleção Brasilei-
ra e, rapidamente, conquistou a 
confiança dos treinadores, além do 
carinho da torcida. Aos 25 anos, acu-
mula dois gols e três assistências em 
13 partidas pela equipe nacional. Na 
Copa do Mundo, o atacante chega 
credenciado para disputar por uma 
vaga entre os titulares, impulsionado 
pela regularidade e por não deixar a 
pressão da camisa do Brasil o abalar.

Nascido em Petrópolis (RJ), Luiz 
Henrique surgiu em uma geração 
dourada das categorias de base do 

Rayan carrega nos pés a juventu-
de e, nos ombros, uma história que 
amadureceu antes do tempo. Aos 19 
anos, é o mais jovem entre os 26 con-
vocados por Carlo Ancelotti, ao lado 
de Endrick, para a Copa do Mundo 
dos Estados Unidos. Filho de Valkmar 
e Vanessa, nascido e criado na Bar-
reira, encontrou no Vasco da Gama 
sua vida, sua história e seu primeiro 
amigo. Convocado pela primeira vez 
em março deste ano para os amisto-
sos contra França e Croácia, Rayan 
tem�gol com a Amarelinha.

O talento da geração 2006 carre-
ga a Cruz de Malta no peito desde o 
berço. A história pessoal nasceu de 
um amor vascaíno. O pai, Valkmar, 
vestiu a camisa do clube no fim dos 
anos 1990 e início dos 2000; a mãe, 
Vanessa, moradora da região e tor-
cedora apaixonada, fazia do entorno 
de São Januário uma extensão de sua 
rotina. Cercado por essa herança, o 
menino não demorou a transformar 
o Vasco em parte da identidade.

Fluminense, ao lado de nomes como 
João Pedro, hoje no Chelsea. Antes 
de escolher os gramados, chegou a 
sonhar com os tatames e se tornar um 
judoca, mas no futebol encontrou o 
caminho. Estreou pelo profissional em 
2020 e, após se destacar com a camisa 
tricolor, partiu para o futebol europeu.

Passou pelo Real Betis antes de 

retornar ao Brasil em 2024 para vestir 
a histórica camisa sete do Botafogo, 
conduzindo o clube aos inéditos títu-
los da Libertadores e do Brasileirão. 
Consolidado como um dos princi-
pais atacantes do país, o Pantera 
Negra, como é popularmente conhe-
cido, transferiu-se para o Zenit Saint 
Petersburg, onde atua atualmente.

Aos seis anos, ingressou nas 
categorias de base do clube. Cin-
co anos depois, impressionava e, 
segundo dados do próprio Vasco, 
somava 280 gols em competições 
de campo e futsal. Em 2023, estreou 
entre os profissionais, dando início 
a uma trajetória que o consolidaria 
como uma das grandes promessas 
do futebol brasileiro. Dois anos mais 
tarde, tornou-se peça fundamental 

na campanha finalista do Vasco na 
Copa do Brasil contra o Corinthians.

Os olhares da Europa logo se volta-
ram para São Januário, e Rayan trocou o 
clube de infância pelo desafio de defen-
der o AFC Bournemouth. Na Inglater-
ra, o atacante logo caiu nas graças da 
torcida e marcou cinco gols e deu duas 
assistências em 15 partidas. As boas 
atuações renderam a classificação iné-
dita da equipe para a Liga Europa.

LUIZ HENRIQUE
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BRASIL Com média de estatura de 1,82m, Seleção fica no meio do ranking e pode encarar gigantes no mata-mata

O goleiro Alisson é o mais alto entre os 26 convocados da Seleção de Carlo Ancelotti, com 1,93m de altura

Fita métrica manda alerta
N

ova Jersey — Gigantes pe-
la própria natureza, como 
Noruega, Holanda e Ale-
manha, podem dificultar o 

caminho do hexa. O Brasil desem-
barca na Copa do Mundo da Amé-
rica do Norte com a 24ª média de 
altura entre as 48 seleções classifi-
cadas para o torneio, que começa 
amanhã no Canadá, nos Estados 
Unidos e no México. Com�1,82m, a 
Seleção Brasileira figura exatamen-
te no meio do ranking. O levanta-
mento diz respeito aos 1.248 joga-
dores inscritos, ou seja, 26 de ca-
da um dos 48 países classificados.

O dado poderia passar desper-
cebido, não fosse um detalhe no 
chaveamento: se confirmar o favo-
ritismo e avançar em primeiro lugar 
no Grupo C contra Marrocos, Haiti 
e Escócia, o elenco de Carlo Ance-
lotti poderá enfrentar uma sequên-
cia de adversários mais altos a par-
tir da fase eliminatória. Um alerta 
em tempos de futebol extremamen-
te físico e de jogadas ensaiadas em 
busca da cabeça dos grandalhões.

Em tese, a altura não deve ser 
problema na primeira fase. Com 
média de 1,82m, o Brasil só fica 
atrás da Escócia no Grupo C. O 
terceiro adversário, em Miami, 
tem 1,84m. Centímetros separam 
a Seleção da estatura de Marro-
cos. O primeiro adversário, no sá-
bado, às 19h, no MetLife Stadium, 
praticamente empata com o Brasil 
na comparação. O Haiti é o mais 
baixo da turma, mas nem tanto: 
1,81m. Os dois países se enfren-
tam no dia 19.

O primeiro obstáculo pode 

surgir nos 16 avos de final. O cru-
zamento aponta para o Grupo F, 
no qual a Holanda desponta co-
mo principal candidata à vaga. A 
Laranja Mecânica tem média de 
1,84m, a oitava maior da Copa.

O Japão, outro possível rival, não 
supera o Brasil em estatura média, 
mas simboliza uma transformação 
importante do futebol moderno. 
Os nipônicos chegam à Copa com 
a maior média de altura em partici-
pações na Copa. Vários titulares es-
tão acima de 1,85m. A altura pesou 
na eliminação de 2018 contra a Bél-
gica nas oitavas de final. Os samu-
rais venciam a partida por 2 x 0 e to-
maram a virada de Lukaku e com-
panhia na base dos cruzamentos.

Na tentativa de resolver o pro-
blema, o Japão passou a ter cada 
vez mais jogadores em ligas de pon-
ta, como Alemanha, Inglaterra, Bél-
gica e Holanda; e incluiu zagueiros, 
goleiros e volantes mais altos, entre 
1,86m e 1.90m. Há mais foco em 
força, velocidade e intensidade em 
vez de jogador leve e técnico. A mé-
dia de altura do Japão praticamen-
te bate com os europeus Espanha 
e Portugal, por exemplo, e começa 
a superar o estereótipo de seleção 
mais baixa.

Desafio maior

Se avançar, o Brasil pode encon-
trar um desafio ainda maior nas oi-
tavas de final. Alemanha (1,85m), 
França (1,84m) e Noruega (1,87m) 
são�as candidatas ao cruzamento. 
Os noruegueses dividem o posto 
de equipe mais alta da Copa, com 
a Bósnia e Herzegovina, e perso-
nificam uma tendência no futebol 
internacional: a combinação entre 

 Mauro Pimentel/AFP

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

MÉDIAS DE ALTURAS
1-Bósnia e Herzegovina 1,872 m

2-Noruega 1,872 m

3-Suécia 1,862 m

4-Bélgica 1,858 m

5-República Tcheca 1,857 m

6-Alemanha 1,854 m

7-Suíça 1,852 m

8-Holanda 1,849 m

9-França 1,849 m

10-Áustria 1,849 m

11-Croácia 1,848 m

12-Tunísia 1,846 m

13-Escócia 1,845 m

14-Inglaterra 1,842 m

15-Senegal 1,840 m

16-Turquia 1,838 m

17-Irã 1,837 m

18-Austrália 1,836 m

19-Nova Zelândia 1,835 m

20-Estados Unidos 1,834 m

21-Iraque 1,832 m

24-Brasil  1,828 m

força física, velocidade e qualida-
de técnica.

O caminho projetado para as 
quartas de final reserva outro gi-
gante. A Inglaterra, com média 
de 1,84m, figura entre os favoritos 
do outro lado da chave. Em uma 
eventual sequência sem grandes 
zebras, o Brasil poderia disputar 
três confrontos consecutivos contra 

seleções mais altas do que a co-
mandada pelo italiano Carlo An-
celotti.

A altura, evidentemente, não de-
cide jogos. A Argentina, campeã do 
mundo em 2022, tinha média de 
1,80m, ou seja, inferior à atual do 
Brasil. Mas o dado ajuda a explicar 
uma mudança silenciosa no per-
fil das grandes seleções. O futebol 

internacional ficou mais físico. Za-
gueiros mais altos, atacantes mais 
fortes, laterais com porte de meio-
-campistas e goleiros cada vez mais 
próximos dos dois metros torna-
ram-se regra entre as potências.

Nesse cenário, o Brasil segue 
apostando em outra tradição. Vi-
nicius Junior, Raphinha e Neymar, 
por exemplo, representam uma 

escola construída menos na impo-
sição física e mais na capacidade 
técnica, na velocidade e na criati-
vidade. A Copa de 2026 pode ofe-
recer um contraste interessante: de 
um lado, seleções cada vez maio-
res; do outro, um Brasil que conti-
nua acreditando na velha fórmula: 
o talento ainda pesa mais do que os 
dados da fita métrica.

IRÃ EUA barram ingressos iranianos, acusa federação

A Federação Iraniana de Fute-
bol acusou, ontem, os Estados 
Unidos de revogarem a cota de 
ingressos destinada aos seus tor-
cedores para a Copa do Mundo. 

“A menos de três dias do início, 
os EUA impedem, mais uma vez, 
que torcedores iranianos assistam 
às partidas da fase de grupos da 
seleção”, afirmou a Federação Ira-
niana, por meio de comunicado.

O texto menciona o regula-

mento da Fifa, que prevê a atribui-
ção de 8% dos ingressos de cada 
partida às federações dos países 
que disputam o jogo em questão.

A entidade se declara “incapaz 
de fornecer qualquer ingresso aos 
torcedores” iranianos.

O Irã foi um dos primeiros paí-
ses classificados para o torneio, 
mas sua participação foi questio-
nada devido à guerra no Oriente 
Médio desencadeada pela ofensi-

va de Israel e dos Estados Unidos 
contra o país em 28 de fevereiro.

Desde então, a seleção enfren-
tou a recusa de vistos para quase 
15 membros da comissão técnica e 
dirigentes, entre eles o presidente 
da FFIRI, Mehdi Taj.

As dúvidas sobre a concessão 
dos vistos levaram a seleção ira-
niana a mudar sua base de treina-
mento, inicialmente prevista para 
Tucson (Arizona), para Tijuana, no 

México, apesar de disputar a fase 
de grupos nos EUA.

A seleção está autorizada a viajar 
para os EUA na véspera de cada uma 
das três partidas da fase de grupos. A 
Casa Branca autorizou a delegação a 
permanecer por até 36 horas no país.

Os iranianos estreiam na 
segunda-feira, em Los Angeles, 
contra a Nova Zelândia. Depois, 
enfrentam bélgica, novamente em 
LA, e Egito em Seattle.

ESPANHA INGLATERRA EUA ALEMANHA Greve em LA Canadá

Com a vitória por 3 x 1 
sobre o Peru, a Espanha 

alcançou incríveis 30 jogos de 
invencibilidade sob o comando 
de Luis de la Fuente. A sequência 
positiva credencia a campeã 
de 2010 ao bicampeonato na 
Copa do Mundo de 2026. O 
comandante da Fúria, contudo, 
prega humildade e alerta sob a 
forte concorrência em campos 
norte-americanos.

O técnico da seleção da 
Inglaterra, Thomas Tuchel, 

afirmou que sua equipe não é 
uma das favoritas a conquistar a 
Copa do Mundo de 2026, mas se 
mostrou disposto a sonhar com 
o segundo título mundial para o 
país, 60 anos depois. “Não somos 
grandes favoritos. Não podemos 
ser, pois já se passaram muitos 
anos desde a nossa última 
conquista”, comentou.

O chefe da Força-Tarefa 
da Casa Branca para a 

Copa do Mundo de 2026 defendeu 
a decisão dos Estados Unidos de 
não conceder vistos a um árbitro 
somali e a parte da delegação 
da seleção iraniana. “Estamos 
buscando equilíbrio entre 
garantir que qualquer agente 
mal-intencionado que tente 
entrar no país sob o pretexto do 
Mundial não entre no país.”

A Federação de Futebol 
da Alemanha, em conjunto 

com o elenco que disputará 
a Copa do Mundo de 2026, 
arrecadou R$ 513 mil para 
doação a projetos sociais na 
Cidade do México, em Querétaro 
e em Guadalajara, segundo 
a revista Kicker. O valor foi 
levantado por meio de leilões de 
camisas usadas pelos jogadores 
em amistosos. 

Funcionários do SoFi 
Stadium, em Los Angeles, 

anunciaram acordo para encerrar 
conflito trabalhista que ameaçava 
provocar greve durante partidas 
da Copa. O pacto prevê aumento 
salarial para esses trabalhadores, 
a maioria de quiosques de 
alimentação e bebidas, e a saída 
dos postos, caso os colaboradores 
se sintam ameaçados pelo serviço 
de imigração americana, o ICE.

O Canadá convocou 
Jayden Nelson para 

substituir o meio-campista 
Marcelo Flores, que sofreu uma 
lesão no joelho durante a final da 
Copa dos Campeões da Concacaf, 
no mês passado. Flores, que joga 
pelo Tigres de Monterrey, passou, 
na sexta-feira, por uma cirurgia 
para reparar um ligamento 
cruzado rompido na derrota de sua 
equipe para o Toluca.

Comunidade iraniana nos EUA tem protestado contra guerra, Fifa e Trump

 S
arah Lai/A
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Data estelar: Mercúrio e 
Saturno em quadratura. 
Podemos especular que 
há mentiras de diferentes 
categorias, algumas 
inocentes e inofensivas 
enquanto outras, vis, 
produzem males abomináveis 
pela má intenção com que 
são postas em marcha, 
porém, todas têm algo em 
comum, requerem manobras 
mentais complexas para a 
construção de narrativas 
distorcidas. Mentir implica 
um investimento energético 
de inteligência, de contenção 
emocional e de articulação 
gutural que pressupõe 
confiarmos em que o ato 
de mentir valeria a pena o 
investimento. Argumentamos 
que sim, que vale a pena o 
investimento, só que com 
o passar do tempo todos 
comprovamos que as mentiras 
nos complicam, porque elas 
não vêm sozinhas, depois a 
gente precisa mentir sobre as 
mentiras, e tudo isso significa 
tempo, e tempo é a matéria 
de nossos destinos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Cuide para que suas demandas  
não empaquem o bom  
andamento que poderia haver 
agora, porque apesar de ser 
necessário puxar um pouco a 
sardinha para seu lado, que isso 
não seja tanto ao ponto de ser 
insustentável.

Esses conflitos que se arrastam 
sem solução podem até 
continuarem vigentes, mas há 
sinais que dão esperança, senão 
de que os conflitos se solucionem, 
pelo menos de que você encontrará 
alternativas para se  
livrar desses.

A vontade é uma, mas as 
circunstâncias são outras, bem 
diferentes, e sua alma fica com o 
dilema sobre a que prestar  
mais atenção e valorizar.  
Seguir em frente ou deter tudo 
para refazer os planos?  
O dilema.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Apesar do bom tom das conversas, 
há algo emperrado no meio do 
caminho, com potencial de  
colocar tudo a perder. Procure ter 
controle sobre o andamento das 
coisas para que não se  
jogue fora o que ainda  
serviria.

Muito boas coisas acontecem ao 
lado de situações que sua alma 
gostaria de ver encerradas. A vida 
é mesmo assim, uma mistura 
simultânea de contradições que 
a alma precisa administrar com 
sabedoria, fazendo  
escolhas.

Às vezes é tarde demais quando 
a alma descobre a mentira, mas 
mesmo assim é necessário se 
apressar para não dar  
continuidade à situação e, ao 
contrário, se dedicar a  
contrariar o que contrariar  
você. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Mesmo que aparentemente esteja 
tudo no lugar certo, verifique uma 
e outra vez aquilo que as pessoas 
prometeram, porque mesmo que 
elas sejam bem intencionadas, 
podem acontecer coisas  
que lhes impeçam seguir  
em frente.

Tudo em seu devido tempo. Em 
primeiro lugar aceite todas as 
condições que o destino impõe 
nesta parte do caminho, para 
só depois de avançar em suas 
pretensões se dedicar a fazer a 
triagem de pessoas.  
Em frente.

É provável que haja certas 
contrariedades, que podem ser 
superadas com relativa  
facilidade se você controlar  
o mau humor que causarem.  
Cair na armadilha do mau  
humor é fácil, sair dela é  
bastante difícil.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há coisas que não se resolvem com 
bom humor e gentilezas, porque 
as pessoas não entenderiam a 
atitude e, ainda por cima, achariam 
um sinal de fraqueza de sua parte. 
Procure atuar com firmeza em 
relação a elas.

É fundamental, nesta parte do 
caminho, você considerar com 
atenção os detalhes práticos do 
que tiver intenção de fazer, porque 
a desconsideração daria lugar a 
um excesso de entusiasmo que não 
seria bom para ninguém.

As dificuldades se misturam com as 
facilidades e isso requer uma dose de 
presença de espírito maior do que em 
outros momentos. Escolhas difíceis 
são recompensadas pela sensação de 
ter posto os pés num  
grande caminho.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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O futuro  
            é agora

Divulgação

A 
jornalista e es-
critora Maria Fé-
lix Fontele lan-
ça,� hoje, o livro 

Labirinto do caos. A obra 
reúne 14 contos que re-
fletem a perplexidade 
dos tempos atuais, nu-
ma linha temporal que 
vai até 2050. “Esse livro 
nasceu do desejo de en-
carar o futuro, não co-
mo espetáculo, mas co-
mo vertigem humana”, 
diz Fontele. O evento se-
rá na cafeteria Caferan-
te, a partir das 18h30.�

A representação do 
caos, segundo a auto-
ra, está mais na mudan-
ça das relações pessoais 
do que na incerteza do 
futuro tecnológico. O 
livro explora a dico-
tomia entre humano e 
máquina, memória e 
esquecimento, natu-
reza e artificialidade. 
Os cenários distópicos 
descritos têm influên-
cias do realismo má-
gico de Gabriel García 
Márquez e Jorge Luis 
Borges, bem como dos trabalhos de 
ficção científica de Arthur C. Clarke 
e de George Lucas, criador da saga 
de Star Wars.

Temáticas como desastres ambientais, 
lutas de poder e controle das emoções tam-
bém atravessam a obra. As personagens, 
que são pessoas comuns, veem-se inseri-
das em contextos complexos, “de norma-
lização do absurdo, o que provoca dilemas 
e inquietações”, antecipa a autora. O livro, 
que surgiu em meio à pandemia, foi pensa-
do como saída diante da impotência, “vál-
vula de escape para tempos sombrios”, co-
mo descreve a autora.�

Longe de pessimista, essa aborda-
gem se encaminha para a compreensão 
da perplexidade, movimento que, pa-
ra Fontele, colabora na busca por so-
luções. “Ficamos do lado da esperan-
ça, da confiança e da positividade.” A 
autora, que pretende desenvolver, em 

trabalhos futuros, universo que vai até o 
ano de 2100, não enxerga o contexto co-
mo alarmante. “Temos duas grandes fer-
ramentas ao nosso favor: sensibilidade e 
imaginação. Acredito que nenhuma má-
quina terá esses dois requisitos.”

A obra tem projeto gráfico de Jeferson 
Barbosa e Gabriele Oliveira. Cada con-
to se inicia com ilustrações que se rela-
cionam à narrativa. Labirinto do caos 
foi publicado com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF).

SERVIÇO
Lançamento de Labirinto do caos 
(Mondru Editora, R$ 50), de Maria 
Félix Fontele,�hoje, a partir das 
18h30, no Caferante (203 Sul)

*Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

 � JOÃO PEDRO ALVES*

Eu pronuncio teu nome,
nesta noite escura,
e teu nome me soa
mais distante do que nunca.
Mais distante do que todas as estrelas
e mais doloroso do que a chuva mansa
�
Federico García Lorca.

Maria Felix: ficção atravessada pela tecnologia
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O bombeiro carioca Davi Lopes 
adotou a marcenaria como hobby 
quando entrou na corporação em 
1987. Com o tempo, teve a ideia 
de começar a coletar pedaços de 
madeira de escombros dos in-
cêndios que ajudava a combater 
e, depois, tirou a licença remune-
rada para se tornar luthier. A ati-
vidade seguiu durante os anos e, 
em 2018, veio um dos eventos mais 
dramáticos da recente história bra-
sileira — o incêndio no Museu Na-
cional no Rio de Janeiro.�

Com o processo de reconstru-
ção do Museu em curso, decidiu 
contribuir da forma que podia: 
produzindo instrumentos com a 

madeira coletada no prédio. Agora, 
usando os violões de Davi, o cantor 
Paulinho Moska comemora o Dia 
dos Namorados com o show gra-
tuito Paulinho Moska — Os violões 
fênix do Museu Nacional amanhã, 
às 19h30, na área externa do Bou-
levard Shopping. Os ingressos po-
dem ser retirados pelo site Sympla.�

Para Moska, cantar músicas de 
amor e renovação utilizando os vio-
lões feitos a partir da madeira do Mu-
seu tem significado especial. “Não 
existe amor sem renovação… E, pa-
ra celebrar o Dia dos Namorados, é 
sempre importante lembrar disso. O 
amor também sofre incêndios e pre-
cisa ser reconstruído a cada dia. Das 
cinzas de um amor podem nascer 
novos encantamentos”, reflete.�

Tudo novo de novo, A seta e 
o alvo, Pensando em você e a
A dor traz o presente são algu-
mas das canções no repertório. 
O show tem início com a exibi-
ção de trechos do documentá-
rio Fênix: O Voo de Davi, que 
conta a história do bombeiro e 
mostra como a arte contribuiu 
para a memória e reconstrução 
do Museu Nacional.

O cantor considera Davi “um 
herói”. “São madeiras com mais 
de 300 anos de existência, sobre-
viventes que carregam história. 
Hoje, depois de décadas viven-
do na floresta e 200 anos dentro 
de um museu com sarcófagos 
egípcios e esqueletos de dinossau-
ros, entre outros milhares de itens 

queimados, nos oferecem música 
e poesia”, diz Moska.�

Com o show, Moska busca co-
memorar o poder de transformação 
que tragédias como o incêndio pro-
movem, além de denunciar a negli-
gência com a cultura. “O museu só 
pegou fogo porque houve atraso no 
pagamento para prevenção contra 
incêndios por parte de quem deve-
ria cuidar da memória e da cultura”, 
afirma. “Num país onde orçamen-
tos secretos e desvios financeiros 
acontecem a olhos vistos, é lamen-
tável que a materialização da histó-
ria seja transformada em cinzas por 
causa do desprezo e da ganância.”

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco

� JÚLIA COSTA*

CANTOS DE AMOR E RENASCIMENTO
MÚSICA

PAULINHO MOSKA — OS VIOLÕES 
FÊNIX DO MUSEU NACIONAL

Amanhã, às 19h30, na área externa do Boulevard Shopping (Setor Terminal 
Norte, conjunto J). Entrada gratuita, mediante retirada no Sympla.

queimados, nos oferecem música 

Com o show, Moska busca co-
memorar o poder de transformação 
que tragédias como o incêndio pro-
movem, além de denunciar a negli-
gência com a cultura. “O museu só 
pegou fogo porque houve atraso no 
pagamento para prevenção contra 
incêndios por parte de quem deve-
ria cuidar da memória e da cultura”, 
afirma. “Num país onde orçamen-
tos secretos e desvios financeiros 
acontecem a olhos vistos, é lamen-
tável que a materialização da histó-
ria seja transformada em cinzas por 
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O CANTOR 
PAULISTANO 
TIM BERNARDES
DÁ O TOM DO DIA 
DOS NAMORADOS
BRASILIENSES 
COM A DESPEDIDA 
DA TURNÊ MIL 
COISAS INVISÍVEIS. 
O ARTISTA SE 
APRESENTA 
NO ULYSSES 
CENTRO DE 
CONVENÇÕES 
NESTA SEXTA, 
A PARTIR DAS 21H

T
im Bernardes não se consi-

dera um cantor romântico, 

mas reconhece que sua voz 

é marcante na vida de inú-

meros casais. Um dos maiores su-

cessos da carreira, BB (Garupa de 

moto amarela), por exemplo, tor-

nou-se trilha sonora de primeiro 

beijo, pedido de namoro e até de 

cerimônias de casamento. Neste 

Dia dos Namorados, a faixa, desta 

vez, será música de fundo dos bra-

silienses apaixonados, com a apre-

sentação do paulistano no Ulysses 

Centro de Convenções. O artista 

sobe aos palcos às 21h e se despe-

de da turnê Mil coisas invisíveis na 

noite mais afetuosa do ano.

Se for para ser considerado ro-

mântico, Tim se vê mais como al-

guém que romantiza a vida no ge-

ral. “De fato, minha música tem um 

quê mais esperançoso”, aponta o 

cantor. “Minhas composições são 

reflexo de investigações pessoais, 

do que eu estou sentindo e viven-

do. Elas podem acabar refletindo 

coisas românticas, sim, mas tam-

bém há questões filosóficas e es-

pirituais. Porém, eu entendo que 

grande parte da minha discografia 

é composta por canções de amor, e 

eu gosto muito desse estilo”, admite 

Tim, que revela nunca ter se apre-

sentado no Dia dos Namorados.

Trilha de diversos casais, a pró-

pria BB (Garupa de moto amare-

la) foi escrita para a namorada do 

cantor, como um presente de Natal. 

“Por ser uma canção que consegue 

falar de uma maneira simples sobre 

um amor correspondido, acabou se 

tornando algo bem universal”, ava-

lia Tim. A faixa é um dos singles do 

disco Mil coisas invisíveis, respon-

sável pela projeção nacional e in-

ternacional do artista que, até en-

tão, era considerado alternativo.

Desde o lançamento do proje-

to, em meados de 2022, o paulista-

no regravou Baby, sucesso de Gal 

Costa, com a própria cantora baia-

na, além de ter participado do últi-

mo show da intérprete, e fez parce-

rias com Erasmo Carlos e Jards Ma-

calé. Maria Bethânia, por sua vez, 

gravou Prudência, composição de 

Tim. Na estrada, foram mais de 30 

datas na Europa, Estados Unidos e 

Japão — Mil coisas invisíveis foi o 

primeiro projeto do músico oficial-

mente lançado fora do país.

A experiência, portanto, fez com 

que o compositor perdesse o temor 

do mundo, segundo ele mesmo. 

“Acho que o mais marcante disso 

tudo foi conseguir viver essas aven-

turas sem me sentir paralisado”, des-

taca o cantor. “Dá um frio na barriga 

sair da zona de conforto, é claro. Mas, 

de repente, eu estava no Japão, sem 

medo nenhum”, lembra.

Quatro anos após o lançamento 

do projeto, Tim encara com entusias-

mo o encerramento de um dos ciclos 

mais longos e importantes da carrei-

ra. “Essas músicas viraram trilha 

sonora de vidas, na-

moros e mudan-
ças”, afirma o 

paulistano. “É um show�  eu gostei 

muito de fazer. E agora a gente faz 

essa última leva, em lugares maio-

res, podendo ver o crescimento do 

público em comparação ao começo”, 

acrescenta o cantor. “Então, trabalhar 

esse disco com calma foi muito bom 

no fim das contas. Porque deu tem-

po até de compor as músicas que eu 

quero gravar agora”, adianta o artista.

Próximo capítulo

Animado para os projetos que 

estão por vir, Tim Bernardes descre-

ve o álbum Mil coisas invisíveis co-

mo “uma faculdade”. “Eu aprendo 

muita coisa gravando novos arran-

jos e coisas que eu não havia tenta-

do antes”, conta o artista. “Tudo isso 

se acumula para os discos seguin-

tes. Com as composições, isso tam-

bém acontece, mas de uma forma 

diferente — me sinto um compo-

sitor mais experiente, porém, ao 

mesmo tempo, quando você es-

creve uma música, é a primeira 

vez que você a está escrevendo. 

Não tem um método específico que 

você já está mais habituado”, explica.

Com seis álbuns na bagagem 

— dois como solista e qua-

tro à frente da banda 

O Terno, em hiato 

desde o fim de 2024 

—, Tim quer poder 

experimentar. “Eu 

tenho vontade de 

fazer o que eu não 

fiz ainda, ao mesmo 

tempo que me sin-

to agradecido de ter 

completado e lan-
çado esses discos 

até agora”, declara 

o paulistano. “Não 
sinto que eu te-
nho que pro-
var nada. Quanto 

mais abundantemente 

eu conseguir fazer mú-

sica e colocar no mun-

do, ótimo, mas eu já me 

sinto muito agradecido 

pelo fato de ser músico, 

viver de música e poder 

lançar discos”, complemen-

ta o cantor.

» ISABELA BERROGAIN

SERVIÇO

Despedida da turnê 

Mil coisas invisíveis. Sexta-feira, 

às 21h, no Ulysses Centro de 

Convenções. Ingressos 

podem ser adquiridos 

por meio da plataforma 

on-line Sympla, a partir d
e 

R$ 125. Classificação 

indicativa: 18 anos.

Brasília, quarta-feira, 10 de junho de 2026

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversãoDiversão ArteArteArteArteArteArteArte

) foi escrita para a namorada do 

cantor, como um presente de Natal. 

“Por ser uma canção que consegue 

falar de uma maneira simples sobre 

um amor correspondido, acabou se 

tornando algo bem universal”, ava-

lia Tim. A faixa é um dos singles do 

disco Mil coisas invisíveis, respon-

sável pela projeção nacional e in-

ternacional do artista que, até en-

Desde o lançamento do proje-

to, em meados de 2022, o paulista-

, sucesso de Gal 

Costa, com a própria cantora baia-

na, além de ter participado do últi-

mo show da intérprete, e fez parce-

rias com Erasmo Carlos e Jards Ma-

calé. Maria Bethânia, por sua vez, 

gravou Prudência, composição de 

Tim. Na estrada, foram mais de 30 

datas na Europa, Estados Unidos e 
 foi o 

primeiro projeto do músico oficial-

A experiência, portanto, fez com 

que o compositor perdesse o temor 

do mundo, segundo ele mesmo. 

“Acho que o mais marcante disso 

tudo foi conseguir viver essas aven-

turas sem me sentir paralisado”, des-

taca o cantor. “Dá um frio na barriga 

paulistano. “É um show�  eu gostei 

muito de fazer. E agora a gente faz 

essa última leva, em lugares maio-

res, podendo ver o crescimento do 

público em comparação ao começo”, 

acrescenta o cantor. “Então, trabalhar 

esse disco com calma foi muito bom 

no fim das contas. Porque deu tem-

po até de compor as músicas que eu 

quero gravar agora”, adianta o artista.

Animado para os projetos que 

estão por vir, Tim Bernardes descre-

ve o álbum Mil coisas invisíveis co-Mil coisas invisíveis co-Mil coisas invisíveis

mo “uma faculdade”. “Eu aprendo 

muita coisa gravando novos arran-

jos e coisas que eu não havia tenta-

do antes”, conta o artista. “Tudo isso 

se acumula para os discos seguin-

tes. Com as composições, isso tam-

bém acontece, mas de uma forma 

diferente — me sinto um compo-

sitor mais experiente, porém, ao 

mesmo tempo, quando você es-

creve uma música, é a primeira 

vez que você a está escrevendo. 

Não tem um método específico que 

você já está mais habituado”, explica.

Com seis álbuns na bagagem 

— dois como solista e qua-

tro à frente da banda 

O Terno, em hiato 

desde o fim de 2024 

—, Tim quer poder 

experimentar. “Eu 

tenho vontade de 

fazer o que eu não 

fiz ainda, ao mesmo 

tempo que me sin-

to agradecido de ter 

completado e lan-
çado esses discos 

até agora”, declara 

o paulistano. “Não 
sinto que eu te-
nho que pro-
var nada. Quanto 

mais abundantemente 

eu conseguir fazer mú-

sica e colocar no mun-

ArteArteArte

do, ótimo, mas eu já me 

sinto muito agradecido 

pelo fato de ser músico, 

viver de música e poder 

lançar discos”, complemen-

ta o cantor.

Mil coisas invisíveis. Sexta-feira, 

Minhas composições 
são reflexo de 
investigações 
pessoais, do que 
eu estou sentindo e 
vivendo. Elas podem 
acabar refletindo 
coisas românticas, 
sim, mas também há 
questões filosóficas 
e espirituais”

Tim Bernardes

Tim Bernardes se 

despede da turnê Mil 

coisas invisíveis com 

show no Ulysses Centro 

de Convenções



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO FAZENDA
FLORES DE GOIÁS-
GOFaz. São Vicente
II, 170 alqueires, 822
ha, formada em pasto.
Topografia plana. Há
198 km de BSB, 17
km da BR - 020.Toda
dividida com lasca de
aroeira e arame liso,
cancela de madeira,
água perene, argila 30-
45%. Escriturada,
GEO e CAR. Apta p/
plantio de soja, há 16
km tem lavoura de so-
ja, região com plantio
de soja. R$ 20.000,00
o Hectare. Tr: (063)
98407-3000
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19Guará II alugo cs
2 qtos sl coz arms banh
cortina área serv. gar p/
3carros.Totalmenterefor-
mada, R$ 4.500,00. Exi-
jo um fiador c/imóvel qui-
tado e comprovação de
renda. Sem intermediári-
os 98466-1111

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASILAlg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
PÁTIO BRASILAlg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!
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3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXAMENTO, BEM-
ESTARe alívio das do-
res. Agendamentos:
(61) 3326-906.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRº RODRIGO DA EN-
CARNAÇÃOFreitas -
CTPS 05162727563 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/05/2026, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRº CLEITON SAN-
TOS Cruz - CTPS
78664772134 -DF.Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamososenhor,acom-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
05/05/2026, dentro do
prazo de 48 hs a partir
destapublicação,sobpe-
nade ficar rescindido,au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

RAINHA
EVA ESTELLAR

TRABp/ amor, cura, di-
nheiro, consulta somen-
te online Só Zap: (61)
99574-7703

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

5.7 ACOMPANHANTE

NIKE PARAIBANA
21 ANOSUma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA - CON-
TRATOcom ou sem ex-
periência. Asa Norte. Tr:
(61) 98178-2687
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6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A),CHA-
PEIROe Garçom. Inte-
ressadosentraremcon-
tato: (11) 98526-6843
/ 61 99513-9179

MASSAGISTA - CON-
TRATOcom ou sem ex-
periência. Asa Norte. Tr:
(61) 98178-2687

VAGA PARA
PIZZAIOLO E COZI-
NHAValentina Pizzaria.
Trabalhar em Á guas Cla-
ras ou Jardim Botânico.
Turno das 16h às 23h.
Enviar curriculo p/
whats: 61 99325-9772

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

RESTAURANTE MARUK
EMPÓRIO ARÁBE

CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais (Limpeza).
Façapartedanossaequi-
pe. Interessados enviar
currículo para: WhatsA-
pp: 61 99229-3355 e-
mail: rh.marzuk2024
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA PARA
PIZZAIOLO E COZI-
NHAValentina Pizzaria.
Trabalhar em Á guas Cla-
ras ou Jardim Botânico.
Turno das 16h às 23h.
Enviar curriculo p/
whats: 61 99325-9772

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A)com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR.
Tag. Sul. Enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOMassa de Pastel -
salário1.800+assiduida-
de 150,00 + produtivida-
de 150,00 + almoço e
passagem. CV p/:
Whats (61) 98210-3807
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6.1 NÍVEL MÉDIO

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COMou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOMassa de Pastel -
salário1.800+assiduida-
de 150,00 + produtivida-
de 150,00 + almoço e
passagem. CV p/:
Whats (61) 98210-3807

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTITUTO IPÊS
ESTÁ OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIAOs interessa-
dosdevemacessaroedi-
tal em https://www.
institutoipes.org.br/

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
DÍGITOContabilidade c/
experiência na área fis-
cal, sistema Dexion, etc
. Enviar Currículo para:
rh.digitus@gmail.com
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6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA EM

N. BANDEIRANTE
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TOp/turno matutino Bol-
sa R$850, + Transporte
Enviar CV p/: escritorio.
advbsb@gmail.com

ESTAGIÁRIO(A)
DE ADVOCACIA

PRECISA-SEa partir 8º
semestre ou Bacharel +
passagem. BolsaR$
2.000,00. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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